
DIÁRIO MATlJTINO INDEPENDENTE 

DIRECTOR: JORGE FIGUEIRA DA SILVA Madeira 
ti:' QUINTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 1993 

POR'Ii·PAOO ANO 117.2 - N.! 48.470 - PREÇO: 90$00 (rvA rNCL1,1[)()j 

Eventual recurso terá de ser feito dentro de dez dias 
/ 

Padre Frederico condenado a 13 anos 
e a cinco mil contos de. indemnização 
* Dois anos depena suspensa para Miguel Noite 

o padre Frederico dei­
xou ontem o Tribunal de 
Santa Cruz sob um au­
têntico flagelo de vaias 

~ lançadas pelOs inúmeros 
populares que ali se des­
locaram para assistir à 
leitura da sentença. O 
sacerdote acabava de ser 
condenado a 13 anos de 
cadeia e ao pagamento de 
uma indemnização de 
cinco mil contos. 

Era uma sentença 
(provisória) a punir a 
morte do jovem Luís Mi­
guel no dia 1 de Maio de 
1992, que o Tribunal 
considerou ter sido 
provocada pelo conde­
nado a partir de uma 
falésia no Caniçà1 

Miguel Noite, afilhado 
do padre, também foi 
condenado por favoreci­
mento continuado. Mas 
os 15 meses de prisão 
transformaram-se em 
dois anos de pena suspen­
sa. Após a audiência, Fre­
derico apregoava a sua 
inocência e ameaçava re­
correr ao Supremo. Ag0-
ra, se o quiser fazer, tem 
um prazo de dez dias. 

(Páginas 6 e 7) Fretkrico Cunha e Miguel Noite ouvem a sentença lida pelo juiz Snvio Sousa, durante o final do julgamento de maior impacte na História da Madeira.. 
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Nesta Edição 
«Máximos da Região/92» 
são distinguidos esta noite 

Presidente Suharto reeleito 
pela sexta vez consecutiva 

Teodoro Faria preocupado 
com o aumento de divórcios 

Teatro Municipal completa 
105 anoI de provecta idade 

Faltam 3M contos 
para "ajudar uma vida" 

MinWro admite 'raade 
DO ledor da Agriadtara 

j)entistas portugueses contra 
portaria que legaliza brasileiros 
o Governo Português criou wna portaria para legalizar a 
situação dos dentistas brasileiros, mas a Associação Profis­
sional dos Médicos Dentistas portugueses considera 
inconstitucional a iniciativa governamental. Como forma 
de prok;..to, aquela associação apresentou mm queixa no 
Supremo Tribunal Administrativo. (ptÍgina 3) 

Oposição discute calada 
proposta de Orçamento 
Começou ootem. a discussOO do ··Plano e Orçamento da 
Região na Assembleia da RepóbIica .. Swpreendentemente, 
a Oposição preferiu permanecer calada enquanto se 
sucediam as intervenções· dos social-democ:ratas, nomea- . 
damente as dos vários secretariós regiooais. APenas· o de­
putado do PSN fez tI& perguntas. Mota Torres (PS) diz 
que na altura certa, o seU panidOvai inteJvir.(P""" J) 
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A última tentação de Frederico 
Rl'I DINIS ALVES 

"CriS[{l é Páscoa e ressurreiçâo também JX1nI 
nÓs . .-\. 1II0/1e ji nâo cOTL'.tind o fim da nossa e\istência. 
Cnsro é a porra. Uma escatologia, quer dizer, 
IlJlld pUl1a de entrada para um reino que não será 
consumado pelo tempo. acha-se aberta diante de 
nÓs. Esra poderá ser a transformação optimista 
do nosso modo de concebera vida ... " 

Paulo VI 

"Jesus oUtou para todos OS lados, angustiado. &­
tava só. O pátio desaparecera, e a casa, e as árvores, e as 
portas da aldeia, e a aldeia inteira; só havia a seus pés, 
pedras cobertas de sangue. Pedras e, ao longe, lá muito 
em baixo. na escuridão, uma multidão de milhares de 
cabeças. Reuniu todas as forças para compreender onde 
estava. para compreender quem era, porque sofria. Ten­
tou mover os lábi<Js, mas não conseguiu. Teve uma tontura, 
sentiu que ia desmaiar. Mergulhou até ao fundo do seu 
espírito e desapareceu ... 

... Mas voltou a si. Abanou a cabeça e, repentinamente, 
recordou onde estava, quem era e porque sofria. Uma 
alegria indomável apossou-se dele. Não, não, não era 
cobarde. desertor, traidor. ( ... ) 

( ... ) Tudo se passara como devia ser, graças a DeuS! 
Soltou um grito de triunfo: Tudo se consumou! E foi 
como se tivesse dito: Tudo começou" ( ... ) 

(Nikos Kazantzakis, escritor grego) 

Pela justiça dos homens, ontem, no Tribunal de Santa 
Cruz, o padre Frederico Cunha acabou sendo sentenciado 
por autor de homicídio na pessoa do jovem Luís Miguel 
e por prática tentada de homossexualismo. Assistimos à 
leitura da sentença. Como terreno, aceitamo-la. Afinal, 
ele não estava inocente. O padre Frederico Cunha era 
um Crúzio, uma ordem que vem do Séc. XIII e que 
seguia a ob9:rvância da regra de Santo Agostinho, adoptando 
a mesma insígnia, que era uma cruz, donde lhe veio o 
nome. E como Crúzio, feitos todos os seus estudos, a 
hierarquia adiou-lhe a ordenação nos princípios dos anos 
80 ... precisam~nte porque não reunia todas as condições, 
porque o seu comportamento 'oferecia-se sob objecção. 

Para a validade, o ministro ordinário da Ordenação é o 
B~po que recebeu a sagração episcopal. Pois, relembremos, 
o Código do Direito Canónico exige: que o ordenando 
tenha recebido a Confirmação; que tenha comportamento 
em relação com a Ord,em que vai receber; que ,tenha a 
ídade canónica (24, para o sacerdócio); que tenha a ciên­
~ requerida; que tenha recebido os graus inferiores. 
Ora, pelo comportamento já duvidoso, e talvez por déficits 
na ciência requerida, a Ordem dos CnÍ7Íos não apostou, 
em princípio, na ordenação deste homem-sacerdote. Em 
vez da Cruz, ele já preferia as caveiras e as bbias cruzadas 
como símbolo. 

Mas, nos princípios dos anos-80, a Diocese do fun­
chal iria conhecer um novo Pastor, um novo Bispo, um 
oriundo da llha que se aperfeiçoara e fIZera seus estudos 
canónicos em Roma, um filho da Igreja que conhecera o 
Vaticano e ganhara a confiança de João Paulo n E é 
esse Bispo, estrénuo lutador contra as degradações so­
ciais, denunciador inequívoco dos cancros da sociedade 
madeirense (respeitemo-lo 'por isso), que escolhe para 
seu secretârio ou porta-voz directo o jovém Frederico 
Cunha, cidadão brasileiro, não ordenado pelos Cnízios. 

no passado 

"Dizia-se aí, há dias, numa cronica, ligeira como todas as 
cronicas feitas ao correr de pêna, como ao correr do pensa­
mento, que em cert9 paiz seriam criadas Escolas onde se 
ensinaria a Amar. 

Essa crónica, tocada de ironia e de graça, apresenta, no 
fundo, um problema bem importante que, em verdade, deve 
preocupar os que, no momento octual, ainda tomam a Vida a 
sério. 

Realmente, a Vida para ser tomada a serio, para ter valor, 
para ser digna de ser vivida., deve conter em si, uma grame, 
enorme quantidade de Amor. 

O intere&ge mesmo que se póde ter pela Vida representa já 
AnV)T á Vída. 

Mas ha que distinguir. Certamente se trata duma Vida e 
dum Amor que se escrevem com Jêtra maiscula, pelo que tra­
du 7..em de Gr&ndesa e de Bele7.a verdadeiras. 

E. no momento actual, essa Bele7.a e Grande7.a desapa­
recerd:m, considerd.velmente, desde que esta ultima geração 
pa",yJU á frente dos que da Vida tinham uma noção séria, dos 
que tinham a preocupação da Vrla. Hoje não ha a preocupação 
de ",tiver. 

Lições de amor 
obstacu1os, de todos os problemas graves, de todos os momen­
tos dificeis, substituindo tudo· isso por-mil futilidades e 
banalidades, que são, afinal, o que mais ~tá valendo neste jôgo 

I •• 
de xadrez que se chama a &istenCIa. . 

E potque é que se atiram para traz das costas todos os 
obstacolos, porque é que. se encaram com um sorriso ironico, 
quase sarcastico, todos os problemas graves, potque é que se 
atrav~, com mn encoJher d'ombros, todos os 'momentos 
difi .? celSo 

Porque tudo isso importa esfoxço de pensamento, exige 
meditação e, o que é mais, custa, por vezes, grandes, 
grarxtissimos sofrimentos. ..... 

A geração actual vive, precisamente, procedendo ao invés: 
chamando a si, sôfregamente, todos os bens da Vida, tudo o 
que a Vida oferece de agradavel. 

Ninguem quere sofrer, afinal de contas, porque ninguem 
quere~arr-se. . 

Ah! sim. Tem razão a Crooista. Harecessidadede construir 
Escolas de Amor. Escolas orxIe se acordem almas em letatgo, 
almas que estão dormitx1o a sôno solto e que carecem de ser 
mil vezes sacudida<; para despattarem para a VIda. E quem diz 
para a Vida, diz para sofrimento. 

E é esse mesmo Bispo que o vai ordenar mais tarde, 
entre nós, contra os comentários surdos veiculados pelo 
clero local. Um clero que, desde a primeira hora, salvo 
raras excepções, logo percebeu <Jge o diálogo e o contacto­
com o seu l.'! chefe hierárquico Dão se apresentava fácil. 
Porém, no copo das intrigas e dos mal-entendidos, o azeite 
sobe sempre à tona d'água. E por um compromisso que 
não compreendemos, o Bispo leva o secretário até par(JcpJm 
distantes: primeiro, São Jorge, ~ o Piquinho (Macbioo), 
fmalmente, nenhuma. Pelo seu comportamento, pela sua 
acção paroquial, tempo houve sufIciente para emendar 
os erros. E o Bispo achou por bem assim não entender. 
Quando não se envereda pelo diálogo, quando tudo se 
não esclarece com aqueles que lutam· e se sacrificam pela 
Igreja nos lugares mais recônditos, é porque a cabeça 
primeira não defende a solidariedade da classe. 

E, por erros vários, o crime que se adivinhava não 
foi possível evitar. O Padre Frederico, segundo Freud, 
há muito sofria de tendências libidinosas, admitindo-se, 
porfunto, que essas tendências evolucionassem desde o 
próprio indivíduo (na primeira iniancia) até os pais e só 

(Continua na 25.~ página) 

Oh! E' certo! E'certo! Sóosofrimento gera Amor. 
-·--E-veja~se,veja-se€Oll1&oshomens seunem,-Se abraçam,- -

se Amam - é o tenno - quando' uma Dôr tremenda lhes 
aconIa as almas! Veja-se como êles se tmem quando mna grande 
catastrofe os faz estremecer! 

As graOOes ale~, os grandes prazeres separam-nos, pa­
recendo que não, geram egoismos, ciumes, invejas, sentimentos 
que são abismos entre os homens. As tristezas, a dôr, a 
infelicidade são traços de união. 

A VIda tem duas faces: numa ha a dôr, noutra, a alegria. 
Na primeira se dá a convergencia de sentimentos. Na outra. a 
divergencia. 

Se as Escolas de Amor de que fala o Cronista, ensinarem 
os homens a UIlÍIem-se, compreendendo o sofrimento que é 
irerente á Vida, e para o qual, justamente, é necessaria essa 
união, deviam essas Escolas éspaIhar-se por todo o mundo. 

Mas, afinal, para quê? Não é a Vida a maior e mais 
. completa Escola? 

Mas, ai de nós! poucos atendem ás suas grandes, 
fo-;A~ . lições' 1l1ll\.klvelS .» 

(Dia 11 de Março de 1929) 
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Dentistas portugueses levam 
Governo ao "Administrativo" 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

A Associação Profissional dos Médicos 
Dentistas (APMD) colocou o Governo 
português no Supremo Tribunal 
Administrativo. Tudo porque os clínicos 
nacionais consideram inconstitucional 
o decreto que permite a legalização 
dos dentistas brasileiros. Entre as quatro 
centenas de processos, existem 18 referentes 
a "ilegais" que trabalham na Madeira. 
O presidente da APMD na Região afirma 
que o Governo português meteu-se 
"num beco sem saída". 

O caso dos médicôs 
"ilegais" brasileiros está a 
revelar-se um' forte argu­
mento para uma telenovela 
de sucesso. O Governo da 
República produziu legis­
lação que permite a equipa­
ração dos dentistas brasi­
lieiros aos seus homólogos 
portugueses. Só que estes 
estão em completo desa-

cordo e já manifestaram de 
forma viva o seu repúdio: 
consideram o diploma go­
vernamental ferido de 
constitucionalidade e recor­
reram para o Supremo Tri­
bunal Administrativo. 

O presidente da dele­
gação na Madeira da 
APMD, Gil Alves, em de­
clarações ao Diário de 

Notícias, tinha já deixado no 
ar a intenção da Associação 
prostestar contra o decreto 
do Governo. Para isso, pe­
diu vários pareceres a 
juristas, os quais acabam de 
dar razão às dúvidas le­
vantadas pelos dentistas na­
cionais. 

Norma comunitária 

impede equiparação 

A queixa apresentada 
pela APMD fundamenta-se 
numa norma comunitária, 
segundo a qual nenhum 
Estado-membro pode criar 
carreiras paralelas. O Exe­
cutivo de Cavaco Silva terá 
procurado o caminho mais 
fácil, numa tentativa para 
travar as fortes pressões das 
autoridades de Brasília. E 
para colocar "uma pedra" 

DT"rrv<". no folhetim dos d~ntistas brasileiros: Governo vai para o banco dos "réus", 

Festa nas Vespas 11 partir das 22h30 

sobre o problema, o Go­
verno Português criou a 
carreira de cirurgião den­
tista Uma solução que Gil 
Alves considera ilegal; por 
existir no nosso país a/car­
reira de médico dentiSta. É 
aqui que está o busílis da 
questão. 

Os dentistas portugueses 
não se opõem à legalização 
dos seus colegas brasileiros, 
mas exigem um exame 
prévio antes da passagem do 
certificado de equiparação. 
E não aceitam a instauração 
de outra categoria dentro da 
classe. 

Segundo a APMD, com 
a pressa com que o Governo 
elaborou o referido decreto, 
não terá dado conta de que 
estava "a meter-se num be­
co sem saída", acentua Gil 
Alve~. É que surgem agora 
outros profissionais bra­
sileiros, que trabalham em 
Portugal, a exigir um diplo­
ma idêntico ao dos seus co­
legas dentistas, para regula­
rizarem a sua situação. En­
tre esses profissionais en­
contram-se engenheiros, 

. advogados, médicos e bió­
logos. 

Segundo o presidente da 
delegação na Madeira da 
APMD, a comissão portu­
guesa às negociações ter-se­
.;.ia apercebido de que o Bra­
sil queria muito mais quan­
do "exigiu" de Portugal a 
legalização dos dentistas. 
Uma das condições impos­
tas por Brasília foi a assi­
natura do novo acordo cul­
tural luso-brasileiro. Gil 
Alves considera que Portu­
gal "foi rasteirado", por-

quanto Lisboa produziu 
o respectivo decreto, mas 
o Brasil até hoje ainda 
não outorgou o acordo. E 
assim deverá manter-se, 
tendo em conta as novas 
exigência,<;. . 

Ainda no decorrer das 
negociações, a comissão na­
cional teve a noção de que 
o Brasil pretendia com o 
mesmo decreto abrir ca­
minho à legalização de 
outros Profissionais, "O 
Governo português pensou 
que a situação passaria 
apenas pela resolução dos 
cirurgiões dentistas brasilei­
ros, ma" neste momento o 
Brasil exige a legalização de 
centenas de profissionais, 
que trabalham em Portugal 
desde 1987", afirma Gil 
Alves, dando a nítida sen­
sação de que não sabe como 
é que Portugal "vai des­
calçar esta bota". 

Na Madeira 
existem 18 dentistas 
brasileiros 

Entre as quatro centenas 
de dentistas que pedem a 
sua legalização, entontram­
-se 18 provenientes da Ma­
deira. segundo dados reve­
lados ao nosso diário por 
Gil Alves. Mas de concreto 
nada há. O impasse é um 
facto; até porque a APMD 
não tem conhecimento de 
que os dentistas brasileiros 
tenham sido aceites para as 

convenções, o que pode 
constituir uma prova de que 
a razão está do lado dos 
médicos dentistas portu­
gueses. 

O facto de a APMD co­
locar o Governo no Su­
premo Administrativo deve 
ser um dos factores para que 
a restante legislação ainda 
não tenha sido publicada, 
quer a que se refere aos mi­
nistérios dos Negócios Es­
trangeiros, quer da Admí­
nistração Interna e ainda da 
Educação. Para os dirigentes 
da Associação esta questão 
é tànto mais estranha quan­
do é sabido que a portaria 
que manda regularizar a 
situação já se encontra 
publicada há mais de um 
ano. 

O impase é totaL O Go­
verno parece confuso. E a 
posição da APMD é s6 
uma: "O Governo violou, 
grosseiramente os direitos 
constitucionais dos portu­
gueses em geral e dos mé­
dicos dentistas em particu-
1ar". Assim. o caminho se­
guido foi (l recurso apresen­
tado ao Supremo Adminis­
trativo contra a ref~rida 

portaria. A Associação já 
antes tinha-se queixado do 
Estado Português na Co­
missão das Comunidades, A 
legalização dos dentistas 
brasileiros, parece-se mais 
com uma telenovela. Os 
episódios conhecidos não 
permitem perspectivar o 
verdadeiro fIm. 

Recta da Cam acha sem água 

Máximos da Região/92 galardoados esta noite 
A população da recta da Camacha tem sido afec­

tada pela falta de água. Depois de terem ficado sem o 
precioso líquido entre o passado domingo e a terça-feira, 
as pessoas da localidade voltaram a não ter água du­
rante o dia de ontem. A festa de entrega dos galardões 

aos Máximos da Região 1992 é já boje 
na discoteca ''Vespas'" a partir das 22b30. 
Dez personalidades vão receber o prémio 
referente à área em que se evidenciaram. 
A cerimónia é animada pelo grupo musical 
"Fúria do Açucar", vindo expressamente 
do Continente. 

€oocluídO' O' escrutíniO' 
do& votog, a festa refeleme à 
eleição <1oi MáxiJ:oot da Re­
gião 1 m tem 00je l:l3Ii3 Ve&­
pai o seu pomo alto. com a 
emrega doo re&pectivolI 
~aos~. 

A~~M 

22b3O. e deved cet:Dr com 
a presença de s.odos ~ elci~ 

too. Organizada pelo Diário 
de Noticias, a eleiçlo dos 
mú.imOB daR.e&iio ,1992, 
que este ano decOrreu ~ 
modo ~ ÓOJ .aoos aO­
~ . (a deiçIo .. foi feita 

ma. de .f~ em 
vez do3 ~ cupões 
~.·oo OODO diário), 
~ pdff memlO êxito 

registado noutras edições. 
Através de um simples 

telefonema, os leitores do 
DN e a população em geral, 
puderam escolher as perso­
naJidades que, na sua opi­
nião, mais se destacaram 
como artista; escritor-poeta, 
jornalista, locutor, atleta, 
.4<";'_ .. ~. nnI~n ....... ~ ~ .. vo; rn""""" . 

personalidade, . iniciátivaf ... 
grupo cultural e modalidade, 
desportiva. 

Pedro Mota (artista), Ileoe 
Lucília(esclitor~_~t~>,: 
Grupo de Te.àkoi~.·· s. 
Gonçalo (inicialiva~pupo 
cultural), U1ia ·BeriWdes 
(jornalista) ~~O:,Per":" 
nandes (locutor),HeteDa 

Gouveia (atleta), José Lino 
Pestana (dirigente despor­
tivo), canoagem (modalidade 
desportiva), Mota Torres 
(político) e Pe. Mário Ta­
vares (personalidade), são os 
grandes vencedores deste 
passatempo. 

Os problemas da falta de água na zona têm provu­
cado significativos incómodos, especialmente pelo facto 
das pessoas serem surpreendidas sem qualquer aviso 
préviO'. 

Paralelamente aos problemas com a água. a popu­
lação local queixa-se da deficiente recolha de lixo. A 
última vez que o veículo camarário por lá passou foi na 

A Jestaéabrilhantada sexta-feira. 
pelo gÍupo "Fúria do Açú- ( 
cat' . banda de ,. L_~/ 

, uma ~US1ca· Artilharia Anti-aérea 
oóOO o humor e a cancatura 
são·UIIla constante.·Com um 
semdo de crítica ora mordaz, 
ora b:riDcaJhio~ .este grupo 
desde ... qúe nasceu, há dois 

anos, conseguiu' atingir os 
seus objectivos, tomando-se 
bastante popular. 

A.].P. 

em exercício no dia 18 
Proporcionar a aplicação de conhecimentos 

adquiridos na Instrução de Especialidade de Artilharia 
Anti-aérea e aumentar a eficiência dos militares, são as 
principais finalidades do exercício de fogos reais AA 
"Mar93", que têm lugar no próximo dia 18 de MarçO'. 

Os exercícios terão lugar no Porto Santo. 



Se dissermos que 
quem tem culpa não é 
Suh.lrto. mas quem o põe 
lá. não estaremos a con· 
denar os Indonésios. 
Afinal. não é o Povo 
quem vota para a Pre­
sidência. mas a Assem­
bleia Consultiva "Popu­
lar" - com uma mão 
cheia de elementos lá 
colocados pelo próprio 
Suharto. Seria injusto. 
portanto. olhar para os 
Indonésios e dizer: "Cada 
Povo tem o Presidente 
que merece". 

Nas ditaduras, sejamos 
crus. as populações são 
mais vítimas do que 
culpadas. Há um apare­
lho militar-policial forte 
que impõe a vontade das 
classes "in" e, para 
desmontar o sNema, só há 
duas saídas: arranjar for­
ças dentro dos próprios 
esbirros que ponham a 
mão na consciência ou, 
então, sentar-se e esperar 
que ele, o sistema, caia de 
podre. 

Do mesmo modo que 
temos de coincidir no 
"mérito" de Suharto e 
seus sequazes em termos 
de manutenção de um 
"status" que lhes .permite 
ditar, àvontade, os desti­
nos do País, o caso de 
TImor pode proporcionar 
uma leitura diferente. Se 
o caudilho amarelado 
anexa como quer anexar, 
a culpa não é sua. Mas de 
quem lhe permite agredir 
indiscriminadamente. 

Portugal - sempre 
Portugal. O acompa­
nhamento da situação de 
Timor, na sequência da 
Revolução de Abril, foi o 
que foi: abdicação pura e 
simples. Mais tarde, o 
remédio foi lutar com 
flores e mendigar apoios 
junto de inconsistentes 
ON'lj's ou potências que 
perguntam primei:ro se () 
negócio mete ~. O 
resubdo está ii vista. Não 
há Xanana algum que 
resMb à tentação de ca­
pmrlac perante Suharto. 

A Indonésia tem () fu­
turo a.~ado. Outra 
figura s.e prepara para 
~~,qun. 

do acabar o mandato que 
boje se imcia. Chama"1!le 
TQ' Sutri$no epaüa 
agor.t li vk::e-~~ 

~.c~hs_. 

~quec~ 
~.~~ 

em~ 

T""a~.~ 
LC. 

/ 

Funchal, 11 de Março de 1993 

General Suharto toma posse pela sexta vez 

A, gestão Ido P~derl 
o general Suharto foi eleito ontem pela 
Assembleia Consultiva do Povo, 
da Indonésia, para um sexto mandato 
presidencial consecutivo. A sua tomada de 
posse é hoje, tal como a do vice-presidente, 
tido como o seu sucessor. 

À semelhança do que se 
passou em 1988, e pela se­
gunda vez consecutiva, 
conseguiu superar a opo­
sição dos sectores do 
Exército que desejavam o 
seu afastamento, depois 
de 26 anos de um Poder 
cada vez mais sem par­
tilha. 

Suharto, 71 anos, tam­
bém líder do partido domi­
nante, o GoIkar, e chefe su­
premo das Forças Annadas, 
pode também, no âmbito 
das suas atribuições, nomear 
a maioria do Colégio Elei­
toral encarregado de desgnar 
os novos presidente e vice­
-presidente. 

Perante este contexto, a 
presidência não lhe podia 
escapar e, para o concreti­
zar, movimentou-se habil­
mente. 

Num país onde 88 por 
cento dos 183 milhões de 
habitantes são de confissão 
islâmica, ofereceu, nestes 
últimos dois anos, muitas 
provas aos muçulmanos 
moderados. 

Tudo-
em família 

Para além do mais, to­
m ou outras precauções, 
através da colocação dos 
seus filhos à frente de 
grandes conglomerados, 
controlando assim na totali­
dade áreas econ6micas do 
país, segundo um analista 
indonésio. 

Suharto será empossado 
hoje, culminando um pro­
cesso tão formal quanto 
cerimonioso. 

Foi nomeado pelas cinco 
facç6es da Assembleia 
Consultiva do Povo, que 
hoje encerra esta ~ de 
1 I dial> destinada a escolher 
o e o Vice-prehi-
<lellle. 

Emhnra não tivesse rival 

pre.nlUt:nCla, delegados da 

COll$ultíva do 
Povo citaram-no como 
tendo dilO que êlltaVa 

relutante mas preparado 
para concretizar os desejos 
do povo. 

«Se se é chamado a ser­
vir pela Nação, como pa­
triota, não se deve rejeitar 
este apelo», afinnou Suhar­
to, na segunda-feira. 

De coronel 
a general 

As cerim6nias, com vista 
à reeleição, começaram em 

1 de Março, data alusiva à 
passagem de mais um ani­
versário quando em 1948, o 
então coronel Suharto, 

liderou um ataque bem 

sucedido contra tropas 
coloniais holandesas em 
Jogjacarta, na ilha de Ja­
va, e- tenninam hoje, data 

que assinala a entrega do 

Poder, em 1966, do antigo 

presidente Sukarno a 
Subarto. 

Suharto celebra a pas­
sagem do seu septua­
gésimo-segundo aniversário 
em Junho e parece estar de 
boa saúde. 

o sucessor 

Para vice-presidente, o 
Parlamento deverá em­
possar, também hoje, o 
general na reserva, Try 
Sutrisno, 57 anos, cuja car­
reira parecia afectada de­
pois de os seus homens 
terem massacrado civis em 
Timor-Leste. 

O general Sutrisno 
afastou-se, no mês passado, 
do cargo dê comandante 
das Forças Annadas, tendo 
concorrido à vice-presidên­
cia com Suharto, ambos 

seus rivais. 
Sutrisno ascenderia à 

presidência, ao abrigo da 
. Constituição, se even­

tualmente Suharto mor­
resse durante o mandato, 

por cinco anos, se se de­
mitisse ou «deixasse de po­
der cumprir os seus de­
veres». 
/ Analistas indonésios e 

diplomatas ocidentais afir­
mam que se Suharto 
completar o mandatoe se 
Sutrisno desempenhar bem 
o seu papel como vice­
-presidente, seria então um 
forte eandidato à presidên­
cia. 

Sutrisno tinha, aparente­
mente, desfeito as hipóteses 
de fazer uma carreira 
política há dois anos quan­
do defendeu calorosamen-te 
os disparos efectuados· 
durante uma manifes­
tação em Timor-Leste, 
em 11 de Novembro de 

1991. 

Linguagem rude 

Utilizando uma lin­
guagem rude perante o 
Parlamento surpreendido, 
defendeu o comportamento 
dos seus homens e insiStiu 
que, não mais de 19 civis, 

desarmados, tinham sido 
mortos. 

O já forte criticismo ia­

témacional intensificou-se 
depois disto, especialmente 
quando um grupo especial 
nomeado por Suharto con­
cluiu que, pelo menos, 50 
Pessoas foram mortas, 90 

desapareceram e que os mi­
litares não estavam dis­
ciplinados. 

.A manifestação em 
Timor-Leste foi pacífica, 
disse o grupo, que atribuiu. 
a maior parte da respon­
sabilidade pelos aconteci-
mentos sangrentos ao Exér­
cito. 

Suharto afastou os dois 
generais encrurregados de 
Timor-Leste e quatro outros 
oficiais. Oito outros com­
pareceram perante um tri­
bunal marcial. o Exército 
ficou aborrecido e o fu-
turo de Sutrlsno parecia in­

certo. 
Contudo, tomou-se claro 

nas semanas que se se­
guiram que ele perdeu 
pouco. 

Os militares cerraram 
fileiras para o apoiar, num 
país onde os oficiais do 
Exército, quer no activo 
quer na reserva, defini­
ram, realmente, o teor e 
orientação do Governo e 
da política durante 27 
anos. 

Mais importante, Sutrisno 
manteve a confiança de 
Suharto. O próximo vice­
-presidente é tido, de um 
modo geral, como sucessor 
aparente ou, pelo menos,· 
como o homem com 
maiores hipóteses de su- -
ceder a Suharto quan-
do este eventuaJ.mente -se 
àfasiar.· 

Sutrisno trabalhou co-
··mo3djunto de Suhartode 

1974 a 1978 e a sua já 
comprometedora. carreira 

.;ínilitar avan-çou depois 
':disso. 

em chefe 

ó . ~mllis poderoso. 
~tUlÇulm1OO Db IDaor p* .. 
is-llodc& domulldo e é 

.. otit_krde Java:. a ilha com 
~~. 
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A Indonésia por dentro 
-A Indonésia, nQ princípio (1949), 
foi uma república federal, os Estados Unidos 
da Indonésià. Mas, em 1950, a estrutura federal 
foi substituída pela de República Unitária 
da Indonésia. 

Enquanto muitos observa­
dores ocidentais entendiam 
que a fragmentação territorial 
e a diversidade das/regiões 
do país favoreciam uma 
constituição federal, Sulcamo 
foi de opinião que eram pre­
cisamente esses mesmos 
factores que exigiam um 
forte sistema cettralizado que 
pudesse abarcar todo o con­
junto de uma nação que não 
estava politicamente ama­
durecida. 

O seu sistema, adminis­
trativo provincial não se 
baseava nas regiões com 
maior personalidade cultural 
- o que teria aumentado 

Timor-Leste 

ainda mais a sua peculia­
ridade - mas, sim, num 
pragmatismo administrativo, 
recordando bastante o con­
junto do sistema do tipo ho­
landês. 

Em época mais recente, 
foi aumentado o número de 
províncias, que passaram 
de 11 a 26, com Jacarta, 
Jogjacarta e Aceh coooiderada<; 

como territórios especiais. 
Com excepção da incor­

poração de Aceh como cen-
. tro da fé muçulmana, todas 

estas mudanças fazem pou­
cas concessões às tradicionais 
culturas locais, e o mais pro­
v~vel é que mesmo a sepa-

ração de Bali do resto de 
Nusatenggara se deva mais à 
importância da ilha como 
centro turístico, do que à 
cultura de Bati como tal,· a 
qual de facto se estende 
também a Lombok. 

Presidente e 
primeiro-ministro 

O Parlamento é formado 
por 920 membros da Assem­
bleia Consultiva do Povo, 
composta por 460 membros 
da Câmara de Representan­
tes, juntamente com delega­
dos regionais e outros repre­
sentantes. 

O general Suharto assume 
também o cargo de primeiro-

/ -ministro, sendo assistido naS 
suas funções por um Gabi­
nete (Conselho Supremo as­
sessor). 

Um aspecto significativo 

o sim norte-americano 
o regime totalitário na Indonésia continua com 
Suharto, eleito presidente pela sextavez. Com ele 
permanece o expansionismo que não poupa 
Íunor-lde nem o povo maubere. 
É a manutenção de uma política que esquece os 
direitos do homem, perante os oIIares do mundo 
que finge não ver. Entretanto Xanana Gusmão 
tem sentença marcada para 19 ou 20 de 
Março e Ali Alatas IJlQStra ao mundo uma 
Indonésia irreal 

. o êlest1'.i~~àl,.·III5l.v •• 
assiBarallleatem 11m ~_cto 

Pela primeira vez (XI; :&a­
dos UnidQS da América 
tomam pa1ido em ld.ação à 
situaÇão de TImor-Leste, 
~a~da 
~ 
ÂcIecido~ 

foi ac.dbida COO! ~ .. 
façio por paide de» ~ 
que acorli!pllixn (XI; ~ 

da ~ do!II ~ Hu­
~daOJ"ru, 

dma já há dezassete anos. No 
eúaDtO, apesar dos JI!1IP'acres 
ao povo t:iIJneme a potência 
invalJÓla mo COO5CJUÍU ainda 
impor o seu. idioma oficial, o 
babMa.. É a negação clara ao 
dQmá:io eibailW ;10 p«X' parte 
., povo de TImor. 

Sentença 
a 19 ou 2t de Abril 

AJ>Ó' c~utivas vio-

Indonésia sobre o povo 
maubere culminou com a 
prisão do líder da resistência. 
Xanana Gusmão. 

Preso a 20 de Novembro de 
1992, quarxIo se encxdI'aVa na 
casa da mãe de Abilio Araújo, 
chefe da FRETll.JN fora de 
Tunor, Xanana está presente­
mente. a ser julgOOü, apesar dos 
pedjdos que têm augido. por 
parte de di,versos. ~.'.11O 

•

. P .• '" sr 11idQí . ">Ytidack e 
, .00·· , , •••..• J):. 

fiiadO~··'·' • 

Mesmo coosiderado uma 
manobra da Indonésia, para 
que o mundo esqtieça as 
atrocidades do regime de 
Sobarto, o julgamedO ptaJSe­

gue. Neste RlOOIeItÓ 08 olhares 
de todos 08 que se ~ 
pela causatimoreose estão 
fixos nos dias 19 ou 20 de 
Março, altma em. que a sen­
tença selá proferida 

Governo português 
~ cp'! a vdação 

dOi dUe:itM bu~ em 
Tmor-Le:áe, peh ~ 

~ ~ ~ bumano5 Entretanto, segunda-feira 
em TJrOOr~I...eto&e a ~.la p<W>ada, em Genebra, a ln-

do seu regime é o exército, 
que se considera a si mesmo 
como guardião da lei e da 
ordem. 

Em termos de economia, 
a agricultura é, sem dúvida, 
o sector mais importante da 
economia. 

Apesar de apenas lO,2%/da 
superficie total do solo ser 
cultivada, a agricultura em­
prega aproximadamente 57% 
da população e proporciona à 
volta de 24% do valor das ex­
portações da Indonésia. 

Subsistência e comercial 

A agricultura indonésia 
pode dividir-se basicamente 
em duas categorias princi­
pais, a de subsistência e a 
comercial, embora apareçam 
frequentemente interligadas. 
A de subsistência, que 
emprega a maior parte dos 

donésia retomou negociações, 
que 1Ôlafn··sido itlte1rompidas; 
por JacaIta não ter «UIDa I»­
siçio dialogaÍle» .. O objectivo 
~ ser'evitat·a votação do 
pn>jeâo de resolução sobre 
TllD« naCOOíissio dos Direi­
tos dO lJornem na ONU. Re­
corde-se q~' a votação· do 
projeéto foi~ por 
Angola, . StJlçãil.ieduemteín, 
Suécia; Noruega, Brasil, 
Islândia. Finlândia, Guiné­
-BissaÜ e Moç;únbique, de-

;\\~ , 

pois detér sido proposta 

trabalhadores do campo, 
subdivide-se na.,> de cultura 
itinerante e permanente, que 
estão re lacionadas, geogra­
ficamente, com zonas de 
baixa e elevada densidade de 
população. A cultura iti­
nerante (ladang), era a que 
outrora predominava em todo 
o arquipélago (tal como na 
maior parte dos trópicos, 
onde a humidade é abun­
dante), estando ainda muito 
espalhadas em todas as 
ilhas indonésias, excepto 
em Java, Madura, Bali e 
Lombok. 

Existem muita,> variedades 
regionais nos métodos utili­
zados: o mais tipico cons~te 
em cultivar durante dois anos 
zonas recentemente abertas 
em plena floresta, as quais 
em seguida se abandonam 
como zona de pousio durante 
18 anos, durante os quais 

volta a aparecer a zona de 
floresta, recuperando-se a 
fertilidade do solo para cul­
turas posteriores. 

Esta «rotação» dos cam~ 
pos em vez da." colheita.'i nao 
implica a utilização de 
estrume ou fertilizantes, por­
tanto só pode abastecer um a 
população de den<;idade rela­
tivamente baixa. 

Quando a população co­
meça a crescer rapidamente. 
surge a tentação forte de re­
duzir a duração do período 
de pousio o que. por sua vez. 
se repercute na deterioração 
do solo. 
. As princip;lis colheitas 

ladang são arroz, trigo. 
mandioca e amendoim, bem 
como hortaliças e árvores de 
fruto, se rem que na In­
donésia Oriental o sagu ten-da 
a substituir o arroz como 
colheita alimentar b,ásica. 

pela delegação portuguesa. ·empcnhar peja melhoria da 
Para o Govemoportuguês, situação dos direitos do 

uma solução negociada, a mé- hoínemém Timor-Leste, sob 
dio prazo, com a Indonésia «é pena de perder «a credibili­
impossíveh>, conforme referiu <Íade».Assegurou que «uma 
Durão Barroso, ministro dos causa vale sempre a pena», 
Negócios Estrangeiros portu- Para 20 de Abril está mar­
goês, na segunda-feir:a, oenL.3ada um nova rcnla de nego­
Estrasburgo. dações em Roma. Na opinião 

Na altura referiu também de Durão Barroso, «talvez 
que «gostaria de ver uma ati- permita melhorar as condições 
tlAie mais afinnativa por parte do território timorense. no­
da CE relativamente a Timof», meadamente [}() domínio do.'> 
Acrescentou ainda que a Co- direitos do homem». 
munidade Europeia se devia T. F. 

/ 



I)ranla até ao fin1 

Frederico inconformado atrás das grades 
e o jovem Luís Miguel que não volta mais 
JUAN FERNANDEZ 

o drama parece que chegou ao fim. O padre 
diz-se inconformado com a condenação. O 
jovem Luis Miguel não volta mais. A história 
da sentença é aqui contada. 

o padre Frederico Cunha 
chegou ao tribunal de Santa 
Cruz no carro celular às 
17.25 horas. O povo ali con­
centrado olhou-o e fez co­
mentários entre dentes. Com 
:l sua característica roupa 
preta e os óculos escuros su­
biu as escadas na compa­
nhia dos guardas prisionais. 
Entrou na sala de audiência. 
Já !j estavam algumas das 
principais personagens que 
têm acompanhado e partici­
pado neste case: a sua mãe 
e irmão. o afilhado e os pai,{ 
de Luís Miguel. 

Tinham chegado alguns 
minutos antes. Aliás, Miguel 
:\ oite antes de entrar no tri­
bunal cumprimentou, como 
se de uma vedeta se tratasse, 
urna série de pessoas suas 
conhecidas que aguardavam 
na fib a oportunidade de as­
sistir à leitura da sentença. 
Parecia ser a sua c'laque. 

Precisamente às ! 7 .30 
horas o juiz-presidente Síl­
vio Sousa começou a ler a 
sentença. O suspense na sala 
cheia de populares e jorna­
listéLS era enorme. Os olhos 
de Portugal estavam ali 
concentrados, via TV. Nem 
um suspiro se ouvia. O pa­
dre de pé seguia as palavras 
do juiz enquanto olhava de 
vez em quando para a sua 
direita e esquerda. As mãos 
nas algibeiras e os óculos na 

cara: uma imagem cons­
tante. Noite não fazia um 
único movimento. Ele e o 
padrinho nunca olharam um 
para o outro. 

De repente tinha-se pas­
sado meia hora. O juiz disse 
a sua última palavra, levan­
tou-se e foi embora. Atrás 
dele também saíram os ou­
tros juízes, os jurados e os 
advogados da defesa. A 
partir daí, o drama agudi­
zou-se. 

«Parece que não há 
justiça em Portugal» 

Os guardas prisionais fo­
ram buscar o sacerdote bra­
sileiro. Os jornalistas «apa­
nharam-no» primeiro. O 
padre Frederico não perdeu 
a oportunidade para con­
trariar a decisão dos juízes 
e dos jurados: «Sou abso­
lutamente inocente. Nunca 
vi o Luís Miguel na minha 
vida. Foi feita uma injusti­
ça. Eu sabia desde o início 
que e:ite tribunal era par· 
cial e que isto ia acontecer. 
Jesus também foi conde­
nado inoqente». 

A mãe abraça-o a chorar 
e aconselha-o a ter calma. 
Do outro lado, a mãe de 
Luís Miguel perde o con­
trolo e manifesta fortemente 
a sua dor. 

O sacerdote brasileiro 

() padre FrederiCO e o g,eu afílhadoc atracção talai, 

olha-a de lado e conrinua o 
diálogo com a imprensa: 
«Tenho uma declaração 
escrita para a imprensa. 
Ela está com o meu irmão. 
Tudo isto foi uma campa­
nha contra mim. Vou re­
correr desta sentença. Pa­
rece que não há justiça em 
Portugal. Sinto-me vítima 
de uma cabala montada 
pelos inimigos da Igreja». 
Perguntaram-lhe quem eram 
os inimigos. Nunca os quis 
revelar. Diz não ter provas 
para tal. 

Enquanto os guardas, a 
custo, retiravam Frederico 
da sala de sessões, o seu afi­
lhado confessava ao DN, ao 
descer as escadas em direc­
ção à porta de saída do tri­
bunal: «Acho abominável a 
sentença que foi ditada 
pelo presidente do colec­
tivo. É uma injustiça. Coi­
sa igual nunca ouvi dizer». 

Igual posição foi mani­
festada pela mãe do sacer­
dote brasileiro: «Isto não 
tem lógica. Tem alguma 
prova que o meu filho 
matou o miúdo? Algumas 

/pessoas disseram que vi­
ram o menino com ele, 
mas não viram. É uma falo 
sidade muito grande. Um 
perjúrio. Vou fazer tudo 
para o meu filho ficar li­
vre. Até a minha vida eu 
dou para tirá-lo da ca· 
deia». 

O irmão do padre Frede­
rico aproveitou a dica para 
nos referir: «É um momen­
to de muita tristeza. Por 
tudo aquilo que foi dito e 

visto, continuo acreditan­
do plenamente na inocên­
cia do meu irmão. Reservo 
o direito de não me pro­
nunciar sobre a actuação 
do tribunal». 

Instado a coméntar se iria 
entregar à imprensa a tal de­
claração escrita pelo sacer­
dote brasileiro, o irmão de 
Frederico disse ao DN: «Is­
so eu vou ver depois». Se­
gurou nas mãos da sua mãe, 
olhou para a rua e saiu. 

O que as lágrimas 
não conseguem dizer 

Lá em cima na sala do 
tribunal, no mesmo banco 
onde assistiram a todo o jul­
gamento e à sentença sobre 
a morte do seu -filho, per­
maneciam os pais de Luís 
Miguel. Maria Gorete, in­
consolável, bebia água com 
açucar, enquanto João Cor­
reia, seu marido, a abraçava 
e lhe pedia-para se acalmar. 

Fez"se justiça? Pergunta­
vam os jornalistas. Maria 
Gorete respondia com as 
lágrimas. DN insistiu e aca­
bou por obter a seguinte 
declaração: «Por mais que 
eu tente, nunca hei-de 
compreender por que é 
que aquele homem fez 
aquilo ao _ meu filho. Era 
um jovem maravilhoso. Já 
não tenho forças no meu 

. corpo. Como é que o pa­
dre ainda teve a coragem 
de olhar para nós, saben­
do aquilo que fez?! Só 
tenho de agradecer a todos 
os que colaboraram para 
que se fizesse justiça. Se o 
meu filho não tivesse mor­
rido isto nunca mais se 
descobria. A minha preo­
cupação agora é com a mi­
nha filha». 

Mesmo ao lado, na secre­
taria do tribunal, o sacerdote 
brasileiro continuava a 
prestar declarações à comu­
nicação social. 

Depois de referir que 
«mesmo que fosse absolvi­
do não iria ficar em Por· 
tugal», o padre Frederico 
«apelou à Igreja para qué 
compreenda que realmen· 
te foi feita uma injustiça». 

A este respeito disse ain­
da: «A Igreja deu-me o 
apoio suliciente durante o 
julgamento. Não podiam 
fazer mais. c Quero agrade. 
:CeI" as muitas irmis e r:eli. 
giosas que ftZaram e fi· 
zeram jejuns pOr mint». 

Os pais do Luís Miguel: a imagem dispensa comentários. 

Sobre o seu futuro na 
Igreja frisou: «Eu estou 
agora ~entro da cadeia. 
Mas por isso não deixo de 
ser padre. O sacerdócio 
não se pode tirar. É um 
sacramento que impõe ca­
rácter como o baptismo ou 
o crisma. Mesmo que fosse 
suspenso continuava a ser 
sacerd ote». 

De repente, os guardas 
prisiooais detenninaram que 
as declarações acat5avam. 
Era hora de ir para a cadeia. 
O padre reagiu mal. Os 
guardas avisaram-no de que 
assim não chegava a parte 
nenhuma. O padre recuou e 
saiu de livre vontade. Quan­
do chegou à saída do tribu­
nal, Frederico voltou a falar 
à imprensa. Desta vez, a 
homossexualidade foi o 
tema em foco. 

«Perseguição 
aos gays é do tempo 
do 'nazismo» 

«A comunidade gay foi 
condenada desde o início 
do julgamento. A maneira 
como o tribunal agia e 
falava em relação à comu­
nidade gay foi preconcei­
tu~, hipócrita e farisai­
ca» - disse. 

Questionado sobre se é 
homossexual, respondeu: 

«Não falo na minha vida 
privada». ,Contudo, reco­
nheceu ter ido à Holanda 
depositar urna coroa de flores 
wm monumento aos gays. 

«Num monumento aos 
gays vítimas de persegui­
ção. Aliás, como eu estou 
sendo também como su­
posto gay. A perseguição-é­
da época do nazismo, da 
segunda guerra mundial. 
Não foram só os judeus a 
serem perseguidos. Os 
gays também foram. Usa­
vam um triângulo cor de 
rosa 'na roupa» - realçou 

. enquanto . descia as escadas 
em direcção ao carro celular 
que o ia levar. à cadeia dos 
Viveiros. 

Foi aí que o povo, que 
esteve silencioso antes da 
sentença começar, mani­
festou-se de founa bastante 
agressiva: «Assassino, no­
jento, bandido. Não mates 
os filhos de ninguém». 

Instado a comentar a rai­
va popular. Frederico rea­
giu: «O povo foi enga­
nado». 

Minutos depois saíram os 
pais do Luís Miguel. Abra­
çados e a chorar passaram 
despercebidos. O drama ti­
nha chegado ao fim .. Conm­
do, levavam no coraçlo 
uma certeza: o Luis Miguel 
já não volta. 

I 
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A sentença no Tribunal de Santa Cruz 

Condenado a treze anos de prisão 
Frederico é também expulso do país 
- Noite leva 15 lneses e pena suspensa 
JOSÉ RIBEIRO 

Tenninoo ontem com a leitura da sentença, 
eIDbOra provNria, o polémico «CaSO FredericO>, 
em julgamento no Tribunal de Santa Cruz desde 
11 de Fevereiro do con'eIlte ano. 
Treze anos de prnão e expulsão do território 
nacional, cinco mil contos de indemnização e a 
perda do automóvel a favor do Estado, foi a pena 
que o Tribunal aplicou ao sacerdote Frederico 
Cunha, acusado de homossexualidade tentada 
com um menor e de homicídio qualificado. Miguel 
Noite, afilhado do padre, sobre o qual recaiu 
a acusação de favorecimento pessoal, foi conde­
nado a 15 meses de prnão, tendo o Tribunal 
suspenso a pena pelo período de do~ anos. 

Este foi o desfecho do 
compliarlo processo, iniciado 
em 25 de Maio do ano pas­
sado, quando o padre Frederico 
foi detido pela Polícia Judi­
ciária como principal suspeito 
de envoivimento na morte do 
jovem I..ui<; Miguel, cujo coIpO 
foi encontrado num calhau a 

Norte da Ponta de S. Lou­
renço, no dia dois do mesmo 
mês. 

Meia hora durou 
a leitura da sentença 

A morte do jovem, terá 
ocorrido ao fim da tarde do 
feriado primeiro de Maio, 
seMo a vítima desviada pelo 

arguido Frederico, na viatura 
deste, quando o jovem pre­
tendia uma boleia do Caniçal 
para Machico. 

Precisamente, foi de meia 
hora o tempo necessário para 
a Justiça ditar a coOOenação de 
ambos os arguidos, ligados por 
«amor e sexo». 

Eram exactamente 17.30 
horas quando o presidente do 
colectivo, Sílvio Sousa, di­
vulgou a decisão dos quatro 
jurados e dos três juízes acerca 
do castigo a aplicar aos argui­
dos Frederico Cunha e Miguel 
Noite, de 42 e 19 anos de 
idade, respectivamente. 

«Sentença de Tribunal de 
Juri - relatório», foram as pri-

meiras palavras do Magistrado 
que, rui opinião do graMe pú­

/ blico, conduziu a audiência 
com o maior rigor e moção. 

Indemnização 
de 5 mil contos 

Segundo a acusação do 
Ministério Público, os arguidos 
foram acusados: Frederico, de 
homossexualidade com um 
menor na forma tentada e de 
homicídio qualificado. Miguel 
Noite, de favorecimento pes­
soal de forma continuada, pre­
vistos nos artigos 23, 30 rfJ 2, 
207, 131 ,132 e 410 do Código 
Penal. Pediu ainda o Ministério 
PublicO uma irxIemnização de 
sete mil contos a reverter para 
os pais da vítima, a título de·· 
compensação pelos danos 
morais sofridos, a perda: do 
direito à -vida do Luís Miguel 
e a dor incalculável dos seus 
pais. No entanto o Tribunal 
atenuou a indemnização para 
5 mil contos. 

Os arguidos contestaram a 
acusação, particularmente Fre­
derico Cunha, que continua a 
afirmar estar a ser vítima de 
uma perseguição, çonsi­
derando-se inocente, afirmação 
que é corroborada pelo seu 
afilhado, Miguel Noite. 

Funchal parou para telever 
sentença do pe. Frederico 

A leitura da sentença do 
padre Frederico Cunha 
transmitida em directo pela 
RTP-Madeira, fez paralisar 
o funchal DUrante cerca de 
40 minutos, a população fi­
cou "presa" aos televisores, 
ouvindo os cerca de qua­
renta quesitos lidos pelo 

juiz-presidente Sílvio Sousa. 
Tudo o que era bar e 

restaurante áa cidade com 
receptores, registaram en­
chentes, segundo consegui­
mos saber junto de alguns 
desses estabelecimentos. 

O plenário da Assem­
bleia Regional, que se en-

contra reunido para discutir 
o Plano e Orçamento, tam­
bém foi interrompido du­
rante a transmissão tele­
visiva, que deve ter propor­
cionado à RTP-Madeira um 
dos seus maiores picos de 
audiência dé sempre. 

A.j.P. 

Um de!! baru da Rua de: Netoft I: e:umplo d-O que !te passou por todo o Funchal. 

Discutida a causa no julga­
mento, com a observância do 
formalismo legal, ficaram 
provados os seguintes factos: 

Fotógrafo amador 

Que o arguido Frederico 
Cunha é fotógrafo amador, 
tendo especial predilecção p~lra 
o seu «hobby», jovens e ado­
lescentes, do sexo masculino, 
desnudados, o que fotografou 
em grande número nos últimos 
anos. 

Ficou também provado que, 
nos últimos tempos, o mesmo 
arguido manteve e tentou 
manter relações íntimas com 
vários rapazes, acariciando-os 
e fazendo-se mastuIbar por al­
guns deles. 

Enquanto pároco da fre­
guesia de S. Jorge, simulou 
com alguns rapazes sacrificios 
humanos. 

Que o arguido Frederico 
tinha afixado no pára-brisas do' 
seu carro um auto-colante com 
a figura de uma caveira, e 
usava cintos e barreta com o 
mesmo ornamento. Revista') e 
cassetes vídeo de pornografia 
homossexual, faziam parte do 
seu dote, apreerxtido no apar­
tamento onde vivia, na Matur. 

O Tribunal deu também 
como provado que, no dia um 
de ~o de 1992, pelas nove 
horas da manhã, o jovem Luís 
Miguel Correia saiu da casa de 
seus pais, sita no Bairro de 
Santo Amaro, na cidade do 
Funchal, e dirigiu-se na com­
panhia dos amigos Paulo 
Roberto e Vrrgilio Gonçalves 
à Praia das Palmeiras, na vila 
de Santa Cruz, onde per­
maneceu grande parte do dia 

Por volta das' 18 horas 
desse mesmo dia, Luís Miguel 
despediu-se daqueles dois 
amigos, e caminhou a pé em 
direcção a Machico, onde vivia 
a sua avó materna O falecido 
era escuteiro e estava 
habituado a fazer caminhadas 
a pé e também a viajar à 
boleia Era um adolescente 
alegre mas cumpridor, nunca 
deixando de comunicar aos 
seus pais qualquer eventual 
atraso na sua chegada a casa 

O Tribunal deu ainda como 
provado que o malogrado 
jovem apanhou uma boleia no 
sítio do Poço do Gil, freguesia 
de Machico, viajando até a 
povoação do Caniçal, onde 
esteve a jogar bilhar com um 
jovem, no estabelecimento de­
nominado «O Bacalhau». 

Frederico e Noite. lado a lado. aguardall/ () v('redii"lfJ final. 

O colectivo deu ainda como 
provado que Lui" Miguel.,cn­
trou na viatura do argtrldo 
Frederico Cunha, com destino 
ao centro de Machico, tendo o 
sacerdote desviado o seu 
itinerário em direcção ao rm.: 
radouro existente junto das 
instalações da Marconi, na 
Ponta de S. Lourenço, onde foi 
visto pelas principais testemu­
nhas que foram depor naquele 
tribunal. 

Vítima atirada 
para o abismo 

Segundo ainda a convicção 
do Tribunal, o arguido Fre­
derico tirou a camisa do jovem 
Luís Miguel, abriu-lhe a 
breguilha e tentou que tirasse 
as calças, ao que o mesmo se 
opôs. Por isso, o arguido Fre­
derico retirou-lhe o cinto e 
puxou-lhe pelas calças, cujas 
costuras se desfizeram. Nesta 
altura, Luís Miguel sofreu uma 
pancada na I cabeça, ficando 
inconsciente, altura em que 
Frederico Cunha, a fim de 
ocultar o então ocorrido, e 
desse modó evitar o escândalo 
público, arremessou a vítima 
para o abismo, de uma altura 
aproximada a cem metros. fi­
cou ainda provado que o sa­
cetclote conhecia bem o local, 
onde várias vezes se deslocou 

com menores ou adolescentes: 
sempre na tentativa de manter 
contactos homossexuais. 

O Tribunal deu também 
como provado que o Noite 
ama Frederico, aliás, conforme 
documentam algumas fotos 
existentes no processo. 

"Viver sem ti é morrer". 
uma elas frases de um postal 
enviado pelo Noite a Frederico. 
foi de novo lembrado, sobre­
tudo para provar a afectividade 
entre ambos. que justifica a 
, razão do bvorecimento pessoal 
do Noite para com o seu 
«conjuge». 

Pena suspensa (2 anos) 
para Miguel Noite 

Com efeito, os castigos fo­
ram a<;sim atribuídos: 

A Frederico, doze anos de 
prisão pelo crime de homicí­
dio e 18 meses pelo de 
homossexualismo com meno­
res, o que prefez o cúmulo ju­

-rídico de 13 anos de prisão. O 
Noite, viu a sua prisão de 15 
meses sl1',pensa por dois anos. 

Silvio Sousa disse a temu­
nar: «Neste julgamento não foi 
sentenciada a igreja nem a 
religião católica». 

Por outro lado, Frederico 
Cunha diz-se inocente, ga­
rantindo ter sioo\ítima de tuna 
persegu;ç;io. 

Jardim concorda com juiz 
Até agora Alberto João Jardim manteve silêncio quanto 

ao ca.')o do padre Frederico Cunha. Perante a sentença ontem 
dada pelo tribunal de Slmta Guz, DN tentou saber a opinião 
do presidente do Governo Regional sobre a mesma_ 

<<O Executivo madeirmse não comenta decisões deste 
género» - disse-nos. 

Apesar disso e na sequência da nossa insistência 
sublinhou: «Ü que eu posso dizer é que estou de acordo 
com o juiz quando diz que quem foi julgado foi um padre 
e não a Igreja». 

A este respeito, deu-nos um exemplo curioso: «O di· 
rector de um jornal pode ser incompetente e o jornal 
OOb>. 

Jardim realçou, ainda, que a posição do PSD sobre este 
caso continua a ser a mesma que foi defendida há algun...;; 
meses atrás. 



s 

I / / 
[ TRAFEGO MAR/T/MO 
~-.~-~~-

l\.té aIl1anhã 

Fragata descansa na Madeira 
A fragata francesa. De Grasse, deixa amanhã 
o Porto do Funchal, depois de uma escala na 
capital madeirense de três dias. A passagem 
pela :\:ladeira não passou de uma mera visita 
de rotina, que serviu, também para o 
descanso da guarnição. 

Tr:Ha-se da. terceira uni­
dade de uma série e a mais 
recente da classe F 67 
(Classe «Tourville») desti­
nados. basicamente à luta 
anti-submarina. Além disso, 
estj dotado de meios que 
lhe pemütem a luta anti-aé­
rea e possibilidade de tiro 
contra a terra. 

O seu teatro de acção 
principal te? o Golfo da Bis­
caia. ~o entanto, já com­
pletou duas missões de lon­
ga duração na zona marí­
tima do Oceano Índico em 
1985-86 e 1988-89. 

o «De Orasse» tem uma 
guarnição composta por 27 
oficiais, 172 sargentos e 117 
praças e é comandado pelo 
capitão-de-mar-e-guerra 
Dupeyron. 

Como armamento, a De 
Grasse tem mísseis «Mela­
fon», «Exocet>>> e «Crotale»» 
e ainda várias metralha­
doras. 

Helicópteros 
a bordo 

Além disso conta com 
dois helicópteros «Línx»», 
preparados para actuar em 

/ 

todas as condições de tem-

mísseis ar-mar tele-guiados. 
A construção da fragata 

De Grasse começou em 
1972 nos estaleiros de Lo­
rient. O lançamento à água 
deu-se a 30 de Novembro 
de 1974. 

A admissão ao serviço 
dá-se no primeiro dia de 
Outubro de 1977. 

Desde então, o navio de 
guerra está afecto à Esqua­
dra do Atlântico e encontra­
-se baseado em Brest. Nor­
malmente, a fragata passa 
cerca de 130 dias por ano 
em missões no mar. 

O nome De Grasse já 
pertenceu a um cruzador, 
construído em 1938 e de­
sactivado em Novembro de 
1972. 

32 nós 

~alos. Por este motivo, não 
espanta ninguém, que este 
gigantesco navio desenvolva 
uma velocidade máxima de 
32 nós. Não são muitos ... 
São só mais dois nós que os 
que o Pátria deveria dar. Se 
compararmos os dois na­
vios, depressa tiraremos as 
devidas ilacções. 

O combustível é o gasó­
leo. 

Os motores do navio têm 
ainda a particularidade de 
serem totalmente comanda­
dos de uma central. 

O raio de acção é de 5 
mil milhas, a uma veloci­
dade de 18 nós. 

O De Grasse tem um 
comprimento de 152,50 
metros, uma largura de 
15,50 e um calado de 7 me­
tros. 

Movimento 

Entretanto, está já anun-

Pormenor da De Grasse. 

chegada do navio de cruzei­
ros, Astra, com 168 pas­
sageiros a bordo. 

A entrada no porto será 
às 81mras e a saída, às 14. 

Pa.ulo Camacho 

ciada a chegada de um ou­
r--------------------------------"'III tro navio de guerra, desta 

O vaso de guerra entrou 
no Porto do Funchal às 9 
horas de terça-feira e sai 
amanhã, à mesma hora. 

po, annados com torpedos, 
granadas anti-submarinas e 

A propulsão do actual De 
Grasse é assegurada por 
dois motores, que debitam 
uma força de 58 mil ca-

Movimento portuário 
18 -Astra, russo. De Ten­

erife para Málaga. En­
tra às 8 horas e saí às 
14. (Blandy) 

/\ (ra'ZClla De Grasse, constitui um navio de guerra relevante na Armada Francesa. 
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Transportes e Navegação 
~ ~J ~ Empre~o de Navegação 
c:; I \ I' I Mo d e i r e n SEi:, l d a. 

Telefs.: 230195-6-7 

~ NIM Pico Grande 

Descarga: 
• Di.a 13/03/93 
• ProvenLente de Leixões 
• Contentores / C. Geral 
Carga: 
• Dia 13/03/93 

MARLINE 
Telefs.: 223226-224563-225944 

NIM Diogo Bernardes 

Descarga: 
• Dia 13/03/93 
.. Proveniente de Lisboa 
.. Contentores / c. Geral 
Carga: 
• Dia 13/03/93 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• Com a Leix.ões • Com destino a Li<iboa • 

• • 
III / C. Geral lO Contentores / c. Geral • 
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feita, britânico. 
cri A fragata, Andromeda, 

prevê aportar às 13 horas do 
dia 19 do corrente mês. A 
saída será no dia 24 às 9 
horas. 

O naVÍó te'pl um compri­
mento de 113,2 metros, 14 
de largura e 6,9 de calado e 
uma arqueação bruta de 
3.300 toneladas. 

A guarnição é composta 
por 15 oficiais, 54 sargentos 
e 154 praças, comandados 
por Paul Robinson. 

A Andromeda vai estar 
patente ao público no sába­
do, dia 20, entre as 14 e as 

·16 horas. 
Para hoje, está prevista a 

CRUZEIROS 

MARÇO 
U - Astra, russo. De Ten­

erife para Málaga. En­
tra às 8 horas e sai às 
14. (Blandy) 

12 - Achille Lauro, italia­
no. De Cidade do Cabo 
para Casablanca. (João 
Silvério Pires) 

12 -~ ToIstoy, de Castries 
para Savona. Entra às 
7.30 e sai às 13.30. 
(Blandy) 

15 - Black Prince, britâ-nico. 
De Las Palmas para 
Southampton. Entra às 8 
horas e sai às 24. (João 
de Freitas Martins) 

21-Lev ToIstoy, de Savona 
para La Palma. Entra às 
13.30 horas e sai às 
18.30. (Blandy) 

23 -BJack Prince, britâ­
nico. De Southampton 
para La Palma. Entra às 
7 horas e sai às 18. 
(João de Freitas Mar­
tins) 

24 - Cunard Princess, baha­
núano (britânicO). De La 
Palma para Gibraltar. 
Entra às 7.30 horas e sai 
às 18.30. (Blandy) 

25 - Royal Odyssey. De Ten­
erife para Lisboa. Entra 
às 7 horas e sai às 18. 
(Blandy) 

~ILHOTRANS 
IlNOft~ 

~ Actividades Transitórias, Ldo. 

Il\4P<>R.T.A.çA<> / E:xP<>R.T.A.çA<> 

• CARGA MARlTIMA • CARGA AÉREA 

• CONfENfORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 

.• CARGA CONVENCIONAL 

• TRANSPüRrES DE E PARA 
QUALQUER PARrE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICU...L<UuAS 
• SEGUROS , 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 



Com oposição calada 

Sim, Sr. Orçamento 
A oposição assistiu ontem, com excepção a 
três perguntas do PSN, durante todo o dia e 
princípio da noite, muda e queda, à discussão 
do plano e orçamento da RAM para 1993. 
Numa estratégia surpreendente, a minoria 
optou por assistir, em silêncio, ao enunciar 
dos objectivos dos social-democratas, 
proclamados pelos secretários regionais e 
elogiados pelos parlamentares da maioria. 

mento não recorrer a novos 
fmanciamentos para encon­
trar o seu equilfbrio. 

Este orçamento seria 
elogiado pelos deputados 
social-democratas Miguel de 
Sousa, Cunha e Silva e 
Tranquada Gomes. 

/ 

o líder dos socialistas re­
cusa a mormalidade. Mota 
Torres, contactado pelo 
«DN», frisa que os seus co-

realismo, que sempre têm 
orientado a elaboração das 
propostas destes diplomas, 
em anos anteriores». 

Miguel de Sousa, embora 
sublinhando a conjuntura 
económica menos favorável, 
sublinhou que a Região Au­
tónoma «tem razões sufi­
cientes para encarar o cor­
rente ano de modo muito 
mais animador». 

A oposição. à excepção do PSN. esteve calada. durante todo o dia e princípio da noite. 

-.,..... legas estão preparados para 
'. o debate, mas que só o irão 

fazer no momento que 
acharem necessário. 

No entanto; outra fonte 
oposicionista, confessou ao 
nosso jornal haver um acor­
do global no sentido das in­
tervenções se realizarem 
somente após as interven­
ções dos membros do Go­
verno. 

Facto histórico 

Daqui resultou outro 
facto histórico: Jardim, pela 
primeira vez, não falou, du­
rante o primeiro dia, na dis­
cussão do Orçamento. Aliás, 
o presidente do Governo 
Regional manifestou a sua 
estranheza aos jornalistas, 
embora tenha evidenciado 
que aproveitou o tempo: es­
creveu dois artigos para os 
jornais que colabora, «a 
bater na oposição», porque 
«o discurso final há muito 
tempo que está preparado». 

Um orçamento que, con­
forme o secretário regional 
das Finanças, será de conti­
nuidade. Evocando razões 
inerentes à alteração orgâni­
ca do Governo para o atraso 
com que aqueles dois docu­
mentos chegaram a plenário, 
Paulo Fontes sublinhou que 
foi respeitado «o rigor e o 

Este governante frisou 
que o orçamento da RAM 
para 1993 «reflecte, mais 
uma vez, o grande e conti­
nuado esforço que o Go­
verno Regional tem vindo a 
efectuar em prol das popu­
lações da Madeira e do 
Porto Santo». . 

Máximo rigor 

Segundo Paulo Fontes, 
«trata-se de uma proposta 
feita com o máximo rigor, 
onde as despesas de funcio­
namento são contidas ao mí­
nimo indispensável, de 
modo a não comprometer a 
operacionalidade dos ser­
viços de administração pú­
blica regional». 

Paulo Fontes salientou 
ainda que as receitas previs­
tas são idênticas às despe­
sas (118 milhões de contos) 
ambas exceptuando os di­
nheiros que têm a ver com 
as contas de ordem e recur­
so de terceiros. O governan­
te acentuou ainda a ideia de 
este orçamento «não recor­
rer a novos financiamentos 
para encontrar o seu equilí­
brio». 

Enfim, conforme Paulo 
Fontes, «um orçamento de 
continuidade e transição». O 
governante enalteceu, tam­

bém, o facto deste orça-

Cunha e Silva, por sua 
vez, referiu que «em 1994, 
com a recessão já para trás 
das costas, os novos fundos 
comunitários voltarão a es­
timular a economia e a ani­
mar Portugal». 

Já Tranquada Gomes 
preferiu enaltecer que «neste 
documento, consagra-se um 

/ prinCípio base, hoje Illais 
actual que nunca: o lema é 
trabalho e toma-se necessá­
rio, agora e mais, carregar 
também um factor quali­
dade». 

Agricultura 
e Equipamento Social 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e Pes­
cas foi o governante que in­
terveio a seguir. E Bazenga 
Marques frisou que «o total 
de investimentos apresenta o 
montante de 3.828.542 con­
tos, dos quais pouco mais 
de dois milhões têm com­
participação com unitária». 

Depois de enunciar ,os 
projectos mais relevantes, 
nos sectores que tutela, Ba­
zenga Marques sublinhou 
que apesar daquele ser O or­
çamento possível, permitirá 
«concretizar os qbjectivos 
aqui referidos e que se inte­
gram no âmbito desta Secre­
taria». E acrescentou: «ape-

sarde sabermos que não se­
rá fácil a nossa missão, não 
receamos afirmar que nos 
assiste o empenhamento de 
sempre para cumprir o pro­
grama do Governo». 

Joana Coelho, João Le­
mos e Alfredo Fernandes 
foram unânimes em enalte­
cer as potencialidades deste 
Orçamento. Este último de­
putado frisaria que «as 
acções previstas para o sec­
tor estão integradas, correc­
tamente num programa glo­
bal de acção governativa». 

Por seu turno, o secretá­
rio regional do Equipamento 
Social e Ambiente subli­
nhou o facto do Plano atri­
buir 19 milhões de contos à 
sua Secretaria. Jardim Fer­
nandes referiu que «a rea­
lidade destes números evi­
dencia a prioridade conferi­
da à construção de infra-es­
truturas físicas no campo 
das acessibilidades, do am­
biente, urbanismo, água e da 
habitação, sectores tutelados 
pela SRESA e em que fare­
mos incidir a nossa actua­
ção fundamental neste ano, 
pOJ;que indissociáveis da 
prósperidade económica e 
do bem-estar social». 

A este respeito falaram 
ainda os deputados João 
Santos e Manuel Calaça, 
com o primeiro a realçar as 
prioridades em termos de 
obras públicas e o segundo 
a dissertar sobre a política 
ambiental do Governo. 

Economia e Turismo 

o secretário regional da 
Economia e Cooperação 
Externa, Pereira de Gouveia 
sublinhou que mais de 7,7 
milhões de contos foram 
afectos àquele departa­
mento, para depois alertar 
os deputados para as alte­
rações e investimentos pre­
vistos para o sector. É o ca­
so dos Bordados, seCtor a 
ser alvo de restauração. 

As vantagens deste orça­
mento no sector" da Econo­
mia foram realçadas pelos 

em COnVD'sa cem PaultJ P<mt{fS, teve um des uus dias de plenário mais descansados. parlamentares Cruz Silva, 

Elisabete Nunes e José Al­
berto Vasconcelos, com o 
primeiro dos deputados a 
realçar: «Este Orçamento re­
trata bem o empenhamento 
e o esforço deste Governo 
em continuar a oferecer me­
lhores condições de vida aos 
madeirenses». 

João Carlos Abreu. sa­
lientou a<; acções de promo­
ção e os eventos a realizar, 
neste ano, na Região, como 
é o caso do grande prémio 
Viana da Mota. O secretário 
regional do Turismo e Cul­
tura, salientou a recessão 
que o sector atravessa, in­
ternacionalmente, reiterando 
a aposta na qualidade, no 
que se refere ao mercado re­
gional. E prometeu aos par­
lamentares aplicações efi­
cazes das verbas orçamen­
tais. 

Os «beneficios do Turis­
mo e da Cultura» foram 
realçados pelos parlanlen­
tares António Rocha, Ma­
nuel Baeta e Clemente Ta­
vares. 

Assu ntosSociais. 
Educação 
e Comunicação 

Rui Adriano, secretário 
regional dos Assuntos So­
ciais. sublinhou ser aquele 
um orçamento que marca o 
primeiro ano do novo man­
dato governamental, salien­
tando as alterações orgâni­
cas na sua Secretaria. 

Segundo este governante, 

o orçamento e plano para 
1993 «corresponde a um 
instrumento indispensável 
pata a prossecução dos ob­
jectivos da política de pro­
tecção social na Região». 

Este mesmo facto seria 
enaltecido pelos deputados 
Miguel Mendonça e Jardim 
RanlOs. 

O secretírio regional tia 
Educação, Francisco Santos, 
sublinhou a dificuldade da 
sua tarefa, embora frisando 

/ 
o seu empenho na prossecu-
ção do programa governa­
mental. Di ficu Idades que 
atribuiu aos «entraves que 
alguns promovem e quê 
têm, por vezes, algum aco­
lhimento entre os sempre 
insatisfeitos». 

Brazão de Castro. por Sl'U 

turno, pôs a tónica nos 
apoios à Comunicação So­
cial, à Juventude e às Co­
munidades Madeirenses. 
reiterando a aposta governa­
mental na concertação so­
cial. Enfim, destaques num 
orçamento que considerou 
de continuidade e" ao mes­
mo tempo, de mudança, que 
visa «(\ afinnação da auto­
nomia da sociedade COI1l0 

realidade viva e actuante. 
criativa e aberta, que está 
em curso como tarefa re­
gional e nacional" 

Os deputados do PSD. 
Luís Paixão e Óscar Fernan­
des defenderanl as apostt\ 
na Educação. 

Miguel Ânpt'f.J 

Oposição falou no final da sessão 
E, contrariando um pouco o que se previa. a opo­

sição falou ontem. É (jue os discurso" dos social-demo­
cratas foram mais rápidos e Brazão de Castro. o último 
membro do Governo a intervir, ternlinou a sua alocuçào 
cerca das 22.30 horas. 

Rita Pestana, líder parlamentar do PS .inll'n·eil). ;1 

solicitar um intervalo de 20 minutos, No rea[;unento. a 
deputada socialista criticou o orçamento. Era o fim do 
«blacK-out» para os socialistas. 

Mas, já antes, Mário Albuquerque tinha dado l) 

mote. O deputado do PSN tinha. em curta imcn'l'nçilo. 
criticado os outros partidos da oposição pelo St'U silên­
cio. 

Enfim, o tim de um silêncio que mngtM.'m soube 
jtIBtitiGar. 
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Comprar à medida 
o Forum Míele foi ontem oficialmente 
inaugurado. No acto. a que presidiu o chefe 
do Governo Regional, estiveram presentes os 
responsáveis pelo investimento, o 
representante da Míele em Portugal e 

um armazém, nasceu um local onde se inserem 
todos os produtos daquela marca. Mas os 
progressos do grupo Hinton na Madeira não 
se ficam por aqui. "Este é só o primeiro 
passo" - confirma a empresária Olga Welsh. 

outros convidados. Foi ontem oficialmente 
inaugurado o Forum Míele, Agora. num amplo espaço, obtido a partir de 

• • • • 

Cozinhas e Electrodomésticos 

e e 

Agora, no Funchal, você vai visitar o novo salão de 

exposição de cozinhas e electrodomésticos Míele. 

Venha,a partir do dia 10 de Março,ao Míele Forum. 

Esperamos por si. 

Míele Forum - William Hinton & Sons, Lda. 
Rua 5 de Outubro, 92-C 
9000 Funchal 

um estabelecimento que Olga Welsh quando usava da palavra na inauguração do Forum 

prima pela originalidade. Na M(ele. 

Rua 5 de Outubro ocupa . por se tratar de uma tenta- dida e ao gosto de quem pa­
uma grande espaço onde tiva de dar aos produtos e à ga 
mostra todos os produtos respectiva marca uma outra Um pouco atrasadQ (co­
daquela conhecida marca. imagem, conferindo-lhe as- mo a maioria dos convida­
Obtido a partir de uma ar- sim o prestígio que merece dos, que só chegou depois 
mazém, o novo espaço, em- no sector em que se integra de lida a sentença ao padre 
bora tenha mantido pratica- O Forum Míele,- para Frederico Cunha), surgiu 
mente intacta a fachada ex- aléin de proporcionar, logo Alberto João Jardim. O che­
terior, apresenta, no seu in- à entrada, a visão de mag- fe do Executivo cumprimen­
terior, um amplo comparti- níficos modelos de cozinhas tou os presentes e inteirou­
mento onde se podem ver modernas e utilitárias, tem -se do empreendimento an­
todos os produtos com a também uma outra vanta- tes de Olga Welsh usar da 
qualidade Míele. gem que não merece, nem palavra. A empresária voltou 

Olga Welsh, a empresária pode. ser descurada É que a falar dos passos a dar no 
responsável pelo investi- ao prever a cozinha que sentido duma ampla remo­
mento, classificou-o como qualquer cliente gostaria de delação da empresa. Por seu 
sendo' o primeiro de muitos ter, este pode dirigir-se aos turno, Alberto João Jardim. 
passos conducentes à reno- balcões do Fortím e solicitar igualmente de poucas pala­
vação das empresas do o desenho das mesmas para vras, elogiou o investimento, 
grupo Hinton. Isto porque a que depois sejam então exe- e a prcst<lção da família/ 
concorrência assim o deter- cUladas e posterionnente Welsh à economia madei­
mina. como claramente ad- instaladas como previu rense, fazendo votos de que 
mitiu, mostrando-se, con- oportunamente. Trata-se, . sejam efectivamente dados 
tudo, confiante na reviravol- portanto. de cozinhas à me- grandes pa<;sos no futuro. 
ta que a Hinton está a pre­
parar nas mais diversas fren­
tes de mercado, embora se 
tenha escusado a adiantar 
que avanços se seguirão. 
Mesmo assim deixou perce­
ber que a reconstrução de wn 
edifício à Rua 31 de Janeiro 
para fins não apenas habitaci0-
nais, como já fora falado, vai 
mesmo acontecer. 

A necessidade daquele 
investimento foi também 
explicàdo por Olga Welsh 

A beleza e o conforto no seu lar! ... 

mSTRJlHJWOR EXCLUSIVO rAI~A A MADEIRA: 
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shanks J::l. 

WIL.I"IAM IJINrr()N & S()NS~ l.ADA .. 
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p.e Anastácio Alves ao DN 

Há crise e não morte 
dos valores 
A Diocese do Funchal está a promover as I 
Jornadas Teológicas que se inserem na di­
nâmica da «Nova Evangelização». A moral é 
um dos temas em foco. 
O padre Anastácio Alves reconheceu 
que há hoje uma «crise de alguns valores 
morais tradicionaÍS». Mas ainda 
não morreram. Sofrem sim adaptações 
aos tempos. 

As I Jornadas Teológicas 
iniciaram-se no dia 2 do 
corrente mês e terminam hoje. 
Têm decorrido nas imtalações 
da Universidade Católica e 
contado com uma adesão con­
siderável de participantes, quer 
cat6liros quer leigos. 

A iniciativa partiu do Bispo 
da Diocese do Funchal que 
delegou a respectiva organiza­
ção à Escola Teol6gica 

«Leituras do Evangelho de 
Mateus», à responsabilidad do 
padre Tolentino Mendonça. 

O P. e Anastácio Alves é li­
cenciado em Teologia Moral, 
pela Pontifícia Universidade 
Gregoriana (Roma), é também 
professor na &cola Teol6gica 
do Funchal e é ainda pároco 
da Quinta Grande. 

Em declarações ao DN, 
aquele sacerdote explicou que 
estas Jornadas «consistem es­
sencialmente num trabalho de 

• morais 
de fundo da ÍnteIVenção do P.c 

Anastácio Alves centra-se s0-

bretudo ao nível da «c0nsciên­
cia», porque, na sua óptica, 
«não se pode falar hoje em dia 
de moral e atitude moral sem 
ligar à comciência e, só poste­
riODJlente, entrar em aspectos 
mais específicoo como a moral 
política, sexual, ecol6gica, da 
eutanásià, entre outros· aspec­
tos». 

Em mutação 
mas não em extinção 

o sacerdote Anastácio 
Alves revelou-nos aquela que' 
é a sua concepção de moral: 
<<A moral tem de salvaguardar 
a centralidade da pessoa hu­
mana. Isto é, a moral tem de 

ser algo que deve estar ao 
serviço do homem e do cres­
cimento humano. Os princfpios 

As ses.~ têm sido diaria­
mente subordinadas a duas 
temáticas específicas, orienta­
da.~ igualmente por dois jovens 
sacerdotes: <<Que Moral para o 
nosso tempo?», ao cuidado do 
padre Anastácio Alves, e 

estudos e de reflexão sobre as morais devem estar presentes 
áreas específicas da Teologia em todos as áreas da actividade 
e têm uma intenção funda­
mentalmente fonnativa». 

Para além da moral, o tema 

humana, na profissão, na fa­
milia, na política, ertre outras». 

Mas é um facto que 

Verão na Madeira sem armas 
i 

perante- preços das Caraíbas 
João Carlos Abreu 
regressou da Feira 
Internacional de 
Turismo, em Berlim. 
Na bagagem trouxe 
boas e más notícias. 
Se o mercado alemão 
parece seguro para os 
meses de Inverno com 
novos operadores 
interessadai no destino 
Madeira, já o Verão 
deve estar perdido para 
as~. 
"Além de todo o 
exotismo, as Caraíbas 
estão a praticar preços 
irrisório.!f', desculpa« 
o secretário regional 

Com eieito, até o proprio 
gO,vemante maderreme se 
rru.ri~ "~" com 
as taribJ pr~ para ag 

férí:a!I ra ~ 00!l ~ 
de Vedo. 
~ aliÚn, uma ~ 
~~da~~ 
em Feira~de 
Bedinl, rneaoo 'IX Joio Car­
la; ~ ~ 'IX ".mlda 
pode haver Ilm.a ~ 
It •• nn"~!jl". No ~o, 
.. pmla ~ mi vaiar ~ 
~~~ .. 

que pode impedir "a ~bida do 
mercado alemão no Inverno". 

"A oferta é actualmente 
muito variada para os destinos 
turísticos" ressalva Carlos 
Abreu, e a grarxie cooconência 
de preços marca, muitas vezes, 
a opção pelos operadores 
turí~cos. 

Falhada a operação de 
Verão no mercado alemão, r0-
das as forças encontram-se 
agora concentradas nos mer­
cados português e espanhol: 

Para isso, a Madeira vai 
promover ~ de publicita­
ção em Abril, primeiro em Lis­
boa e depois 00 Porto. Final­
me::l!e, ''três ou quatro cidades 
espanholas" vão ser alvo de 
outras promoções, tentanto· 
cor.quistar um rnerc<OO impor­
toe para a época veraneante. 

Se estas últi.rnaB acções de 
promoção do destino :Madeira 
são da responsabilidade da 
pr(;pria Secretaria Regional de 
TllIlsmo, já o mercado alemão 
é totalmente dirigido pelos 
~~. 

A dependência ao8 "tour 
~'~é,as­
Jim, outro cb! ~ a que 
o destino Madeira parece es­
tar ~vdmenre ligado, 
~ embom 00 objectivos de 
Joio Cadoo AIJml em "~ 
uma~~aopó-

blico, em algumas cidades 
alemães dmante 1994". 

Esta será uma "promoção 
especial", destinada "a sectores 
específicos de mercado dessas 
cidades", como garantiu o se­
cretário regional do turismo e 
cultura. 

No entanto, actualmente 
"toda a promoção é feita pe­
los canais próprios", isto é, os 
operadores turísticos. Neste 
campo, João Carlos Abreu sa­
lientou que "existem novas 
agênci~ interessadas em tra­
balhai'para a Madeira", mas 

. apenas no Inverno. 
Nesta época, "o mercádo 

alemão está assegurado" como 
sublinhou. Aliás, todas as 
perspectivas apootam para ''wn 
acréscimo no número de turis­
tas" que fa7em a Madeira ''um 
destino privilegiado" Da Ale-
manha. . 

Quanto à própria partici­
pação da Região na ffiT, o se­
cretário regional infonnou-nos 
que. a "Madeira esteve inte­
grada no pavilhão português,' 
um local bastante equilibrndo 
.do ponto de vista estético, 
funcional e sobretudo muito 
vistoso". 

A ~ira Internacional de 
Berlim é uma das mais impor­
tanle3 que se reaIízam anual-
~ na Eutq)a. M..M. 

Para o Pe. Anastácio Alves. há hoje uma crise de valores mas mal se pode dizer que os valores' 
morais estão a morrir. 

vivemos numa sociedade 
materialista. Então, como con­
ciliar essa tendência com tudo 
o que representa a moral? O 
P.c Anastácio Alves reconhece, 
em primiero lugar, haver 
«aquilo a que hoje se chama 
de uma crise de alguns valores 
morais, sobretudo de certos 
valores tradicionais. Mas, a 
orientação que cada um faz da 
su, vida por princípios morais, 
essa existe sempre. Porque 
orientar-se moralmente é a 
pessoa ser capaz de responder 
nas situações concretas a esta 
questão: O que é que eu devo 
fazer? Sempre que nós agimos 
respondendo a este tipo de 

interrogação estamos a agir 
moralmente». 

Apesar de alguns valores 
atravessarem uma certa crise 
nos tempos que correm, o P.c 

Ana~ácio Alves não concorda 
que se fale na morte destes 
mesmos princípios morais. Na 
!)ua perspectiva, o que acontece 
é que «alguns deles sofrem 
adaptações próprias dos tem­
pos. Outros podem não ser 
vividos tão facilmente pela s0-

ciedade como o foram noutros 
tempos. Mas os valores em si 
não morrem. Podem ser 
lrdDSfonnados e é isso que está 
a acontecer. Estamos num 
momento de grande tran<;for-

mação, de procura de valores 
morais, de valores que 
con~tuarn uma resposta para 
a<; irxjuietaçães da<; pessoas de 

hoje». 
O Padre Tolentino Meri­

donça é oul ro dos oradore<; 
destas JOln;ll!;L<; Teológicas. É 
licenciado em Sagrada 
Escritura peio Pontificio In'>1i­
tuto Bíblico (Roma) e ainda 
professor na E<;cola Teológica 
do FunchaL 

A temática que está à sua 
respon<;abilidade na.;; I Jorna­
das centra-se na<; várias lei­
turas sobre o Evangelho de 

Mateus. 
Rosário Martim 
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N ova direcção da Cáritas já foi empossada 

Bispo do Funchal preocupado 
com o aumento de divórcios 
o bispo do Funchal 
considerou 
"preocupante" o 
aumento do número 
de separações e 
divórcios verificado 
nos últimos 10 anos 
em Portugal. 
E particularmente 
na l\'ladeira. 
D. Teodoro Faria 
falava durante a 
tomada de posse da 
nova direcção da 
Cáritas Diocesana, 
que anteontem teve 
lugar no Funchal. 

A nova direcção da 
Cintas Diocesana do Fun­
chal é presidida por Violeta 
Gaspar Fernandes, que de­
verá orientar o destino da­
quela instituição de caridade 
durante os próximos três 
anos. 

A cerimónia de tomada 
de posse, que anteontem 
decorreu no Funchal. contou 
com 3. presença do bispo do 

Funchal, D. Teodoro de 
Faria, que na oportunidade 
proferiu uma homilia sobre 
a importância das institui­
ções sócio-caritativas na 
sociedade. 

O prelado da Diocese, 
parafraseando o profeta 
Isaías. falou na necessidade 
de "purificação do povo", 
no "respeito dos direitos 
divinos". E na "prática da 
Justiça". 

D. Teodoro de Faria foi 
peremptório: "Se o pecado 
é grande, a graça e o dom 
divino gratuito ultrapassam 
a miséria humana" . 

O lema que a Cáritas es­
colheu para este ano -

"Acção social/Sociedade em 
acção" - mereceu também 
algumas considerações por 
parte daquele responsável 
diocesano. "Este tema faz­
-nos reflectir nos vários 
movimentos que nos últi­
mos anos têm nascido com 
dinâmica sócio-caritativa 
dentro da Igreja" - salien­
tou, afirmando de seguida 
que a "concorrência" dentro 

deste vasto campo, "onde 
todos somos poucos", não 

pode ser, de forma alguma, 
equacionada. E, neste âm­
bito, não deixou de reco­
nhecer a impossibilidade de 
dar resposta, "por falta de 
estruturas", a tantas formas 
de miséria moral e humana 
que grassam na sociedade. 

"Apesar de tantos meios 
técnicos e humanoS que a. 
sociedade civil dispõe, ela 
não consegue desenraizar 
todo o sofrimento e 
privações que atingem parte 
da nossa gente, desde o 
nascimento até à morte" -
referiu o prelado. 

Nesta perspectiva, e fa­
zendo referência a estatísti­
cas dos últimos 10 anos, o 
bispo do Funchal mostrou­
-se "preocupado" pelo facto 
de Portugal estar a tornar­
-se num "país de velhos 
com uma população que não 
chega a 10 milhões". 

O aumento de divórcios 
e separações foi também 
referido por este responsável 
da Diocese: "Se algumas 
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Imagem da cerim6nia da tomada de posse da nova direcção da Cáritas Diocesana. 

destas separações e divór­
cios não atingem tão pro­
fundamente as crianças, 
noutros casos, elas são dra­
máticas". 

Por tudo isto, concluiu, "a 
nossa" fé e o nosso amor não 
conseguem afugentar os dra­
mas humanos, mas o nosso 
serviço, silencioso e cons­
tante, alimenta a confiança e 
a esperançá" de que o mal e 
a dor não serão ocasiões de 
desespero e aniquilamento, 
mas que poderão tomar-se 
epifania de ressurreição, li­
bertação de tudo o que é 
ilusório e presença da di­
mensão divina em nossa 
condição humana". 

SJ promove seminário 
A Direcção Regional da Madeira do Sindica­

to dos Jornalistas levará a efeito no próximo sá­

bado uma seminário sobre "Jornalismo' Parla­
mentar". 

A iniciativa - que se insere no programa de for­

mação que aquela estrutura sindical tem vindo a desen­

volver - conta com a participação dos jornalistas Ana 
Sá Lopes, do jornal "Público", e Jorge Gomes, da "TSF, 

que proferirão, respectivamente, palestras sobre "A im­

prensa e o Parlamento - A reportagem parlamentar dos 

jornais" e a "Cobertura radiofónica dos trabalhos 
parlamentares". 

O seminário decorrerá ao longo do dia de sábado 

no "Centro de Comunicações Cristóvão Colombo", no 

edifício da Marconi, devendo ser feitas as inscrições 

até amanhã. 
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Empresa líder na Area de Comunicação 
Social pretende admitir para os seus quadros: 

DIRECTOR DE ARTE 
MIF 

Funções: 
- Liderar a mudança de imagem gráfica 
- Implementar «Livro de Estilo» 
- Coordenar Departamento Criativo 
- Responsável do Sector Gráfico 

Exige-se: 
- Fonnação académica na área de Design/Belas Artes 
- Idade superior a 30 anos 
- Disponibilidade de tempo. 
- Dinamismo e responsabilidade profissional. 

Condições preferenciais: 
- Experiência na utilização de Macintosh. 
- Experiência de trabalho em jornais. 

Oferece-se: 
- Vencimento compatível cj as funções e isenção de horário 
- Atractivo sistema de bónus e incentivos 
- Integração numa empresa sólida e líder no mercado. 
- Outras ·regalias e benefícios em vigor na empresa. 
- Fonnação pennanente. 

Resposta com currículo às iniciais J. C. 
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Teatro Municipal completa 
105 anos de provecta idade 
o Teatro Municipal Baltazar Dias completa 
hoje a provecta idade de lOS anos. Já se 
chamou Teatro D. Maria Pia; era esta a sua 
denominação quando foi inaugurado, no 
longínquo dia 11 de Março de 1888. Foi rei na 
sua época, quando ainda não tinham aparecido 
os temíveis concorrentes que são a rádio e a 
televisão. Hoje, apesar das iniciativas 
esporádicas, o dinamismo é muito menor, 
pesem embora as tentativas bem intencionadas. 

Apesar dos espectáculos 
de teatro ocasionais, das ex­
posições frequentes e dos 
ciclos de cinema que cons­
tituem um esforço para mo­
tivar os madeirenses e trans­
fonnar o Teatro Municipal, 
num p610 cultural dos nos­
sos dias, a dinâmica de uma 
sala que foi, noutros tempos, 
um local aglutinador da po-

pulação local em tomo de 
espectáculos tão díspares 
como os proporcionados 
pelo Orfeão Madeirense, por 
diversas companhias de 
teatro nacional e pelos mais 
diversos recitais, desvane­
ceu-se bastante. Incompre­
ensivelmente, por um lado, 
dada a beleza e elegância do 
Teatro de que dispomos e o 

inegável interesse de vários 
espectáculos que, embora 
raros, merecem atenção in­
condicional quando exis­
tentes. Compreensivelmente, 
por outro lado, se conside­
rannos um fenómeno a que 
não podemos estar alheios: 
a concorrência da televisão, 
do vídeo, das discotecas e 
da indiferença largamente 
generalizada entre os ·nm­
chalenses quanto à maioria 
das iniciativas culturais 
realmente dignas desse 
nome. O que faz com iue, 
muitas vezes, apresentações 
inolvidáveis de mestres da 
música clássica, indubita­
velmente dignos desse 
nome, se verifiquem numa 
sala «às moscas». Ou que 
aprese'.ltações de compa­
nhias de teatro consagradas 

não obtenham a atenção 
merecida. 

Se a sala não fica vazia, 
pelo menos não fica, mui­
tas vezes, tão preynchida 
como a ocasião exigiria em 
qualquer cidade onde a cul­
tura merece destaque e não 
a classificação ou rotulo, na 
própria mentalidade de 
muitas pessoas, de aborreci­
mento, de sinónimo de 
acontecimento público pou­
co interessante ou elitista. 

Se as iniciativas desen­
volvidas pelo Teatro Mu­
nicipal Baltazar Dias, em 
coordenação com a entidade 
tutelar que é a Câmara Mu­
nicipal do Funchal, ocorrem 
não tão frequentemente 
como seria desejável, ine­
gável é também que várias 
delas merecem apreço pela 
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sua qualidade. Mesmo as­
sim, e bast~ vezes, o pú­
blico não corresponde como 
seria desejável. Porquê? 

Se não podemos deixar 
de considerar que certas 
iniciativas como o Festival 
de Música da Madeira de­
veriam ser mais publicita­
das, também não podemos 
deixar de registar que, mui­
tas vezes, são os próprios 
cidadãos que não reagem, 
na escala devida, ao incre­
mento das iniciativas cul­
turais. Coisas dos tempos 
em que vivemos, e do meio 
a que nos habituámos. 

Ana Freitas, actual direc­
tora do Teatro Municipal, 
assumiu, desde que tomou 
funções a intenção de con­
tribuir para criar uma di­
nâmica cultural mais forte, 
para o Teatro. Reconhece­
mos que, até certo ponto, o 
conseguiu. Mas resta-lhe 

a um dramaturgo madeiren­
se de renome. 

-~-_. 

-~--- ------- ------
_____ i 
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. I muito trabalho pela frente, 
I para que o «Baltazar Dias» 
! tenha a movimentação que 

merece. E para granjear o 
entusiasmo popular. 

A primeira companhia 
que representou no Teatro 
D. Maria Pia, contratada por 
um negociante espanhol es­
tabelecido na nossa cidade, 
na Rua do Aljube, foi cana­
riana, e representou um es­
pectáculo muito apreciado 
na época: a zar:uefa, espé­
cie de «opereta à espanho­
la» que muito agradou aos 
funchalenses do século pa<;-' 
sado, e que se intitulava 
«La') Dos Princesa'»). Desde 
as zarzuelas ao «cinemat6-
grapho ou a photographia 
animada" e às mais variadas 
companhias de teatro portu­
guês, tudo pa')sou pelo n,Os­
so Teatro. hoje denominado 
«Baltazar Dias». Os difere­
ntes espectáculos eram 
anunciados. com antecedên­
cia pelo «Diário de Notí­
cias» do Funchal. e aguarda­
dos com ansiedade. Hoje, 
fruto dos nossos tempos, a 
ansiedade já n:io é tanta. 
Mas isso nunca será razão 
para que se deixe. «morrer» 
a actividadeí na centenária 
sala de espectáculos, que é 
a mais inlportante da nossa 
cidade. Entidades respon­
sáveis e público, tenham a 
maior atenção possível ao 
Teatro Municipal B;lltazar 
Dia'). Pela sua importância. 
por tudo aquilo que pode 
oferecer e por tudo aquilo 
que representa. Luís Rocha 

- -._--- - - ------------_.- ----------_.-
_-.. ___ i 
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Processador Mermria lAsco Fixo Disquetes Monitor Rato T, I dE" Software lec a o xpansao pré-instalado 
emPortuguês 

IBM DOS 5.0 
3 Slots MS Windows 3.1 

MSWorks2.0 
IIDBELIJ 711 1*1 38&$X 211ytn llIyte: 111,gyteJ VOA IBM Português 

1" IIJIJ$ Policrem ~~S 1011edas 
IBM DOS 5.0 

3 Slots MS W"lndows 3.1 
MS Worts2.0 

1I0BELIJ 114 ~I.U 418ytn 171 _e: 111,_ Super VOA •• Português 
251'" P~~rall 2Wies 1011ec~s 

IBM DOS 5.0 
3 Slots MS Windows 3.1 

MSM2.0 
IIDBELIJ 144 .. tlnx 4_ 17I11ytes 111,44_ SuperVGA IBM Português m.., Policram 211a1es 1011ec1as 

-----_._--~--

NOTA: A t~ 00 preços acresce a taxa de IVA em vigor. 

~ii~=I!1 e l1li1 m· . •••••••• • • · .. •• .. ···1 ....... ~Jj _II_II_alMA DI: ~1ICA DA MADU1.A. LDA. 

Rua do Surdo, 24 FUNCHAL tel 22 10 28 

Relembremos um pouco 
da História do nosso Teatro: 
como referimos, começou 
por chamar-se «D. Maria 
Pia». Mas, por razões que 
não vêm agora para o caso, 
já se chamou «Manuel Ar­
riaga», «Funchalense». no­
vamente «Manuel Arriaga» 
e, definitivamente, Baltazar 
Dias, uma justa homenagem 

m~ HOTEL 
~~ DUAS TORRES 
ZIG-ZAG BAR 

LONGE DAS CONFUSÕES 
E EM NWBIENTE AGRADÁVEL 

A MELHOR MÚSICA DE ONTEM E DE HOJE. 
PARA OUVIR E DANÇAR 

TODAS AS NOITES A PARTIR DAS 21 HORAS 

ESPECIAL: SEXTAS E sÁBADOS 

lE!l Promadeira, Ld;:' 
infonna OS estimados clientes que os seus ser­
viços de expedição passarão a funcionar a partir 
de 13-03-93 aos sábados das 8.00 às 12 horas. 
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f---'(>rd apresenta novo modelo 

Mondeo já chegou ao Funchal 
\ Ford apresentou 
t-lutem. no Funchal. 

o seu mais recente 
modelo. o Alo11deo. 

Ao Funchal já 
chegaram os dois 
primeiros com 
versóes diferentes 
e nos próximos dias 
muitos outros virão. 
Durante a apresen­
tação estiveram 
alguns curiosos e 
muitos clientes da 
marca. Entre os 
comentários ouvidos, 
houve quem não 
achasse caro. 

l'm novo modelo passará 
;1 circular. dentro de dias, 
nas estradas da Madeira. O 
Ford }f()1J!ea já está no 
Funchal. A apresentação 
te\"(' lugar na tarde de on­
lem e U estiveram adeptos 
daquela marca, clientes e 
alguns curiosos. 

Disponível já em duas 
versões. aquele automóvel foi 
assim visto e revisto, prova­
velmente nào apenas por cu­
riosos como também por po­
tenciais compradores. A 
acompanhar os esclareci­
mentos de técnicos de vendas 
um televisor demonstrava as 
capacidades reconhecidas 
pela Ford ao seu mais re­
cente modelo lançado entre 
mí\, 

Concebido para quem 
::,:osu de \.'spaço. estabilidade 
c muno ~·onforto. o novo 

Mondc(J estar..\ dentro de al­
gum tem po disponível no 
mercado nas suas quatro 
vertentes: 1.600, 1.800, 2.000 
e diesel. Os preços também 
variam. Mas por agora o 
modelo que comporta 1.600 
cm3, de cinco portas, custa 
cerca de 3.800 contos. 

Apesar de ter sido ontem 
apresentado no Funchal o 
Mondea é já conhecido no 
Continente desde a passada 
semana. Quanto aos preços, 
as discrepâncias entre os 
praticados na Região e no 
resto do País continuam 
bem patentes, como admitiu 
o eng. Lamberto Jardim, 
frisando, contudo, que esse 
é um efeito que tem vindo 
a diminuir e cada vez as­
sume menor intensidade. 

Ainda segundo aquele 
responsável, verificou-se, 
durante o mês de Janeiro, 
uma pequena recessão no 
mercado, provocada, "pelas 
naturais dificuldades que se 
apresentam no mês de Ja­
neiro". Mas o mercado, na 
sua globalidade, parece não 
encontrar grandes dificul­
dades, pelo menos na venda 
de viaturas novas. Quanto 
aos usados as coisas pa­
recem já um pouco mais 
complicadas, apesar das fa­
cilidades de crédito serem 
idênticas. 

Segundo consta nos catá­
logos do novo modelo, o 
Mandeo é o primeiro de uma, 
nova geração de carros Ford. 
reunindo uma tecnologia 
avançada para garantir segu­
rança e prazer na condução 
a que se junta um factor não 

RENAULT 19 
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,/ 
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menos importante: a beleza 
exterior. É também a pri­
meira gama Ford a ser 
equipada com motores de 16 
válvulas para além de que 
está dotado de "amorte­
cedores adaptáveis: um sis­
tema de suspensão extrema­
mente avançado que proPor­
ciona o conforto de uma 
limousine ou a facilidade de 
manobra de um carro des­
portivo". 

Nos pormenores interiores 
o Monteo apresenta os 
manípulos das portas ilumi­
nados, <\f condicionado, es­
paço para cassetes e copos 
para os passageiros dos ban" 

Os modelos da Ford ontem apresentados no Funchal. 

cos traseiros (Ghia, GLX). 
Tem ainda um módulo grá­
fico com sistema auxiliar de 

luzes, coluna -de direcção 
ajustável em alcance e in­
clinação e outras interes-

santes características que 
certamente farão do Mondeo 
um carro apetecido. 

Ainda faltam cerca de 800 contos 

Espectacular espírito de solidariedade 
garante auxílio a jove:m paralítico 
Está a revelar-se espec­
tacular a solidariedade 
dos madeirenses para 
com o jovem John, que 
ficou paralítico na 
sequência de wn 
mergulho na praia de 
Machico. Como temos 
vindo a anunciar, o 
custo da intervenção 
cirúrgica em Itália é de 
3.500 contos. Até ontem 
foram depositados 
cerca de 2.700 contos 
na conta bancária. Uma 
verdadeira lição de 
entreajuda. 

A soma está muito 
próxima do dinheiro neces­
sário. Mas, entretanto, a 
operação já não se realiza 
no dia 23, como estava pre­
visto, mas no próximo dia 
16. Assim, JOM e sua mãe 
partem para Itália no pró­
ximo do.mingo, pelo que 
nesse dia terão de levar 
consigo os 3.500 contos 
para pagamento da delicada 
intervenção cirúrgica e 
custas de internamento. 

No entanto, realce-se o 
verdadeiro espírito de soli­
dariedade dos madeirenses. 
É, efectivamente, impres­
sionante a adesão manifes­
tada por toda a população, 
com particular destaque para 

inuitas pessoas anónim;l<; e John deixa a Madeira a c;\­
i~luições. minho de Itália com menos 

Com efeito, desde que o uma grande preocupação e, 
Diário de Notícias e a RDP- com certeza, muito agrade­
Madeira se associaram para, cida a todos os que contri­
em c ofljunto , ajudarem a buiram para tomar possível 
resolver o problema de a concretização da inteIVençflo 
saúde do jovem JOM, de 25 cinírgica - a última espenlDÇ<\ 

anos de idade (paralisia da que o Jom tem de poder voltar 
cintura para baixo), o valor, a andar e deixar de lado a 
dos donativos subiu de tuna cadeira de rodas. 
maneira suIpreendente, num Os donativos para esta 
sinal claro de que a popu- campanha "Vamos

l 

salvar 
lação madeirense conhece uma vida" deverão ser de­
bem o sentido real da soli- positados directamente na 
dariedade. Caixa Geral de Depósitos. 

Ainda faltam cerca de na conta com o número: 
800 contos. Mas se tivermos 0336073616300. Com a 
em linha de conta o que se ajuda de todos, uma vida 
passou nos últimos ttê1i dia'), jovem pode renascer. 
cremos que a famfiia<!e, António Jorge Pinto 

RDP e e "juntos 
Campanha «Vamos ajudar uma vida» 

CONT A NÚMERO: 033607'3616300 CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
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REGULAlVlENTO 

SemanaImente será atlXada nas montras das 
Lojas FOTO VÍDEO DA SÉ uma fotografia 

• referente a tiIl1 lance de um jogo de futebol rea­
lizado no Estádio dos Baueiros, tendo um dos 

'jOpootes caia tapada por ,uma ~a: 

Para concorrer basta recortar o Cupão publi­
cado no DIÁRIO DE NoTICIAS, responder àS 
duatrI perg1Ultas. colá-lo num Postal d9s ,C. T. T. e 
enviá-lo paràPRODUÇÕES JOAQUIM SAN­
TOS-.,;. Apartado 531 ~.., ~ 

. Na 3.· semana do mh • 'JuaIw 1993, será 
realizado um som:io entre os Postais cujas res­
postas estejam correctas pera apurar os 
~_V~~~ 

e outras surpresas. 
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Vítimas de crimes violentós 
já têm Comissão de Protecção 
Inovador e decisivo 
foram as palavras 
utilizadas pelo 
ministro da Justiça 
para definir a criação 
da Comissão de 
Protecção à Vítima 
de Crimes Violentos, 
ontem empossada 
em Lisboa. 

Laborinho Lúcio referiu 
que, com a fonnação desta 
comissão, o Governo deu 
um passo-«de todo inovador 
e decisivo no domínio do 
apoio a prestar à vítima do 
crime que se vê em situação 
de não poder garantir o 
ressarcimento do prejuízo 
daquele resultante». 

Nestas circunstâncias, e a 
partir de agora, passa o Es­
tado, in')pirado num dever 
geral de solidariedade so­
cial, a garantir a respectiva 
indemnização nos tennos 
consagrados em lei própria 
já publicada e mediante de­
cisão do ministro da Justiça, 
sob proposta da comissão 
constituída. 

A comissão é presidida 
pelo juiz desembargador 

Adelino Ribeiro Gonçalves, 
sendo ainda intégrada pelo 
jurista Luís Santos Freire e 
a técnica superior principal, 
Maria Leonor Romão. 

O ministro da Justiça re­
velou que já chegaram ao 
seu gabinete três pedidos de 
indemnização a vítimas que 

/ serão remetidos para a no~a 
comissão. 

«Um sistema que pune o 
delinquente sem cuidar da 
vítima, toma-se frágil, . por 
incompleto, do mesmo mo­
do que um sistema que pro­
cura tão só um agravamento 
das penas a satisfação da 
vítima se revela despido de 
dimensão ética», referiu 
Laborinho Lúcio. 

Na opinião do ministro, 
uma política criminal que se 

dirija apenas à, repressão é 
exactamente aquela que 
menos protege e considera 
vítima .. 

«Ao invés, uma política 
que toma a vítima como 
sujeito de direitos próprios, 
independentemente da fi­
gura do delinquente, reúne 
em si as condições neces­
sárias para um efectivo pro­
gresso na concretização da­
queles direitos», sublinhou. 

Laborinho Lúcio voltou a 
defender as alterações pre­
vistas para o novo Código 
Penal, afinnando estar-se 
perante uma «revisãO) do 
actual Código e não em fase 
de elaboração de um novo 
Código, propósito que «nun­
ca estev'3, por desnecessário, 
nos objectivos do Governo». 

• Elevada taxa de juro 
• Prazo curto 
• Renovação automática. 
• POlisibilidade de crédito de juro mensal 
• POHibilidade de levantamento antecipado: 14,56'~ 

«Decorrido cerca de dez 
anos sobre a entrada em vi­
gor do novo Código Penal 
português, demonstrou a 
experiência que várias alte­
rações se impunham agora 
com vista a ajustá-lo me­
lhor, não s6 à realidade mu­
tável de fenómeno crimjnal, 
corno também aos seus 
próprios objectivos iniciais», 
explicou, -~ -

Entre os vários motivo~· 
que justificavam a revisão, 
o ministro destacou a' ne­
cessidade de corrigir o·dese­
quilíbrio entre as penas pre­
vistas para os crimes contra 
O património e as relativas 
aos crimes contra as pes­
soas, propondo-se uma agr~ 
vação destas.-

A importância de reor­
ganizar o sistema geral de pe­
nas para os crimes de pequena 
e de média gravidade foi outra 
das motivações. 

De acordo com o pro­
jecto, nos crimes contra a<; 
pessoas, as penas são, em 
geral, substancialmente 
agravadas, nomeadamente 
ao crime de homicídio, cuja 
pena máxima passa de 20 
para 25 anos de prisão, e ao 
crime de ofensas corpo~ 
rais graves, cuja pena má­
xima passa de cinco para 10 
anos. 

Segundo o ministro, as pe-, 
nas para os crimes sexuais 
serão também agravadas, 
tendo o ministro afastado a 
ideia, que classificou de «to­
talmente falsa», de que o 
projecto prevê penas mais 
leves quandO)lS vítimas são 
menores. 

A este prop6sito,referiu 
que o crime de violação tem 
no projecto umà pena 
máxima de 10 anos de 
prisão que, uma vez agra­
vada, pode atingir 15 anos. 
No Código actualmente em 
vigor, aquele máximo situa­
-se nos oito anos e a agra­
vação não pode ultrapassar 
os 12 anos. 

Nos restantes crimes 
sexuais cometidos com vio­
lência ou ameaça, a pena de 
prisão passa, no seu limite 
máximo, de três para oito 
anos, podendo, ser agra­
Ivada, atingir os 12 anos, 
quando no Código actual 
esse máximo se situa em . 
apenas quatro anos e meio. 

O ministro da Justiça 
vincou aúlda que o abuso 
sexual de menores, previsto 
no projecto com uma pena 
de um a cinco anos de 
prisão, se refere apenas aos 
casos de consentimento vo­
lWltário do menor que, pela 
natureza das coi$aS, é sem­
pre excepcional. 
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TLP facturou 
79 milhões em 1992 

o volume de vendas dos TLP rderente ao exercí 
cio de 1992 deve situar-se em 79 m ilhõcs de conto,;, 
contra os 69,7 milhõcs de 1991 (mais 13,34 por cento) 

Os lucros passam de 1,4 milhões para cerca de 1,2 

milhões, tendo o director de marketing da empresa, 
António Luís Santos Serra explicado que o facto se deve 
a empresa não ter repercutido junto dos consumidores 
o acrésc~mo do IV A (Imposto sobre ° Valor 
Acrescentado), que passou de 8 para I fi por cento a 24 

de Março de 1992. 
«Os preços nos consumidores só for;un actualizado.') 

em sete por cento (1 <!.c Fevereiro). 9 que em termos de 
proveitos foi praticamente neutralizado pelo efeito da 
alteração da taxa do IV A», sublinhou Santos Serra. 

Para o responsável da empresa, esta poderia ter 
registado prejuízo no exe:-cício transacto atendendo :t 
evolução do IV A e ao acréscimo de actividade verifi­
cado, facto que não aconteceu ('porque foi delineado e 
aplicado um plano estratégico a partir do primeiro 
trimestre» . 

Racismo tem a ver 
com descoberta do corpo 

'ocaledrático da Faculdade de Letras de Coimbra 
Miguel Baptista Pereira considerou ontem que o racismo 
«está intimamente ligado à descoberta modema do 

corpo». 
«Com a modernidade assiste-se a uma descoberta 

planetária do corpo humano, à experiência da descoberta 
do corpo europeu e de outros torpos completamente cli­
ferentes,), disse o professor. 

O director do Instituto de Estudos Filosóficos ti:;; 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra foi o 
primeiro conferencista no VII encontro de Filosofia. 
subordinado ao tema «presença e ausência de Marx no 
pensamento contemporâneo». 

<,A descoberta modema do corpo e a sua evólução 
até ao nacional-socialismo, com o cOll1o ideal, é um 
problema de flagrante actualidade», considerou o 
cientista social ao referir-se aos fenómenos ele racismo 
existentes em várias partes do mundo. 

De acordo com o docente, ,<o racismo desenvolve­
-se a partir do conceito do corpo como realidade viva», 

Uma das teses fundamentais do racismo, súbhnhada 
por Miguel Baptista Pereira, baseia-se no p~essuposto 
de que «as raças não são apenas diferentes. são supe­
riores ou inferiores». 

,<Há raças de primeira, de segunda e de terceira». 
especificou sublinhando, neste contexto, que «a raça deter­
mina a moral, os valores, cultura e toda a actuação social». 

Na sua perspectiva, ('o racista nega ao outro todas 
as possibilidades, reduzindo-o a um escravo dele 
mesmo». 

Almeida Santos .contra 
limitações aos jornalistas 

o líder parlamentar do PS, Almeida Santos, mani­
festou-se on~em contra o novo regulamento de segu­
rança proposto pelo PSD que prevê limitàçõcs à circu­
lação dos jornalistas. 

Numa carta enviada ao presidente da Assembleia 
da República, Almeida Santos defende a urgência "'lI 

,«aprofundar a reflexão sobre a matéria» e sugere que o 
regulamento «não contenha nonnas de conduta oponíveis 
a jornalistas». 

«Afigura-se aconselhável que as nonnas apro­
priadas constem de um código de condula aprovado pe­
los próprios jornalistas e resultem, noutros domínios. 
dos estabelecidos entre estes e cada um dos grupos 
parlâmentares e demais estruturas da AR». lê-se n.1 carta, 

"'A missiva enviada a Barbosa de Melo sublinha qUI:, 
«não podendo os jornalistas ser encarados como ameaça 
à segurança do Parlanlento, tudo recomenda que nor­
mas respeitantes à sua actuação não constem de um 
regulamento com a natureza do agora em elaboração», 

. Almeida Santos escreve que «os equilíbrios :\" atin­

ger entre as decorrênti;\S da liberdade di: impn.>nsa e as 

necessidades razoáveis de privacidade poderfo ser 
a<ieqúadamente atipgidos pelas vias atrás preconizadas», 
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Oposição comunista falha 
impugnação de Ieltsin 
A oposição comunista 
tentou ontem. 
embora sem êxito. 
que o Congresso 
Extraordinário dos 
Deputados do Povo 
pedisse ao Tribunal 
Constitucional para 
determinar se Ieltsin 
violou a Constituição. 

Ao apresentar a proposta, 
!\1ikhail Astafiev. deputado da 
coligação comunista nacio­
na!i<;ta Frente de Salvação Na­
cional lF'SN). disse que este 
er,l um primeiro passo para a 
impugnação do presidente 
Boris Ieltsin. 

A proposta recebeu 418 
votos a favor e 341 contra, não 
obtendo os dois terços ne­
cessários para ser aprovada 

Na semana passada, leltsin 
declarara que não havia jtlI'OOo 
a actual Constituição ao ex­
plicar a sua resistência às 
múltiplas emendas intro­
duzidas na magna carta. 

Segundo precisou ontem o 
seu porta-voz, Viacheslav 
Kostikov. o Parlamento «aprD­

\'OU malS de 300 emendas à 
lei fundamental, sendo esta 
agor.l muito diferente» daquela 
que jurou Iell<;in 

o oitavo Congresso Ex­
traordinário dos Deputados do 
Povo da Rússia, que iniciou 
ontem de manhã os seus tra­
balhos, /adoptou por larga 
maioria uma ordem de tra­
balhos, de três pontos, in­
cluindo o <<respeito da Cons­
tituição pelos órgãos federais 
e os responsáveis de/&tado da 
Rússia». 

Os outros dois pontos di­
zem respeito «à resolução do 
sétimo Congresso sobre a es­
tabilização do regime con<;­
titucional na Rússia» e a au­
dição do primeiro-ministro 
Viktor Tchemomyrdin e 
Viktor Guerachenko, o dírec-

tor do Banco Central, sobre o 
estado ecoo6mico e finanreiro 
do país. 

A ordem de trabalhos des­
te Congresso foi adoptada por 
693 votos a favor, 131 cootra 
e 16 abstenções, após duas 
horas de debates animados. 
Dos 1033 deputados previstos 
apresentaram-se na sessão de 
abertura apenas 911. 

Ruslan Khasbulatov, pre­
sidente do Parlamento russo, 
abriu os trabalhos do Con­
gresso, que se prolongará por 
dois dias no Kremlin. 

No exterior do edifício do 
Palácio dos Congressos, alguns 
milhares de comunistas, na-

cionalistas e monárquicos 
manifestavam-se contra o 
presidente russo. Apenas um 
pequeno grupo o apoiava 

Tudo indica que o presi­
dente não terá vida fácil neste 
congresso. RusIan KImbulatov 
deu a tÓnica aos debates 
abrindo a sessão com uma 
avalancha de ClÍticas a leltsin 

O bloco comtmista <~ússia 
Unida» já declarou que irá lu­
tar no Congresw pela impug­
nação comtitucional do presi­
dente, infonnou o seu líder 
Serguei Baburin, que acusou 
leltsin de múltiplas violações. 

Boris leltsin, que assiste à 
sessão no grande Palácio do 
Kremlin, afinnou à imprensa 
pouco antes do início dos tra­
balhos que as possibilidOOes de 
chegar a um acordo' com o 
Poder legislativo são de 50 por 
cento e que, se bem que prefira 
que uma solução seja encon­
trada no Congresso, reserva-se 
outras alternativas ~veis. 

leltsin agradeceu o apoio 
moral, económico e político· 
que recebeu nestes momentos 
difíceis do Ocidente, especial­
mente do presidente norte­
americano Bill Clinton que, 
afinnou, «apoia o nuno das 
reformas, o rumo do pre­
sidente da Rússia». 

Extrema -direita francesa 
cada vez mais isolada 
o partido da 
extrema-direita 
francesa, Frente 
Nacional, aparece 
mais isolado do que 
nunca, a menos de 
duas semanas da 
primeira volta das 
eleições legislativas 
em França. 

O seu líder, Jean :Marie Le 
Peno cujo discurso sobre a 
inúgração já não mobiliza o 
eleitorado, tem aparecido 
extrem amente discreto numa 
campanha marcada por um 
forte alheamento da opinião 
pública. 

"ErrlemOt1Írlb<rlO» por toda 
a classe política francesa 
aquarrlo das eleiçCes regionais 
do ano passado, o líder da 
extrema-direita., que esgotou 
tooos os ~ 'slogtrn' ~ 
e )'.eoofobos, procura atingir 
um mode:~,os 10 por oet:*) que 
situam o seu partido longe dos 
15 por ~ que recoIleu !'la') 

~del988, 

A verdade é que a biper­
medJa!J.zação que bereficiou o 
~J fY<l,)lS,;rlO a ~ Nacional 
nà!j se repetiu es\e ano: a m.­
gràção t a :.egur.n;;a - ~ 
(;.àll')S a Le Pen - dcixararn 
de etectiv~ a:li 

preocupaçlJes rúnero um dos 

franceses que continuam ob- apenas as graOOes fonnações 555), representando a França 
~ com os números dra- políticas ou o Partido Comu- metropolitana. 
máticos do desemprego: cerca nista, que pode contar com O resuttaio da OpOO.ção ~ 
de 3 milhões de desemprega- uma forte implantação local. 19. por centopam o <<RPR», 
dos actualmente em França. A sombria perspectiva de 19 para a «UDP», três para ru 

Os eleitores, que nos próxi- .. eleger um único can:l.idato para diversos partidos de direita -
mos dias 21 e 28 de Março, a Assembleia Nacional Fran- apresentou-se estável em re­
darão certamente uma forte cesa tem igualmente con-lação à última sondagem reaIi­
maioria à direita tradicional, tribuído para a afonia da dis-zada emFeVereÚu, de aconlo 
esperam antes de tudo que o creta campanha de Jean Marie com a ·~ndagém. efectuada 
novo Governo ponha tenno às Le Pen. entre 5 e 6. deMaIÇO sobre 
ameaças de uma recessão que Fundada em 1972, a Frente uma amostra. nacional repre­
se anuncia e a um desemprego, Nacional conheceu os seus sentativa de 1.000 ~ 
n..,l pante primeiros sucessos eleitorais A. «Àliança dos Fx3nceses ~ . . 

As medidas sinlplistase em 1983 enteleições muni.ci~ .para~.o. Pro~».(Af'DP .~.-
pats. ,e, desde então não tem Partido SociaIistae Aliados) e demagógicas precooiz.OOa'i pela 

Frente Nacional, de expulsar cessado de progredir na cena os ecol~petderam cada 

um milhão- de ~nOPi........, ruim política francesa. Em 1988, um, na sondagem, um ponto, 
<NUQUo~~ r-- Jean Marie Le Pen obteve ~ respectivamenlepam o país de origem que liber-

tariam um milhão de postos de quase 15 por cento dos votos 21 por cento e 14 por cento. 
!'la') eleições presidenàais. ' A Frente Nacional (extrema-

trabalho pam os desemprega- direita) ~ para 11,5 por 
dos franceses, não seduziram . . As sondagens cento contra 11 por cento na 
rem convenceram o eleitorado • soOOagetll. amenor. 
francês. do «Le Flgaro» Por seu turno;' o Partido 

Por outro lalo, a FN saiu O mvvimerKo neo-gauJista Comunista (PCF) ganhou um 
mais marginaJizada do que «RPR», os liberais da «UDF» porto para nove porcento. 
moca das eleições locais de e os diversos partidos de di- FJn. terinos ,dê lugares no 
Março de 1992 ap6B a recusa reita poderão obter 41 por Padamer::to, a·~ «RPR-
da r.nn.<>ir<tn de .c.......:.~ fazer ~ Vl~ UllC1W. certo dos votos na primeira UDE~ obteria 418Jugares 
qualquer tipo de aWotas elei- volta das eleições legislativas ama 453 wma sondagem nó 
toJai<s com o partido extre- de 21 de Março, indicava 00- iníciO de FevéreUO (~ 
~ tem uma sondagem. em 212 para o «RPR» e 201 

Fínalm.ente. o método do De acoo1o com o estudo do para o «UDF»), a «AFDP» 
escrutínio - em duas volta'), Instituto de Sondagens «So- 116 lugares" o «PCP» 19,os 
!lesunOO o &~a maioritário fIes» e que o jornal. «l.e H- ec:dogià ea :Amte Nac:DJd, 
~ nAo favoroce 08 can.1idatoo garo» (comervador) publicou amUD:lCom UQ11ugar. 
da ~ Naciooal, uma vez ontem, a direita francesa po- A atluência M umas seria 
qfJ!! este método beneficia derá obter 418 lugares (em de 70 por cmto; 

/Britânicos bloqueiam 
peixe estrangeiro 

o Governo britânico condenou como criminosas e 
disparatadas as tácticas de protesto, levadas a cabo pelos 
pescadores britânicos, contra o descarregamento de peixe 
barato e estrangeiro, nos portos do Reino Unido. 

Cerca de 50 pescadores escoceses atacaram o navio­
fábrica russo «Romb», em Peterhead, no nordeste da 
Escócia, e destruíram um carregamento de bacalhau fresco 
no valor de mais de ;0 mil. contos, derramando óleo die-
sel no peixe. ' . . 

O navio está agora a ser protegido por uma guarda 
da Polícia no porto de PeteIhead, o maior porto de mer­
cado de peixe na Europa 

E no porto de Grimsby, um dos mais importantes 
portos de peixe na costa leSte da Inglaterra, pescadores e 
trabalhadores. das docas impediram o descarregamento de 
peixe /de traineiras francesas e a subsequente venda nos 
mercados. 

Tal acção pelos pescadores britânicos é de retaliação 
aos ataques, por pescadores franceses, a carregamentos 
de peixe importado da Grã-Bretanha e de outros países. 

Os dois incidentes separados, na Escócia e Ingla­
terra, salientam a grande frustração dos pescadores não 
só quanto à baixa de preços devido a importações de peixe 
barato, como das restrições impostas às tripulações das 
traineiras sobre o número de dias em que podem pescar .. 

O ministro britânico da Agricultura e Pescas, John, 
Gummer, condenando a acção dos pescadores britânicos, 
disse, porém, que não era «desrespeitando a lei na Grã­
Bretanha, que os pescadores britânicos convenceriam os 
franceses a aéeitar peixe britânico». , 

Apesar da condenação pelo Govemó britânico de tais 
tácticas dos pescadores de Grimsby, os carregamentos que 
chegaram ontem àquele porto não devem ter qualquer 
possibilidade de serem descarregados. 

Mudanças em França 
o ministro francês da Defesa, Pierre Joxe, cessou as 

suas funções no cargo, detenninou ontem um decreto 
presidencial publicado no diário oficial. 

A pasta da Defesa passa a ser confiada ao primeiro­
ministro, Pierre Beregovoy, segundo o mesmo decreto. 

O abandono do cargo por Joxe, que terça-feira visitou 
em Sarajevo as tropas francesas destacadas na antiga Ju­
goslávia, sob a égide das Nações Unidas, ocorreu poucas 
horas antes da sua anunciada nomeação como presidente 
do Tribunal de Contas. 

A nomeação de Joxe para a nova funÇão, que de­
sencadeou protestos no seio da Oposição, foi anunciada 
no final do Conselho de Ministros de ontem. 

Síria e OLP propõem 
reunião no tinal de Março 

A . Síria . e a OLP propuseram. terça-feira a realização 
em Damasco, no final ,de Março, de uma reunião dos 
partidos· árabes ·envolvidos· nas negociações bilaterais com 
Israel, anunciou a i3âi()-Síiia--·-····-------· -... 

O ministro sírio dOs Negócios Estrangeiros, Faruk 
Al-Sbareh, e o chefe do departamento político da OLP, 
FaiukKadumi" c.pncordaram; apósuma c reunião em 
Damasco, em prosseguir os contactos, com as «outras 
partes árabes envolvidas no processo de paz». 

O objectivo é convocar «UD1a reunião de coordena­
ção» ao nível dos fDi!tistros dos ~góCios Estrangeiros 
após a festa do FlTR(23ou24 de Março) que marcao 
fim do Ramadoo, precisou a rádio. ' 

Shareh evocou também com Kadurni, chegado. na 
véspera aDamasco, OSresu!tad~,da digressãoa,o Médio 
Oriente efectuada em Feve.reirojJelo secretário de Estado 
norte-americano, Wamm CriStopher, e a questão 'dos 
deportados f>aJ.estinianos. , " 
, . A reuniãO de coordenação vai pronunCiar-se sobre a 
participaçio. dos árabes na próxima ronda de negociações 
bilaterais cUja d$l <Prevista Para 19-20 de Abril) deVerá 
ser anunciada atéa,ofinai dasemaoapelOs Estados Uni-
dos ...; ......... 1 ... "'fTltvOin ......... dO. ' . ',de ,.t"~""t""" .r-~.,.... ~, .paz. 

Reu,niões ~dê C()()~reaID.am~seariles 
de .(;ada rondade'~negociaçõeS bilateiàise" . 'as 
quafTOpartês en~oNidasnestaslJeJOCiaÇões agn~Íria, 
os pàleStinianos,a JOOlinia'e OlJbaÍlo- bem cOOlo ô 
Bmo,.único~' iIabe à.~~~pu com Israel .' 

., 
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Senado italiano aprova 
moção de apoio ao Governo / 
o Senado italiano 
aprovou ontem uma 
moção de apoio ao 
Executivo, presidido 
pelo socialista 
Giuliano Amato, 
apresentada pelos 
quatro partidos da 
coligação 
governamental. 

A moção foi aprovada 
por 143 votos a favor -
dos socialistas, liberais, de­
mocratas-cristãos e social­
-democratas - e 99 contra. 
Um senador absteve-se. 

Esta votação não consti­
tui uma moção de confiança 
já que não foi o Governo a 
colocar a questão perante o 
Senado. 

Antes da votação, e du­
rante um debate sobre cor­
rupção, o primeiro-ministro 
anunciou a sua intenção de 
abandonar a política no fi­
nal do mandato, sem con­
tudo precisar a data. 

«A mudança é essencial 
e eu sou ° primeiro a acre­
ditar nisso. Darei o exem­
plo. O fim da minha expe­
riência como presidente do 

Conselho marcará também o Preside desde 29 de Junho 
fim da minha experiência de 1992 ao 51.2 Executivo 
política», afirmou, um dia do pós-guerra, formado em 
depois de ter sido obrigado tomo de uma coligação en­
a congelar um decreto sobre / tre socialistas, democratas­
a despenali zação de infrac- -cristãos, liberais e social­
ções à lei do financiamento de-mocratas. 
dos partidos. Vaiado pelos senadores 

Giuliano Amato é o pri- da Oposição, Amato tentou 
meiro chefe do Governo ita- defender a sua linha políti­
liano socialista desde a saída ca. enquanto a liga lombar­
de Bettino Craxi, em 1987. da lançava moedas falsas no 

hemiciclo em sinal de pro­
testo pela corrupção entre os 
políticos. 

denunciando a «intole­
rável intolerância» da As­
sembleia, o primeiro-minis­
tro pretendeu igualmente 
defender o ministro da Jus­
tiça, Giovanni Conso, «um 
homem de uma limpidez ab­
soluta», autor do decreto 
sobre a despenalização 
das infracções à lei do fi­
nanciamento dos partidos. 

O escândalo da corrup­
ção não tem poupado par­
tidos. Hoje, foi a vez de um 
antigo contabilista do Par­
tido Comunista Italiano (ac­
tual Partido da Esquerda 
Democrática) ter assumido a 
responsabilidade pelo rece­
bimento de subornos de­
positados numa conta de um 
banco suíço, ilibando o PCI. 

Primo Greganti foi detido 
no dia I, acusado de gerir 
os subornos que beneficia­
ram o Partido Comunista 
mais poderoso do Ocidente. 

Um adrninist:nKior do grupo 
FenuzZi, Lorenzo Panzavolta, 
detido a 30 de Janeiro, afirmou 
ao tribunal ter depositado 621 
milhões de liras nwna conta 
suíça do PCI. 

Savimbi acusa Cavaco Silva 
o líder da UNITA, Jonas Savimbi, acusou o 
Governo Português de «preconizar a sua. 
eliminação física» e disse haver uma 
«incompatibilidade definitiva» entre a sua 
personalidade e a do primeiro-ministro 
Cavaco Silva. 

N o seu discurso «à na­
ção», transmitido terça-feira 
através da rádio da UNITA, 
Vorgan, e cuja gravâção 
(marcada por numerosas in­
terferência.<;) foi cedida à 
agência Lusa pela RDP-Àn­
tena 1, Savimbi adverte que 
«quando o Governo Portu­
guês preconiza a minha eli­
minação física eles estão em 
face de um advenário que 
não é fácil derrubar». 

«Os planoo de ~ 
feitos em Portugal contra 
mim podem criar ~ 
completamente irreverní­
veib, afirmou o líder da 
UNITA, advertindo que em 
Portu gal não há !leUOO m 
Savirnbi, m<l:i em ~oI:a há 

«Portugal serviu já de 
base para dissidências, para 
atentados contra OS dirigen­
tes da UNITA e também pa­
ra a propalada discussão da 
cláusula do «triplo zero», de 
fonna a que o MPLA possa 
à vontade recrutar mercená­
rios». 

Savimbi acusou Portugal, 
Espanha, Brasil e África do 
Sul de estarem a «Violar de­
liberadamente a cláusula do 
triplo zero», que estipula o 
embargo na venda de anuas 
a Angola. 

No entanto, o líder da 
UNITA salvaguardou que 
não é contra os portugueses, 
que coosidera serem«ami­
gos dos angolanos». 

ataques: desferidos, 
Savimbi virou <tinda: 'a Na­
~a de estar 

vez a ser ~va do 
,MPLA <SOmo se não estives­
~». 
~~abar­
do~mesmo 

que sejam necessários 55 
dias» (numa referência à 
longa batalha do Huambo) 
para a destruir. 

Lembrando que «o Cune­
ne fica do nosso lado e não 
do lado de lá», ameaça a 
N amíbia, «que tem uma 
economia bastante fraca», já 
que Windhoek «não quer 
cooperar no _Sen!imento da 
África Bantu». 

Entre os países que gos­
taria de ver a desempenhar 
«um papel importante» em 
Angola, referiu concreta­
mente a Nigéria, por ser «o 
país maior do continente», 
bem como as personaJidades 
do Rei Hassan II de Marro­
COS, «pela sua experiência e 
pela sua moderação», e do 
Presidente Houphouet Boi­
gny da Costa do Marfim, 
por ser o «mais velho esta­
dista africano». 

Mercenários 
sul-africanos 
preparam assalto 

Uma centena de merce~ 
nários altamente treinadOlJ 
está a preparar um assalto 
durante as próximas dua4 
semanas «ii base da UNITA, 
para matar ou capturar» 

Jonas Savimbi reportou hoje 
o jornal diário sul-africano 
«Die Burger». 

O periódico retoma notí­
cias veiculadas pela agência 
Lusa em Joanesburgo de 
que tem antigos elementos 
do Batalhão 32 (<<Búfalo»), 
fonnado maioritariamente 
por angolanos, tinham regu­
larizado 'a respeçtjYasitu~_ 

. ção documental na repre­
sentação de Angola cm Pre­
tória antecipando o seu re­
gresso ao país. 

O «Die Burger» afirma 
que muitos destes indiví­
duos, reforçados por antigos 
quadros de outras unidades 
especiais sul-africanas,. se 
encontram já-em Angola, 
após terem recebido treino 
de três dias, por uma em­
presa recrutadora em Joa­
nesburgo. 

«É uma equipa "Spring­
bok" (sul africana), não são 
os mercenários do velho 
Mike Hoare», afirmou um 
recrutador «do MPLA» não 
identificado pelo «Die Bur­
ger»~ Segundo o jornal, este 
«grupo muito forte» é 
apoiado' pela CIA e actua 
sob cobertura de uma com­
panhia petrolífera. igual­
mente não identifiqlda. 

Gregos contra CE, GATT e PAC 
Milhares de agricultores gregos proveniente'> de diver­

sa,> regiões do paí,> desfilaram ontem no centro de Atenas, 
em protesto contra a política agrícola do Governo, a Política 
Agrícola Comum (pAC) e os acordos do GATI. 

A manifestação, organizada pela Confederação Geral 
da<; Uniões Agrícola,> Grega,> (GESASE) e pela,> Federações 
Nacionais da<; Cooperativa,> Agrícola.,> (PASEGES e OSEGO), 
incluia principalmente os produtores creten'iCS de uva<;, bem 
como os produtores de tabaco, azeite e citrinos. 

Os manifestantes concentraram-se frente ao Mini<;tério 
da Agricultura, contra cuja entrada atiraram uvas. 

Em seguida dirigiram-se para o Parlamento, gritando i 

«Maa'>1richt significa Grécia vendida» e «Camponeses, estão 
a beber o vosso sangue», enquanto seguravam uma efígie 
representando um produtor de tabaco pendurado no patibulo 
de «Maastricht, da CD e do GATT". . 

Os agricultores entregaram no Parlamento uma petição 
reivindicando «uma mudança radical" da política governa­
mental, o aumento dos preços agrícola,> e a diminuição do / 
IV A sobre os adubos. 

FBI detém terceiro 
suspeito do W. T. C. 

o FBI deteve ontem em Jersey City (Nova Jersey) um 
terceiro suspeito de envolvimento no atentado ao W orld Trade 
Center. 

Segundo fontes do FBI, o indivíduo será «apresentado 
ainda hoje a um magistrado de Newark». 

O FBI recusou-se a fornecer outras indicações sobre 
esta' detenção, a terceira desde a explosão de 26 de Feve­
reiro, que causou cinco mortos e um milhar de fe9dos. 

A identidade do suspeito não foi revelada, 
desconhecendo-se também quais as circun'itâncias e acusações 
concreta,> que estiveram na origem da sua detenção. 

A" investigações sobre o atentado pem1itiram deter, até 
agora., três indivíduos slL';peitos. 

O suspeito número um, Mohammed Sal,uneh, um 
palestiniano de 25 anos, está sob detenção preventiva e é 
acusado de cumplicidade no atentado. 

Um homem de origem egípcia, Ibrahim Al-Gabarowny, 
primo de um detido por factos ligados ao assassínio do rabino 
de extrema-direita Meir Kahane, em 1990, em Nova Iorque, 
foi preso por obstrução à justiça. 

Papa sem medo das críticas 
João Paulo II considerou ontem que o papel do Papa 

consiste em proteger o povo cristão dos erros no domínio da 
fé e da moral, admitindo que no cumprimento dessa missão 
po&<;a ser alvo de críticas. . 

«Infeliz do Papa se tivesse medo das críticas e das 
incompreensões», disse, falando perante cinco mil peregrinos 
que a~istiam à audiência geral semanal. 

Tal como os seus antecessores, João Paulo TI é fre­
quentemente alvo de críti~, mui~ vezes virulentas, quando 
se pronuncia sobre questões da doutrina ou da moral. 

As sUa<; âeClarnçõeS· soofé·a contraCepção, o ãbOrtO~ a 
bioética e os seU.'s apelos ao reforço da disciplina no seio da 
Igreja e à prudência na investigação teológica, geraram p0-

lémica e mereceram contestação de grupos e movimentos de 
todo o Mundo. 

Há cinco anos, 163 teólogos da Alemanha, Áustria, 
Holarxia e Suíça assinaram uma declaração criticando o 
conservadorismo moral do Papa, nomeadamente quanto ii, . 
suas pregações sobre moral sexual e gest..10 da Igreja. 

Mais recentemente, em Portugal o Papa também esteve 
envolvido em polémica devido às suas posiçõcs sobre o uso 
de presetvativos. Um cartoon, publicado no jornal «fupresso» 
(o Papa com wn preservativo no nariz) levou à contestação 
de wn grupo de católicos, que cregaram mesmo a entregar 
uma petição no Parlamento, coOOenando a critica ao Sumo 
Pontífice. 

Em Fevereiro, o Papa manifestou o desejo de que as . 
mulheres violadas na Bósnia, no âmbito ctlS operações di.' I 

purificaçi\o étnica, não abortem, motivando I\.'xçf'es enérgicas : 
de numerosos movimenlos feministas. 

Par .. estes movimentos, a posição de J0.10 Paulo 11 
constituiu um ataque intolerável e crucl à doutrina e à moral 
P@ra justificar os apelos ao nascimento de crianças gerad:1S 

na sequência de violações. Admitiu, contudo. que se trata dt' 
um aspecto negativo do magistério do Papa. encarregt\do de 
difundir a te e de a proteger dos erros e desvios. 
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A llstrália/9 .. ' 

Hoje o «adeus» com Ghana 

Portugal despede-se da Austrália 
em jogo polémico.. . antes de o lser 
Portugal e o Ghana obrigaram ontem / 

THE a FIFA a dar o dito por não dito, e a manter 
o programa original da terceira e última 
jornada do grupo "B» do Mundial de Futebol 
de Sub-20, Austrália-93. 

FIFA @!fi" C'üP' 

A jornada de hoje 

Portugueses decidem 
sorte de africanos 

A selecç.10 do país organizador, a Austrália, é a única 
que já garantiu a qualificação para os quartos-<le-final do 
CmljX'onato do Mundo de Futebolde Sub-20, cuja primeira 
fa.'i{' termina hoje. 

A representação portuguesa, veilcedora das duas últi­
ma.<; edições da prova, disputadas na Arábia Saudita (em 1989) 
e Portugal (em 1991), está virtualmente afastada dos quar-­
los-de-final. após ter saído derrotada dos dois confrontos que 
realizou. 

No primeiro jogo, sábado, em Brisbane, contra a Ale­
manha, Portugal petdeu por 1-0 e na segunda partida, terça­
-feira., também em Brisbane, frente ao Uruguai, a Selecção 
Nacional foi derrotada por 2-1. 

Além do seleccionador das quinas, já não têm qualquer 
possibilidade de tomar parte na fase seguinte da competição 
at representações do Camarões, Twquia e Noruega 

Pelo contrário, as quatro selecções ibero-americanas 
presentes no «Mundial» - M'éxico, Uruguai, Colômbia e 
Brasil- têm muitas hipóteses de se qualificar para os quar­
tos-de-final. 

No grupo «A», com sede em Sydney, a Austrá­
lia tem assegurado o «passaporte» para a fase se­
guinte graças às suas duas vit6rias, diante da ColÔm­
bia (2~ 1) e da R1Js$ (3-1), equipas que se defrontam quinta­
feira em embate decisivo para o segundo lugar. 

Em caso de igualdade entre colombianos e russos, são 
os primeiros a qualificar-se atendendo a que têm mais um 
golo marcado (44 contra 3-3). 

No grupo «B», o de Portugal, a decoxrer em Brisbane, 
a situação está mais complícada dado existirem três fonnações 
- Alemanha, Uruguai e Ghana - com possibilidadeS de 
seguirem em frente. 

O grande aliciante da de~ira jornada deste grupo é 
o facto de alemile.<; e uruguaios, que repartem a liderança, se 
defrontarem depois do prélio entre portugueses e ghaneses, 
decisivo para os campeões africanos. 

A situação no grupo «C», em :Melbourne, não é menos 
complexa que a do arserior, temo em conta que também são 
três a<; equipas com hipéAeses de qualiíicação para os quartos­
-de-final. 

Inglaterra, líder do grupo, basta um empate diante da 
Tmquía para marcar presença nos quartos-de-final, enquamo 
os Estados Unidos, em virtude do «goal-average» (6-1) 
igualmente serve o empate freme à Coreia do Sul. 

Finalmente no grupo «D», sediado em Adelai­
de, Brasil e M'éJcico parecem bem encanúnbados, mas a 
situação pOOe alterar-se se a Arábia Saudita ganhar boje aos 
mexicanos por dois (00 mais) golos de d:iferro;a 

Nem mesmo o Brant, cujo encontro com a Noruega 
antecede o c:onfrotto eme o México e a Arábia Saudita, 
pode deWe já festejar a passagem aos quartos-de-final, wna 
VC7 que se peJder com os nórdicos e a outra pal1ida tenninar 
empatada a dois ou mais golos despede-se da competição. 

O calendário da sexta-jomada, terceiIa da primeiJa fase, 
do "r-,,1urrliaI.» de Sub-20, a aüzar boje é o seguí1:e: 

Gr-upo «A7t (Sy-,.) 
CoVmbia - Rtíssia 
A~ - Camarõe8 
- Grupo «.u. (Bd_ .. ) 
AlemaDba - Ut:Up8Í 
Ponupl- Gbim , 
- Grupo 4tÜI (MIIbo;a áe) 
~-T", 
Colcia do &t - &itadoI UnidoI 
- Grupo «I). (Ad lI.de, 
Nomep-BaaI 
México • . s.dka 

«Ao serem infonnados de 
que a ordem dos jogos tinha 
sido invertida, fixando o Por­
tugal-Ghana como primeiro 
jogo da noite, responsáveis 
portugueses e ganeses 
encontraram-se de imediato 
com Walter/Sieber, coordena­
dor da FIFA junto do grupo 
«13» e Alan Vessey, chefedo 
Comité OrgaIiizador Local, 
voltamo à situação ao normal 
em apenas cinco minutos de 
conversa 

«Quando chegamos, já lá 
estavam os ganeses, que tal 
como nós manifestaram a sua 
smpresa e repúdio pela decisão 
tomada ao fim da tarde pela 
FIFA», disse o chefe da de­
legação portuguesa, César 
Carvalheira. 

O vice-presidente da FPF 
para as selecções adiantou que 
o canadiano Walter Sieber 
«resolveu o problema com ~ 
simples telefonema para Syd­
ney, informando-nos depois 
verbalmente de que tudo 
voltava à forma inicial», 
acrescentoo Carvalheira. 

Ao fim da tarde a FIFA 
invertera a ordem dos jogos" 
colocamo Ponugal e Gbaoa a 
jogarem às 18:15 locais e a 
Alemanha-Uruguaí às 20:30. 

Um evemJal empate edre 
portugueses e africanos deixa­
ria aberta a qualificação de 
t.mlguaios e alemães, que p0-

deriam acordar entre si uma 
igualdade e passar assim 
automaticamente aos quartos 
de final. No caso da vitória 
do Ghana sobre Portugal e de 
um empate no Alemanha­
Uruguai, as três equipas 
ficariam ignaJadat com 4 pro­
tos cada, ficaOOo a qua1ifica­
ção dependente do «Goal­
-Average». 

Regresso ••• quando? 

Outro problema aqiu com 
, o tegmlJO da SeJecçIo Ptxtu­

guaa a Lisboa, wjo iáoio es­
tava previsto para amattbI. No 

entanto agora não se sabe 
quando ocorrerá. pois a agên­
cia de viagenCJ encarregada 
pela FIFA de tratar (Ja, reser­
vas não tinha qualquer indi­
cação sobre a forma como 
proceder. 

«Passámos a taIde iIteira a 
teDIar resolver o problema, m~ 
a agência remeteu-nos para a 
FIFA, iOOicarx1o-nos que é a 
ela que, pertence a decisão, 
quanto ao dia e programa da 
viagem de regresso», disse o 
seaetário da Delegação Portu­
guesa, Pedro Moozinbo. 

Os jogadores portugueses 
tiveram ontem uma «conversa 
de anúgos» como Agostinho 
Oliveira, durcDe a qual o téc­
nico os aconselhou sobre a 
forma de encarar o futuro, 
cumprido que/está um ciclo 
importante da sua vida, cha­
mando-lhes a atenção pata os 
perigos e as virtudes do 
profissionalismo. 

Depois do almoço, a 
Selecção Portuguesa deslocou­
se ao maior e mais antigo 
«santuário» de koalas do 
mundo, uos lUl'édore$ de Bris­
bane, orxIe durcDe 11& horas ' 
os júniores portugueses 
«esqueceram» os desaires, 
conhecendo de perto os 
simpáticos e dorminhocos 
animais, e deliciando« com 
os cangurus e outros animais 
nativos da Austrália, ao lado 
dos quais tirar.uu wmerosas 
fotografias. 

O único tJ:eino do dia pre­
visto pata as 18:00 horas lo­
cais, acabou' por ser anulado 
já na viagem entre o «san­
tuário» dos koalas e o ~ 
cer Palt. com Agostinho Oli­
veira aperguDtar, a 'Hugo 
Costa, «eapido» da equipa, o 
que os jogadores queriam 
fazer. 

A maioria optou por umas 
braçadas DI piscina do HoIel 
Hilton, . enquanto 0UIr0I de­
cidiram ir paaear e cu .. 
'l8últimas recordaçOes da 
Austm1ia. 

A jornada 24 da I Divisão 

Faro e Braga 
pólos de a\tracção 

A 24.· jornjKIa do Campeonato Nacional de Futebol da 
Prirneím Divisãb, a realizar no próximo firn-de-sernana,tem 
em Braga e Faro os seus principais pólos de atracção, com a 
visita do F. C. Porto e do Benfica, respectivamerve. 

Agora separados por apenas dois pontos, após a 
swpreendente derrota (1-0) sofrida pelos e<mpeÕes naáooai.s, 
no passado domingo, nas ARM, freme ao Famalicão, os dois 

primeiros clasificados-do «Naciooal», DeSta altura os únicos 
com aspirações àcooqujsta do título, vão ter mais uma jor­
nada teoIicameDe dif!cít 

- Sábado à no.iIe o Benfica, em nítido ascendente, defrorta, 
DO Estádio de São Luís, o ,Farense, protagonista de uma 
sensaciooal canapama DO catnpeooato, em cuja tabela cl3ssi.­
ficativa ocupa a quinta posição, logo atrás dos quatto 
«grandes» e em igualdade ~ com o sexto, o Belenenses. 

Aparettemente a tarefa da equipa treinada por AttOOio 
Oliveira (Toni) afigura-se complicada. No entanto os 
«encaJ'lWOS» denotam wna aceIlUada subida de rendimento, 
comprovada com a goleada (5-1) infligida no pac;sado d0-

mingo. na Luz, ao Sporting de Espinho, pelo que lhes per­
tence a maior parcela de favoritismo ao triWlfo. / 

Domingo à noite é a vez de o F. C. Porto defrontar, no 
Estádio 1.fI. de Maio, o Sportingo de Braga, actual ll.fI. classi­
ficado, em partida que se artevê não menos problemática 
para os «~braocos» do que a de Faro para o Benfica. 

O grande motWo de iIuresse. do prelio de Braga é o de 
se observar como é que a formação orientada pelo brasileiro 
Carlos Alberto Silva vai reagir à inesperada denota com o 
Famalicão, no Estádio das Attas. 

Vindo de uma suada vitória (2-0), cujo resultado se 
revela enganador, em Alvalade contra o Farense, o Spor­
ting recebe no próximo domingo o Gil Vicente, nono classi­
ficado com o mesmo número de pontos do sétimo, num 
jogo em que os comandados pelo inglês Bobby Rob­
soo tentarão tirar partido do facto de actuarem novamente 
em casa 

Depois do empate (~), no ~o do Be&CJa, c0n­

tra o Sporting de Braga, o Boavista. quarto a quatro 
pontos do terceiro (Sporting) desloca-se a Espinho pa­
ra enfrentar 'O Sporting lqcal. 13.fI. da tabela e cujo estado de 
espírito não deve ser o melhor após a goleada sofrida 
na Luz. 

O favoritismo quanto ao triunfo cabe ao conjunto orien­
tado por Manuel José, apesar de se prever mna forte 0po­

sição por parte da tunna treinada por Joquim Jesus 
(QOOto). 

Nos confrontos Belenenc;es (6.1) - &toril (16.1) e Fa­
malicão (7.1) - Claves (18.2), a terem .lugar na tan:Ie de d0-

mingo, as equipas da casa reúnem substancial dose de 
favoritismo, tendo em coma que actuam nos seus terrenos e 
estão clasificados em posições bem mais ~ que os 
opositores. 

Completam a ronda as pamdas Paços de Ferreira (14.2) 
Martimo (8.2), ThseI:R (17.2) - Beira Mar (10.2) e S~ 
(12.2) - VItória de Guimariles (15.2), nas quaísse vis1wnbrarn 
algumas possibilidades de êxito por parte dos visltantes, em­
bora o factor-cMa também.posBa.vir a 1er influêncía DO des­
fecho. 

O calendário da 24.1 jornada do Campeonato Nacional 
de Futebol da I Divisão, a realizar no próximo fun-de-se­
mana, é o seguinte: 

-Sábado: 
Fareme - Benfiça (18.45 boJas, TV!2 

-DéJaáacv: 
Be1em18eS - &toriI (15.00) 
PaçaI de Rmám -:~ (15.00)· 
Thseme - Beft ldar (15.00, em campo a indicar) 

Salgueiros -v~ de ÓUimaries. (1.s~OO) , 
FamaIicio -~~.Cbaves (15.00) 
Sponios de.~:' ~(15.00) . 
Spxtioa- Gil Vbue (15.00):. , . 
SpmingdeBmp -~. c.PMo (18.45. TV!2) 
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DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

Promoção já avançou no "RalÍy de Portugal" 

Astra no Vinho Madeira 
entre pilotos de nomeada 
A equipa da Astra tem a sua vinda à Madeira. 
uma vez mais assegurada, apurou o DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS. Um dos pilotos confirmados, 
para já, é uma surpresa ao volante da Lancia, 
pois Patrick Snyers era um habitué da prova 
madeirense mas ao volante da Ford. César 
Baroni é outras das "estrelas" confirmadas ao 
volante de um Lancia da Astra. 

Paulo Fontes, Rui Paquete, 
Lambert Jardim e Cruz Neves 
foram os dirigentes madei­
renses presentes no último 
''Rally de Portugal". O objec­
tivo era promover a prova 
madeirense, estabelecer os pri­
meiros cootactas com pilotai, 
equipas e preparadores. Para 
além disso, a comissão organi­
zadora do "Vinho Madeira" 

contactou com o inspector da 
PISA nomeado para a Ma­
deira, o finlarxJês Simo Lampi­
nen. ~ o director do 
Rally 1000 Lagos e um ex-pi­
loto de créditos finnados, 
temo inclusive ganho o então 
Rally TAP. Na oportunidade 
foi entregue o regulamento e 
trocadas impressões sobre a 
nossa prova, que Simo Lampi-

nen disse conhecer de llOO1e, 

pois nunca cá esteve. A entre­

ga de algwn malerial de pr0-

moção, junto da Comunicação 
Social e alguns pil~ e prepa­
radores, completou o quadro 
de iniciativas dos dirigentes 
madeirenses. 

DN' apurou que a presença 
de alguns pilotos está assegu­
rada, casos de De Mevius que 
ttaz ao "Vinho Madeira" mn 
Nissan GTI-R, grupo "A", 
Bruno lbiery, ao volante do 
Opel Astra, César Baroni 
(Laocia), o veterano Robert 
Droogmans (Ford Siena) e do 
inglês Sebastian Lindholm 
(Ford Siena). 

Segundo apUrámos, os 
contactos estabeJecidos com os 

'~eam Managers" foram fiu­
tuosos, até porque alguns pre­
paradores'" de reputação inter­
nacional terão que vir à Ma­
deira apoiar piÍotos nacionais, 
casos de Jorge Bica e de ~r­
nanJo Peres, sem esquecer que 
na Madeira existem carros que 
são preparados por téalicos es­
trangeiros de grande prestígio. 

Depois de ter assegwado a 
presença de Andrea Aghini na 
última edição, mna vedeta do 
top e piloto em de&aque no 
«Mundial» deste ano, a grande 
curiosidade reside agora em 
saber qual será a aposta da pr0-
va madeirense. Para já, e se­
gwxIo apuramos, o desejo é 
trazer a Lancia, pois dos con­
tactos estabelecidos parece 

Luís Sousa prepara o seu novo carro na Madeira 

Renault Clio 16v promete 
Luís Sousa, o pendular piloto que há duas 
temporadas sagrou-se campeão regional do 
agrupamento de Produção, ao volante de um 
Renault 5 GT TU, está a preparar de forma 
discreta a nova temporada. Nem por isso a 
aposta deixa de ser ambiciosa, já que nas 
oficinas da RenaultlMadeira está a ser pre­
parado um Renault Clio 16v, grupo "N". Uma 
"pequena máquina" que promete, contudo, 
animar os ralies regionais. 

Ao falannos do Renault 
aio, qual não é o adepto que 
não associa de imediato as 
prestações do diabólico José 
Carlos Macedo a nível na­
cional, ou ain1a de Jean Rag­
notti. que 00 último ''Vmho 
M<rleira" fez maravilhas com 
este pequeno b6Hde. 

N atural:mer:te que o carro 
de Luí') Sousa não terá nada a 
ver com aquelas m~ de 
grupo "A". Umítado pelos 
meios finao:::eiros dispooíveis, 
o madeire:tre está a preparar 
um bem grupo "N"', ao que 

conta com o apoio dó c0nces­

sionário local, a')SÍm corno de 
uma vasta equipa de téalicos 
(mecânicos, pintores, bate 
chapas, electrecistas, etc.) da 
Auto Zarco, que nas horas li­
vres "entregam-se" com en­
tusiasmo ao carro do 
"menino bonito" da Renault! 
Madeira. 

Ao contIário de outros pr0-

jectos, o de Luís Sousa passa 
sobretudo pelo trabalho de 
téalicos madcirenses. O carro, 
um vulgar Renault Clio, foi 
comprado em Lisboa com 5 

Esta é a nqWJ .,bomba. qw 'W.Ii drcUiÚtl' NU MUtU utradas: O 
Rel'l(JtI!l C!io J6v. 

mil Km feitos. No Funchal, o 
veículo foi todo desmontado. 
Entretanto o motor seria en­
viado para Usboa, para a Re­
nault/Portuguesa, onde com 
algumas indicações do pre­
parador de José Carlos Mace­
do, seria equilibrado, revisto e 
melhorado, "puxado" como 
soe dizer-se. Nas oficinas chi: 
Auto Zarco, a éarroçaria seria 
toda reforçMa, mootado o arco 
de segurança, etc. Para ~ 
gurar a competitividade do 
carro, Luís Sousa foi mesmo 
a França onde na Renault/ 
A1pbine 00quiriu tudo o que de 
melhor existia no mercado ao 
nível do material eléctrico, 
suspensões, etc. NaturaImente 
que os carros de fábrica terão 
outro tipo de material, contudo 
a "pequena máquina" de Luís 
Sousa está a ser ape~ 
com o que de melhor e mais 
actual existe. Registe-se que 
todo o equip<mento está coo­
fonne a ficha de homologação 
de um carro grupo "N", com 

a· "gestão electrónica" a ser 
igualmente importada da fá­
brica francesa. Quanto à afina­
ção "disto" tudo, nomeada­
mente a parte electrónica, a 
equipa socorreu-se da expe­
riência que a Renault/Portu­
guesa já tem. Em fase última 
de mootagem - o carro já cir­
culou no último sábado, por 
pouco tempo pois teve wna 
falha no depósito de gasolina 
- Luís Sousa não sabe ainda 
o que pode valer o seu novo 
C3f-ro. Pensa que o motor pode 
de-bitar 160/1.70. cavalos .de 
potên-cia. Todavia, como aiíxIa 
não andou na estrada, qual­
quer previsão é ainda pre­
matura. Por isso reserva, na­
turalmente, todas as afina­
ções para uma fase posterior, 
pois pela frente ainda há 
muito trabalho por fazer. 

Comparações· com o Re­
nault 5 Grnf são, para já, 
inoportunas. 'O anterior carro é 
na opinião do· piloto ainda 
muito competitivo, apesar do 

/ 
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Patrick Shyers vai dispu/ar mais um "Vinho Madeira". 

pouco provável que a Ford. ou 
mesmo a Subam, possam des­
locar veículos à Madeira, até 
porque pouco antes do "Vinho 
Madeira" dispu~se o Rally da 
Argentina, prova pontuável 
para o «Mundial» de Ralies. 
Para além disso, a deslocação 
de pilotos ligados a qualquer 
desta') equipas envolveria cus­
tos insuportáveis, surgilxio co­
mo hipótese a presença da Mi­
tsubishi alemã, que o ano pas­
sado deslocou EIwin Weber. 

Contudo, tal como no ca<;a 

de AOOrea Aghini, cuja 'pre­
sença foi a,>segurada poucos 
dia,> antes da prova, o desen­
rolar dos campeonatos da Eu­
ropa e mesmo do «Mundial" 
vão seleccionando, ou afastan­
do, os pilotos, com as diferen­
tes marcas a mudar eventual­
mente a estratégia inicialmente 
prevista para esta temporado, 
facto que pode trazer ao 
"Vinho Madeira" outras 
vedetas. M.T.C. 

Luís Sousa e Rúben Freitas. uma dupla mais ambiciosa eSTa 
época. 

aio sugerir ser melhor a tra­

var e nas cmvas. Uma opinião 
mais concreta reserva para 
quando tiver testado conve­
nientemente o veículo. • 

Destacando o apoio da Au­
to Zarco, e principalmente de 
todos os téalicos da empresa, 
que «aos fins.-de-semana e nas 
horas livres» têm vindo a co­
loborar na montagem e prepa­
ração do Renault Clio 16v, 
grupo "N", Luís Sousa não 
tem ilusões: «este carro não 
apiesenta todos os "segredos" 
da marca. Não está natural­
mente ao lÚvel dos melhores. 
Basta ver as maravilhas que o 
José Carlos Macedo conseglliu 

neste último "Vinho de Portu­
gal". Ao nível do agrupamento 
em que vou inscrever o carro. 
não é possível fazer muito 
melhof». 

Uma numa só palavra, Luís 
Sousa diz com graça: «é um 
carro giro de guiar». 

Cuidem-se os adversários, 
pois a «bomba vennelha», pelo 
<<roncar slUlci1vel» do seu mo­
tor e capacidade já desmonstra­
da noutras paragens. promete 
fazer furor I1.1S estradas da Re­
gião. É mais uma aquisição 
que vem enriquecer de sobre­
maneir. o paIqUc. automóvel 
regional. 

M.T.C. 

O arco de segurança e o niorço da carroçaria foram rraballr"s 
. executados na Madeira. 

J 
i 

/ 
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Canlpeonato começa domingo ; 

Guerra a três na FI 
~as "ésperas do início 
do Campeonato do 
\Iundo de Fórmula 
l:m. o interesse pela 
pro"a aumentou 
subitamente. com a 
.garantia de que além 
de Schumacher 
também Senna se 
prepara para 
contestar a 
supremacia de Prost. 

A temporada. que come- Prost. Senna e Schumacher: três galos para um poleiro. 
ça no domingo, em Kyala-
mi. arriscava-se a ser uma 
«cl\":ugada solitária» dos 
Renault l' de Prost, mas 
agora nada é segúro: 1993 
até pode ser um ano bem 
disputado. 

Com deito, as inquieta­
ções nascidas ainda na épo­
ca de 1992. quando Mansell 
se sagrou canlpeão a cinco 
corridas do tiro e os Wil­
liams-Renault dominaram 
sem oposição, foram pouco 
a pouco dissipadas. 

A competitividade parece 
assegurada, com os progres­
sos COU'itantes dos Benetton­
Ford e a «descoberta» do 
novo McLaren MP4j8, ex­
celente nas mãos do regres~ 
sado Ayrton Senna. 

A presença do 'tri-cam­
peão brasileiro em Kyalami 
põe ponto final na tranqui-

Taça da Madeira 

lidade da eséuderia Wil­
liams. Não, o francês Prost 
não estará a correr sozinho. 
Nem o título está de ante­
mão assegurado pela Wil­
liams. 

A luta promete ser muito 
mais «renhida» que o espe­
rado por Bemei EcCleston 
e Max M osley - grandes 
«patrões» do «circo» - há 

. poucas semanas. 
A «guerra dos três», en­

tre Prost, Senna e Schuma­
cher, pontua no horizonte de 
1993. E é toda a «Fónnula 
Um» que rejubila com isso. 
Além daqueles pilotos, 
outros se podem imiscuir na 
«batalha» - como os «coe­
quipiers» Damon Hill, Mi­
chael Andretti e Riccardo 
Patrese. 

E como se não fosse su-

Santacruzense elimina Marítimo 
Na partida que faltava disputaI referente aos quar­

tos-de-final da Taça da Madeira, o Santacruzense venceu 
ontem o Marítimo, no desempate por grandes 
penalidades. 

O jogo, acontecido no Campo Adelino Rodrigues, 
registava uma igualdade a dois golos no final dos 90 
minutos, mercê de tentos obtidos por Cam acho (na 
transf,mnação directa de um pontapé-de-canto) e Barros 
(este numa desatenção do auxiliar do árbi.tro Cândido de 
Gouveia e, também, do guarda-redes maritimista Cuca), 
a ahrir e a fechar a segunda parte. Pelo meio, o junior 
Ladeira assinou os dois tentos do Marítimo, cuja equipa 
íoi u~ misto de seniores e juniores. Depois, na transfor­
mação do desempate através de livres de pontapé da 
marca da grande penalidade, o Santacruzense concretiwu 
3 e os "verde-rubros» 2. 

Assim, o Santacruzense junta-se ao Porto-santense, 
Lmão e Camacha nas meias-finais desta Taça da Madeira 
que merecia maior :a1ellÇio por banda doo clubes dos 

nomeadamente os chamados «grandes», 
f()Í o ca.!ü do Marítimo. 

Trés madeirenses nos treinos 
da Sejecção Naciooal de Sub .. 15 

ficiente, as novas medidas 
decididas pelas aútoridades 
desportivas podem trazer 
ainda mais «sal» e baralhar 
os dados estabelecidos. 

Claro que Prost e Wi­
lliams-Renault ainda têm o 
papel de protagonist~s. A 
equipa campeã do mundo 
parece ser a «melhor arma­
da», mas por quanto tempo? 

«Não se pode esquecer 
que no final do ano passado 
os últimos seis grandes 
premios foram conquistados 
por cinco pilotos», lembra 
Frank Williams. 

«Talvez tenhamos vanta­
gem nas primeiras corridas, 
mas se não nos aperfeiçoar­
mos teremos a replica certa 
dos adversários», acres­
centa, frisando os casos dos 
Benetton e McLaren. 

O início do campeonato 
e a fiabilidade manifestada 
nos primeiros grandes pré­
mios serão sem dúvida de­
ienninantes para a atribui­
ção do titulo. Fiabilidade 
que Benetton e McLaren 
procuram, sobretudo a nível 
de electrónica. 

E a Ferrari, a mítica es­
cuderia ontem tomada uma 
incógnita? Confrontada com 

Ciclismo 

graves problemas, parece 
longe dos Williams, Benet­
ton e McLaren. Agora, deve 
estar ao nível dos Lotus, Li­
gier e Sauber, os «recém­
-chegados» que contam com 
o apoio da Mercedes. 

As perspectivas são duras 
para Gerhard Berger e Jean 
Alesi, mais uma vez conde­
nados a não lutar pelo IÍtulo. 

Sem facilidades estão 
também as pequenas Tyrrel­
Yamaba, Larrousse-Lam­
borghini, LoIa-Ferrari, Mi­
nardi-Ford, Jordan-Hart e 
March-llmor, para quem o 
essencial só pode ser ... par­
ticipar ... e esperar por gol­
pes de sorte ou de génio. 

As respostas a estas dúvi­
das podem começar já no d0-
mingo, qwuxlo fur dada a ban­
deirada de chegada do grande 
prémio da África do Sul. 

Depois, faltarão disputar 
mais 15 grandes premios -
incluindo o do· Estoril, no 
dia 26 de Setembro - para 
se saber quem é o sucessor 
de Nigel Mansell, parado­
xalmente partindo para o 
campeonato «Indy», nos 
EUA, quando se tçrnou 
campeão do mundo de 
Fónnula Um. 

«Pedaladas Auto-Pop» 
estão de regresso 
As «Pedaladas» do 
ciclismo madeirense, 
paraos mais jovenS, 
com idades 
compreendidas entre 
os 6 e 08 16 anos, 
estão de volta. 

A primeira prova estA 
programada para o J)~j(fnJlo 
dia 21, da,.al>Qoliabilidd 
da A. ooota 
apoio da ~PopíJ. 
esta é uma COI.)nM~ 

se irá manter durante a 
época, dado que as;~ 
das» serão ~em 

. número dequatlÔ~.a. 
, '< ; < ">~,:,' ~ ':' 

decorrerem entre ,a Avenida 
Sá Carneiro. e a Estrada da 
Pontinfu\,cOm as e~nsões 
a terem a ver OOtU.as~idades 
dos patticipa.n\êS. 

As ÍÍlSt:;nctle$ 

Posse é hoje 

José Carlos Pereira preside 
ao Clube de Ténis do Funchal 

Os novos corpos-gerentes do Oube de Ténis do Funchal 
tomam hoje posse, depois de, em recente as.'iCmblcia-geral ter 

sido eleita a lista A . . 
Na cerimónia. a ter lugar na Quinta Lido Sol, vão tomar 

posse os seguintes elementos: 
Assembleia-Geral 
Presidente: dr. José Manuel Lomelino 
Vice-presidente: dr. Luis Sotero Gomes 
Secretário: dr. João Luís Lomelino 
Direcção 
Presidente: José Carlos Pereira 
Vice-presidente: proL José António Cardoso 
Património: eng. 2 Jorge Manuel Agrela 
Secretário: Maria Teresa Torres Cunha 
Tesomeiro: José Luis Vieira Pereira 
1.2 Vogal: Joaquim Campos Ant6nio 
2.2 Vogal: Rui Anacleto Alves 
Cornelho Fiscal 
Presidente: dr.1I Maria Rosário Sainz Trueva 
Vice-presidente: Rui António Comia Veríssimo 
Vogal: Fmanuel Gomes 
ComeIho Jurisdicional 
Dr. Jorge Caldeira Freitas; dr.ª Ana Cristina Dantas An­

drade; dr.ª Maria Matilde Matias. 
Cornelho Técnico 
Pedro Sbanks Borges; prof. Rui Trind.1de; Jorge Filipe 

GÜnçalves. 

Karting 

I Circuito Policópia/~anier 
Encontram-se abertas as inscrições para a primeira 

prova da época regional de karting, o Circuito Policópia/ 
Lanier, competição marcada para o dia 21 de Março no 
Campo Almirante Reis. 

A. C. Milão quebra invencibilidade 
o Roma derrotou ontem o Milão, por 2-0, na segundá 

meia-final da ~ mão da Taça de Itá1ia de Futebol. 
FBta foi a primeira derrota da equipa milanesa desde 14 

de Abril de 1992. 
Os golos do Roma foram marcados por Muzzi (12) e 

Caniggia (89). 

2-1 ao Werder Bremen 

Barcelona conquista 
a «Supertaça Europeia» 

o Barcelona (Espanha) conquistou ontem a Supertaça 
Europeia de Futebol, ao derrotar o Werdet Bremen (Ale­
m~), por 2-1, em encontro da segurxla «mão», disputado 
no Estádio Nou Camp, na capital da Catalunha. 

Ao intervalo, as equipas ~vam empatOOas a um tento, 
o mesmo resultado que se ti.nba verificado no encontro da 
primeira «mão». 

Os catalães marcaram.primeiro, por Stoichkov, aoo 32 
minutos, mas os al,emães empataram.COOl.U01 golo de Bode, 
na marcaçãO de uma graOOe penalidade, quando faltavam 
.quatro minutos para o intervalo. .'.,_ 

Ttês minutos àp6s o. reatamento, Goiooecbea fixou o 
resultado final e deu a Supertaça ao Barce1ona, vencedor da 
Taça dos Oubes 'CamPeões Europeus frente ao WeIder 
Bremen; venredor da Taça dos V~ da'; Taças. 

/ 



Cota 40 a isso obriga 

Ginásio Clube Madeira 
fica no «meio da rua» 
o Ginásio Clube Madeira vai perder as suas 
instalações. As obras do nó da Rua das 
Hortas integradas na cota 40 a isso obrigam .. 
Para já aquele clube' vai poder utilizar parte 
do actual ginásio. Daqui a 2/3 meses será o 
adeus definitivo ao espaço que ocupa há 
cerca de 20 anos. E a nova «casa» ainda não 
é conhecida. 

Nascido na década de 70, 
vocacionado para as activi­
dades gíminicas, o G.C.M. 
foi pioneiro .na Região 
nas classes de ginástica· de 
manutenção entre n6s, 
sensibilizando a população, 
masculina e feminina, para 
uma salutar prática despor­
tiva, quebrando algumas 
resistências existentes à 

data. 
Ao rongo deste espaço de 

tempo, o clube praticou 

ginástica para crianças, 
ginástica rítmica e despor­
tiva tendo ficado na hist6ria 
do clube uma participação 
da sua equipa de saltos nas 
«Sportinguíadas» impul­
sionada pelo professor 
Cristiano de Castro. 

Karaté no estilo tae­
kwon-do, yoga, futebol in­
fantil e feminino, andebol e 
voleibol foram outras mo­
dalidades praticadas nesta 
colectividade que tem dado 

o melhor de si em prol do 
desporto sem qualquer fi­
nalidade lucrativa. 

A esgrima assume-se 
como a modalidade em 
destaque no momento pre­
sente com óptimos resulta­
dos a nível nacional en­
quanto o clube mantém em 
actividade as classes de 
manutenção frequentadas 
por cerca de 200 pessoas 
que esgot~ a capacidade 
daquelas instalações tam­
bém utilizadas, a titulo gra­

tuito, pelo andebol federado, 
voleibol do lN A TEL e 
P.S.P. que ali treina os seus 
elementos. 

Embora desgostosos com 
a perda do seu ginásio, os 
dirigentes do G.C.M. acei­
tam esta decisão, como nos 
confessou Leonel Vírissi-

mo. «Não podemos impedir 

o desenvolvimento nem 
queremos isso. Mas seria 
pena acabar com o Gi-. 
násio». E não é isso que se 
perspectiva. E que nesta 
primeira fase s6 parte do 
actual ginásio irá desapa­
recer. Até ser encontrado 
um outro local, o clube vai 
poder continuar a desen­
volver a sua actividade. E 
Leonel Vírissimo salienta 
que «quando o Goveroo faz 
uma aposta no desporto e há 
um clube como o G.C.M .. 
que o faz sem dar despesas 
e que é auto-suficiente no 
seu funcionamento, não é de 
deitar abaixo». 

Quanto à localização/das 
novas instalações nada está 
ainda defmido. «Já demos 
algumas ideias, temos uns 
lugares em vista e o assunto 
está a ser tratado. Da parte 
do Governo, que está intei­
rado através do seu presi­
dente, há toda a aber­
tura e tudo está bem enca­
minhado embora saibamos 
que não se arranja uma ins­
talação de um dia para o 
outro». 

Entre dois a três meses é 
o prazo apontado para ,a 
mudança. E que nessa altura 
o actual recinto terá de ser 
totalmente abandonado. En­
ttetanto, os «ginasistas» não 
desmorecem e mesmo com 
«IDeia casa» vão continuar 
teimosamente a sua activi-

Leonel Verissimo não quer ver o Ifseu» Ginásio desaparecer. 

Xadrez 

C. X. Funchal 
na XV Taça de Portugal 

Disputou-se na sede do Ateneu Comercial do Fun­
chal a 4.- eliminat6ria da XV Taça de Portugal de 
Xadrez, entre o C. X. Funchal-A e o C. X. Funchal-B, 
tendo a vit6ria sorrido aos primeiros por 2,5-1,5. 

Depois de ter estado uns anos sem participar nesta 
competição por falta de verba, o C. X. Funchal enten­
deu que a única forma de trazer à Região bons 
xadrezistas, como de resto já aconteceu. é participar na 
Taça de Portugal, uma vez que a equipa madeirense 
apurada, C. X. Funchal-A, entra directamente para os 
oitavos-de-final da prova. 

No passado sábado disputou-se a fase regional da 
prova, tendo a partida durado· mais de cinco horas, fi­
cando o resultado tangencial 2,5-1,5, o que dita bem o 
equilíbrio verificado. 

Constituição das equipas e resultados parciais dos 
jogadores: 

C. X. Funchal-B - C. X. Funchal-A 
Nelson Bragança, O - Marco Sardinha, 1 
Ant6nio Rodrigues, O - Danilo Fernandes, 1 
Lino Sardinha, 1/2 - Álvaro Velosa, 1/2 
Fernando Matos, 1 - Jorge Teixeira, O (f. c.) 
Total - 1,5 Total - 2,5 

IV Campeonato Regional 
de Semi.Rápidas 

Entretanto, disputou-seno salão nobre do Ateneu 
Comercial do Funchal o IV Campeonato Regional de 
Semi-Rápidas de 30 minutos, competição que o júnior 
Marco Sardinha venceu tudo e todos, terminando 
destacadamente em 1. º lugar com 11 pontos. 

1. º Marco Sardinha 11 pontos 
2. º Fernando Matos 8 » 

3.º José C. Silva 7 » 

4.º Noel Caíres 6 » 

5.º Manuel Silva 5,5 » 

6.º Duarte Gomes 5,5 » 

7.2 Nelson Bragança 5 » 

8.2 Eduardo Gouveia 4 » 

9.2 Ant6oio Rodrigues 3 » 

10.ºÉlio Fernandes c " » 

11.º Pedro Silva e Ilídio Estanislau .1 » 

Natação 

Dois madeirenses 
no "Multinations Meeting" 

Realiza-se nos pr6ximos dias 4 e 5· de Abril, em 
Atenas (Grécia), a prova internacional denominada , 
"Multinations Y oush Meeting" para nadadores nascidos 
em 1975n6. 

Para integrar a selecção nacional a Federação Por­
tuguesa de Natação convocou o nadador Nuno Pereira 
(Clube Desportivo Nacional), que atinge assim a sua 
8.· internacionalização. 

De salientar que o nadador madeirense Duarte 
Mendonça (ex-Marítimo) e que se encontra a estudar 
em Lisboa onde representa o Sport Algés e Dafundo. 
foi também convoca<lo para a eciuipa nacional que par­
ticipa na referida competição, conseguindo assim a sua < 

primeira pteseoça a nível intemâciooal. 
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Ta.ça de Portugal (basquetebol) em hora de balançn 

«A Madeira é que ganhou» 
- João José Oliveira (ABM) 
I\IIGlIEL SOlISA 

, 
o presidente da Associação de Basquetebol ~a Sistema Desportivo. Pro nossa 
Madeira. João José Olive~ não esconde'1 à nossa opinião, o novo regime ju­
reportagem a grande satisfação que sente pela rídico das Federações não se 

adapta, em algum aspectos, à 
fornla como decorreu a organização da final da realidade do basquetebol na-
Taça de Portugal. Exuberante, o dirigente é cionalj facto que levou à 
de opinião que a «Madeira é que fICOU a ganhar» criação de um grupo de tra-

com o trabalho da sua equipa de organização, balho, fonnado pelas associa-
que nesta altura «sente que cumpriu». ções de Castelo Branco, üs-

Em tempo de balanço, João 
José Oliveira fez o primeiro 
balanço pDSSÍvel da realização 
no Funchal dafinalfour. Para 
o responsável da ABM. «isto 
ultrapassou todas as expectati­
vas. Estou naturalmente muito 
satisfeito e o sentimento de 
{(xla a equipa de trnbalho é que 
cumprimos ao nível das exi­
gências. Nesta altura a única 
coisa liue podemos destacar é 
:l [1{'t;sa gratidáo aos apoios que 
tlvemos. Excedeu o que a mo­
dalidade estava habituada, 
com a Comunicação Social a 
apoiar de fonna ~ta. Pelo 
que ouvimos e letnos, julgo 
(11'-= cumprimos, com a Ma­
deira a sair altamente pres­
tigiada. Agora coloca-se à 
ABM o desafio de saber reti-

. boa, Setúbal e Porto, que vão 
ao trabalho técnico iniciado, ( pedir uma audiência ao núnis­
não só nos espectáculos de ~ Coutó dos Santos para 
qualidade a que assistimos, manifestar a preocupação das 
como nos trabalhos e reuniões associações sobre a aplicação 
que toda a estrutura técnica da indiscriminada das novas alte­
ABM esteve envolvida. Que-- rações». Sobre a posição da 
remos no futuro estabelecer Madeira, João José Oliveira 
um protocolo com a FP A, de disse: «A nossa preocupação, 
modo a que a coordenação indo ao encontro das sugestões 
técnica nacional trabalhe em do secretário regional da Edu­
estreita colaboração com os cação. foi assegurar que as 
nossos técnicos, para além de mudanças não vão implicar a 
que a ruveI regional é nosso perca de regalias anterioonente 
propósito estabelecer acordos conquistadas. Isso foi uma vez 
com os clubes, no apoio téc- mais eviderte, já que contamos 
nico, de modo a que seja pos- com a solidariedade da Fede­
sível que cada clube tema 100/ ração, como de todas as asso-
150 miúdos a jogar basquete- ciações». 
boI», referia com entusiasmo Manifestamente satisfeito 
o dirigente. pela foona como tudo decor-

Sobre as reuniões que reu, João José Oliveira faria 
manteve com as restantes as- questão de destacar à nossa 

f3I ctividendos deste investi- sociações, João José Oliveira reportagem que «a Madeira fi­
mento». 

Assim. para João José Oli­
veira «há que dar continuidade 

revelou que «a grande preo- coo a ganhar» com tudo o que 
cupação de todas as associa- (de bom) aconteceu ao longo 
ções é a nova Lei de Bases do . do último fim-de-semana. 

«Melhor organização de sempre» 
- Manuel Fernandes (D.T.N.) 
Para Manuel Fernandes, director técnico 
nacional, a «organização da ABM foi a . 
melhor de sempre. A Madeira está de 
parabéns pois conseguiu concretizar uma 
organização de grande nível, a melhor a que 
assisti», refere o técnico. 

T"uma análise mais deta­
Iha<:h Manuel Femarxies refe­
riu-se nestes tennos: "A or­
ganiz.ação da Madeira "pecou" 

pelo gigantismo que inseriu a 
todas as acções, mas em todas 
teve capacidade de resposta. A 
ABM está de parabéns, pois 

ANÚNCIO 
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demonstrou competência, deu 
rnzões de que podemÇ,S confiar 
nos seus dirigentes. A final 
four do Funchal prestigiou 
grandemente o basquetebob>. 

Sobre as reúniões mantidas, 
o DTN destacou o «plano de 
formação aprovado, para os 
próximos quatro anos, com 
. todos os COISOS da próxima 
época já calendarizados. Foram 
também decididos os regula­
mentos de acesso, tal como os 
"graus" exigidos aos témicos 
das diferentes divisões». 

Apesar de positivas, as reu­
niões dos 16 directores témi­
cos regionais com a coordena­
ção técnica rmooal "delibera­
ram;' apenas em relação à for­
mação e carreira dos témicos, 
com os outros temas ''traba­
lhados" para posteriores reu­
niões. Tudo potque na pn5xima 
época, profundas alteraÇões 
vão acontecer nos quadros 
competitivos nacionais, com a 
I Divi'lão a comportar ~. 
clubes, estes divididos em dois 
gn..JpOO de dez. 

Ao nível do fomento, foi 
adiado o Torneio nacional de 
lance livre e o 3x3, estraté­
gias que ao nível regional 
vão arrancar; à medida que 
as associações assim o en­
tenderem. 

Nível organizativo superior 
às performances dos atletas 
A final four, que «deu» 
a Taça de Portugal ao Benfica, 
chegou ao fim. Muito se disse 
e falou dos jogos, contudo 
aspectos há em que o espaço 
disponível e a oportunidade 
não permitiram a abordagem. 

Se em tennos organizativos, a unanimi­
dade so.bre o. excelente trabalho efectuado 

vencedor, não. deixa de ser negativo o facto 
de este, no. jogo da final, ter tentado catorze 
vezes o. «triplo», concretizando- apenas 
quatro. Saliente-se ainda que, mais uma vez 
o americapo de segunda ('7) Michael Yoest 
aparece em terceiro lugar. Assinale-se que 
as percentagens de eficácia foram muito 
baixas (entre os 50% e 40%). 

- Nos lances livres, a melhor percenta~ 
gem vai para o. gigante do Beira-Mar «01», 
com a excelente marca de93%,falhando 

pela equipa encarregada demo difícil mis-um lance livre em quatorze tentativas. 
são deixa pouco a comentar, já no que diz - Em relação aos ressaltos, o setubalense 
respeito às peiformances conseguidas pelos lay Lee foi o.primeiro, ganhando dezanove 
atletas, algumas curiosidades ficaram por dos cinquenta ganhos pela.sua equipa Com 
revelar. Senão vejamos: o mesmo. número ficou José Carlos 

- Os dois melhores marcadores da com- . Gu~, do Benfica, tendo esta equipa 
petição foram os estrangeiros que jogam na ganho mais três ressaltos do que os sadinos. 
Segunda Divisão, o que se explica peio Em .-tennos globais a O~arense foi a pri­
facto do Vitória de Setúbal estar mais de.:.· meira,ganhando sessenta e três. 
pendente destes, do que os clubes da I Di- - Nas. assistências o. vencedo.rfoi a base 
visão. É po.rqUe Benfica e OVarense contam da selecção nacional, Pedro Miguel (Ben­
com jogadores nacionais de muito melhor fica),. com nove das dezoito. conseguidas 
catego.ria. pelo seu clube, que foi o primeiro Deste tipo 

- No.s triplos a decepção. chamou:'se de lances. 
Carlos Lisboa, que nem conseguiu entrar Em sUma. pequenas curiosidades que 
nos três melhores (tal como. nio. entrou em pOdem servir de referêncill pa1"a as equipas 
nenhum quadro de honra desta análiSe in:. regionais, apesar dos «~ ~tl­
dividual). Se tal fàcto nio imptica perda de tados estarem distantes de senir de exém· 
influlnda deste jogador no. conjunto pIo. 



Funchal, 11 de Março de 1993 ~8) 
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aNO 

~ PORTO SANTO 

~s!ribuído por 

«IRMAOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

PARA ALUGAR 
APARTAME:NTO TO 

Nos Reis' M.agos. Telef.: 
933411. 05631 

QUARTO 
ALUGA-SE. 
MOBILADO 

A compartilhar a rapariga. 
Telef.: 221835. 0571~ 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS TO, TI, 

TI, T3, MOBILADOS 
Telef. 224074. 057SS 

ALUGA-SE 
LOCAIS 

COMERCIAIS 
CI área de 70 m2 e 200 m2. 
Telef. 224074. 057S~ 

~ AUTOMÓVEIS ... ----- .-. -- --_. -

Ftl:NCBlLfA1J ElA.. 
NOVOS e USADOS 

• SKODA 1.3 Ul .. _._ .... ___ . __ .OO 
• FIESTA 1.1 CL __ ._. ____ .90 
• ruo 1.1 RL ____ . _______ .90 
• PEUGEOT 205 Gll _______ . r7 
• YUGO _________ . ____ 90 

• INNOCOOl DIESEL _______ r7 
• CITROON VISA _______ 200 w. 
, fIA T lZ7 e 126-______ 80 w. 

COMPRA-SE 

• MElCEDES 200 E ou 190 E 
• RllD CAUIOUrr 
• JF.EP PAJaO VIP 

! FUNCHALCAR 
I STAND PEÇAS Aura 
I M:miÓII<XI P!lA TODAS ASIUlCAS , 
! C.ooHHO VFl..a> DA A]Uk 
! 
1. BAIlIO DA AJUDA, LOJA 1 \i€ to m.m.:~.~ 

! YIA1UKAS HOYAS E USADAS I 
VENDEM-SE 

UVLWüa GAIAlmA 
l' AClLIitAJr.j Df rAGilIrKro 

• ItENAUL T Q.lO 1.2 RT ____ .• _. 90 

• F<éJftD E5CORT 13 u.zEJ: __ ._ ... &6 

• lIM.W. S2:&i 
• OPa. C()8;ZA 1.3 GT .. ____ 17 
• FlAT PANDA _. _______ M 
• !NNOCI!'Hl1 3 ire _____ ~___ 13 

• FIA T WIIltAFKlI:I 
.0P5..-a1Y 
·FlATl27 

• POIW E5CORT 1300 
·~PA.l.l.M 
.v.w.~ 

CO~R.CI.A..L8 

• FOItD flBTA UI VMi 
• RAT IRZ.A 1.7 VMi 
• lI1!IIIOfOIt!) J:lID 26 .......... 

• TOVffrA HU.CE, ..... 
Vf!III: E T1tATAR 

ISTAND 'LICEU ~. 
~. ___ "lIf""S. 
, IIIlUt/allWil.,., ftI._-_MUW.._ !li · ~ .. _H~_ e 

STAND TOYOrA 
S'JUROS 

USADOS 
----
UGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Lifebeck 1.3 
• Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• T oyota Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
• RenauIt 5 
• ReDauIt 9 
• RenauIt 11 
• Alfa Romeo 1.7 
• Fiú 128 
• Austin 1.000 
• Fiat 127 
• V.W Polo 
• Toyota Starlet 1.000 - 4 portas 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiace - 6 L. 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyota Dyna - Lig. 
• Seat lhiza - c/n 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 
• Canter ligo 

i 
i3 

il!!iLH;íj !@ 

000 COMnCIAL (1UNCIIAL~ LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - W 36530 

ST AND TOYOTA 
Santo da Serra - W 552411 

[i3tj~1 
Comércio de Autom6ve~, Lda. 

Rua dos Ferreiros, 154 

TEMOS GRANDE STOCK 
EM AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

AOS \fELHORES PRE(OS 
C'''I CO\IPRE J.~ 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
lia Dr. Pataa Jc.-. 

TeII6.: 22M2 0I22921J - 9(W)O FIIItdIaI 

\'IA Tl RAS LSAI>AS 

Marca Modelo 
Lao:ia Dedm 1.6 m 
Peugeot 405 SR A/C e V tE 
N'lSIIaIl Sumy GI'l16 V. 
Peugeot 505 SR T/A - V /E 
RtmuIt 9 GfL g 
Jcep'Men;edcs 240 GD 

DOOS FAClLIDAW 00 PAGAMENTO 
VISITE-N()S! ... 

CTIRoEN 
_. CA~AN!!A USADO-ª. .... 
·FIATUNO 
·RENAULT4L 
·MINIMOKE § 
• crrROON AX 11 RE 
.CIJ."R.~ AX 11 TRE 
• CITROSN AX GT 3 portaa 
• crrROSN AX GT 5 portaa 
• crI'R~ BX 19011 

FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

[~dd"-iÀt lWa Gdadc do Cabo. 8 
Tekfs .. 233846/225046 

VENDE-SE 
Ptq,~ lZUZU em bom 
~. Preço: 400 dll. Telef.: 
943132. 057" 

CASAS 
... ···············_··················· .. ········_···r 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS em 
construção. 1'2. T3 e T4 c/ 
garagem e arrecadação. cl fa­
cilidades de pagamento. si­
tuados no Funchal. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 

. Tele'.: 225034. 0.5539 

VENDE-SE 
Apt.1I TO. impecável, todo 
mobilado c/ kitchinet e 
varanda. c/ direito a piscina, 
num hotel, zona turística, vista 
mar. Preço único: 12.500 cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 05397 

VENDE-SE 
CASA nova por estrear c/3 
qts., 2 W.c .• ~ comum. co­
zinha e peq. horta por 28 mil 
cts. Telefs.: 66733 e 7657Cf7. 
05743 

PORTO SANTO 
APARTAMENTO TI 

CI50 m2 de quintal, VENDE­
SE.Telef.: 227852 depois das 
19 horas. 05669 

CASA 
VENDE-SE 

C/ 2 quartos dormir, sala, cozo 
grande, no Caniçal. Telef.: 
961645. 05732 

VENDE-SE 
CASA ANTIGA 

CI terreno grande, no Arco da 
Calheta à beira de estrada, 
perto da igreja. Telef.: 
824485. OS~9 

VENDE-SE CASA 
C/4 quartos, 2 C. banho (1 
privativa), sala comum, co­
zinha, lavandaria, quintal, ~' 

garagem, terreno plano c/ár­
vores de fruto. Preço de oca­
sião. Telef.:: 220660. 0'7" 

QUINTA 
VENDE-SE 

• Terreno plano c/2.81O m2 de área 
bruta. Caracteristicas: 2 salas grandes 
c/ entradas em an:o e lareiras cm 
cantaria, 3 quartos de dormir. 1 casa 
de banho, 1 lavandaria, I cozinba, I 
arrecadação e WC. 

CASA ANEXA: 1 salão grande c/ 
1aJeira em cantaria, cozinha, casa de 
banho. loja e sótão. 

ARREDORES: Piso calcetado cl 
pedra partida, árvores. relvado, jar­
dins c/ camélias c outras verdwas. 
clmnascaria, terreno pi cullivar, CD­

tnIda pi carroS e frente de estmda 
alcatroada. localizado junto ao largo 
do Samo da Serra. 
Vtr t trafllr CXIIII: mm 

ARGUS 
Agentes Prediais, LeIa. 

Rua das Merda, 9 - Telef.: 228721 

VENDE-SE 
Casa grande com tcrrcoo nOll 
arredores do Funchal com área 
de 9SO m2. Preço: 45 mil con-
1.oIl. Aceita-IIC contrapropollta. 
Contactar td«one: 783937 das 
20h la 22h. 05,.2 

I 

VENDE-SE 
CASA a estrear c/ 3 q. d .• 2 
banhos, 1 privativo, cozinha 
grande, salão comum c/ la­
reira, I escritório, lavandaria, 
entrada para carro coberta, 
quintal em toda a volta, vista 
sobre o Funchal, situada no 
Livramento. Preço: 29 mil cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Tele'.: 225034. om8 

VENDE-SE 
APARTAMENTO novo a 
estrear c/I q. donnir. cozinha 
equipada, salão comum, va­
randa,. garagem coberta, vista 
espectacular, situado ao pé do 
Liceu. Preço: 13.500 cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Tele'.: 225034. G5541 

PARA VENDA 
CANIÇO 

EDIFÍCIO VENTUR 
• 1'2 c/150 m2. Excelente pa­
norama. • T3 c/lSO m2, São 
Gonçalo, Neves. • Lote ter­
reno. Telef.: 933411. 05630 

VENDEM-SE 
Apartamentos TI, T2 e T3 
com pagamentos a longo 
prazo. Tratar com o propriõ. 
Avenida do Mar, 21-2.11• GS66\ 

VENDE-SE 
• Vivenda cl 950 m2, cl cave, rlc, 
sala comum, cozinha, sala TV, casa 
de banho, arrecadação, 1 quarto de 
trabalho, lavandaria e garagem. 1.2 

andar: 3 q. dormir, 1 deles cJ banho 
privativo, escritório, casa de banho e 
sótão. Arredores: jardins, clmrras-
caria . 
Vtr t tratar com: 

05740 

ARGUS 
Agentes Prediais, Lda. 

Rua das Mercês, 9 • Teler.: 228721 

PRECISA-SE 
CASA 

OU APARTAMENTO 
P/compra no Funchal'ou arre­
dores. Tele.: 220545. aS74S 

VENDE-SE 
VIVENDA c/ 4 quartos, 4 
banhos, sala comum, cozinha, 
despensa, lavandaria, quintal 
e garagem. com linda vista 
sobre o Funchal, situada na 
Rochinha. Preço: 33 mil cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Tele'.: 225034. 05537 

VENDE-SE 
APARTAl\fENTO a estrear 
c/2 q. d .• 1 banho, cozinha to­
da equipada, salão comum cl 
varanda, garagem e arrecada­
ção. vista mar, situado na zona 
turistica. Preço: 16.800 cts. 
Tratar: Rua do Bispot 50. 
Tele'.: 225034. 05540 

I . VENDE-SE I 
Apartamento T3 (novo). na 
Estrada Conde Carvalhal 
(princípio) c/ 3 q. d .• 2 ba­
nhOs (1 ensuite). sala c0-

mum espaçOlla, cozinha cf 
despensa, marquillC fechada 
e e,ltaci9namento. Preço 
ónico: 22.500 ru. 0'671 

CALDE1RA & STEvENSON 

EOF. MON. INFANTE. SALA 21 1 

AV. ARRlAGA. 7S • FUNCHAl.. 

TEL 22AS435 • FAX 220206 

/ 

VENDE-SE 
• CASA nova c/4 q., sala. 2 
banhos. cozinha grande, 
garagem para 2 carros. quintal 
grande e linda vista sobrc o 
Funchal. Preço: 29 mil cts. 
• LÇ>TE com 420 m2 a 2 mi­
nutos do Mercado dos 
Lavradores. Preço: 12.800 cts. 
TRESPASSA-SE 
• Snack-bar no centro do Fun­
chal. Renda barata. Preço de 
ocasião. 

Tratar: APARTOCASA, 
LDA. - Rua Seminário, 1.2 

Esq.1I - Telef.: 38730. aS693 

DRA.HELENA 
GONÇALVES 
RETOMOU 
A CLÍNICA 

RUA DO CARMO, 24-2.2 

COM A CONVENÇÃO 

TELEF. 227460 

C.P.M. 

DR. RUI 
PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OFT ALMOLOGIA 

(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua da Conceição, 68 

GS652 Telef.:;220597 

DR. LUIZ CARLOS 
S. SILVA 

CIRURGIÃO DENTISTA 

C.D.02I 
HORÁRIO: DAS 9.30 ÀS 12.00 

E DAS 14.00 ÀS 20.00. g 
Rua do Ribeirinho. 20· l.Q andar 
Telefone 965522 - 9200 Machico 

EXPORTADOR 
DEFLORES 

PROCURA FORNECEDO­
RES DE ESTRELtCIA. 
Telef.:/Fax: 35425. OS69S 

EXP'LICAÇOES 
FILOSOFIA - HISTÓRIA -
PORTUG~. 7.11 ao 12.Rfv. 
c,fespecíficas. R. Aranhas, 20-
-1. 11• Telef.: 62637. 0S723 

APARTAMENIOSTle1'2 
desde 8.000 cts. 

VENDE-SE 
LOJAS COMERCIAIS 

desde 167 cts/m2 

SOLAR DO SOL 
A ESCOLHA CERTA 

aníbal de c. talhadas 
Telef.: 220880 

229219 
~ Fax: 231821 
...... 111 ......... ,..,...... 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 
na Leninha Boutique 
Rua das Pretas, 41 - B 

OS767 

EXPLICAÇÕES 
DE MATEMÁTICA 

Dá-se ao 5.\!. 6.Q
, 7.2 e S.I! anos. 

Contactar telef.: 228969. 
{W7<1ll 

TRESPASSA-SE 
Snack·bar e mini·mercado e 
armazém com área de 50 m2. 
vendas diárias de 90 mil es, 
cudos. renda men,aJ de 70 mil 
escudos. Preço: l2.9fX) cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Teler.: 225034. G~~29 

COMPR~-SE 
LOTE DE TERRENO com 
mínimo de 400 m2 até 6.000 
cts. Telef.: 220875. OStSOl 

ATENÇÃO 
SR. EMIG RANTE 

Na compra.de um apartamento 
nas ,<4 Madalenas», ao C.Q de 
St. Q António (frente Edif. 
RTP). oferecemos· lhe grandes 
facilidades de pagamento. Te­
mos 3 T3, 4 1'2 e 4 TI. Para 
mais informações contacte: sr. 
Sousa. telef. 45494 ou o seu 
agente imobiliário. 01181 

(IDA E VOLTA) 

PARTlDA A 05 ABRIL· 18H3O 
REGRESSO 12 ABRIL· 21H40 

BARCELONA 
39.500$ 

CANÁRIAS 
CONSULTE o NOSSO PROGRAMA 

PARTIDA A 07ABRIL • 15H3O 
REGRESSO 11 ABRIL· 17H3O 

PREços ESPECIAIS! 

AGÊNCIA WINDSOR 
ESTRADA r.IOHUIENTAL, 252 ' 

TELEFS.: 763502/03.05 
(JUNTO AO HOTEL GIRASSOL) 

G5587 

CADELA 
Raça Pincher. cor castanha 
escura, desapareceu R. Ri­
beiro da Nora. Gratifica-se. 
Telef. 223045. asm 

ltJlEMPREGO 
PRECISA-SE 

Empregado de annazém cl 
carta de condução. Contactar 
telef.: 232043. 05705 

PARTTIME 
(PÓS LABORAL) 2 a :3 ho· 
ras/dia. 18 a 20 contos/mês. 
Regime livre. Maiores de 18 
anos. Telef.: 34957 (Círculo 
de Leitores). 057S\ 

PRECISA-SE 
PADEIROS, PASTE­
LEIROS E ·CAIXEI­
ROS c/experiência. Telef.: 
221120. o~m 

SENHORA 
Cuida de bebés. Telef.: 46811 

05766 

MULHER A DIAS 
OFERECE-SE 

Telef.: 62129. 
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Clinton dá prioridade 
limitação de " a armas 

A administração Clinton está a dar «uma 
alta prioridade» à limitação das exportações 
de armamento, revelaram terça-feira duas 
altas entidades norte-americanas. 

Futebol de 6 no Caniço 

Começou "Torneio Primavera" 
Com a participação de 14 equipas, teve início, na fre­

guesia do Caniço. o Torneio Primavera de Futebol de Seis, 
org:mizado pelo Departamento Desportivo do Grupo Re­
creati\'o Cruzado Canicense. 

A primeira jornada teve os seguintes resultados: 

Figueirinh:L<; O - Bar Neptuno 2 
\1agriços 2 - Reformados O 
Os Unidos 5 - Os Recrutas 2 
Rest. Lareira O - Os Amigos 4 
Contraçta 1 - Lombadinha H. G. 2 
A. C. R. Gaula 2 Galomar O 
Promadeira O - O Eiras 3 

AGRADECIMENTO E :MISSA DO 7,º DIA 

João Domingos Gonçalves 

A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau­
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
'iua alma boje pelas 19 horas na Igreja da Visitação (St.Q 

António). agradecendo antecipadamente' às pessoas que se 
djgnar~m assistir a este piedoso acto. 

• FunchaL 11 de .\1arço de 1993 

PARTICIPAÇAO 

José Marcelino Martins~Carvalho 
"jllf\<. 

FALECEU .. _'~fí,;' 

R.l.P. 

Fernanda Martins Carvalho, seus irmãos, cunhado, cu­
nhada, S(}brinna e deliUis família cump.......-doloroso dever 
de participar às ~ de Slitas relações e amizade o faleci· 
mento do seu sali1d~ fUbo, irmão, ~do, tio e parente, 
residente ao mio do Ti, Uvramalto, e que o seu funeral se 
reaw nQje pt'J:M 16 -., AIiadG da capela de N(Ii8A Senhora 
d.a CQl')crição, Ra~ para o Cemitério Municipàl da fre­
guesia do Monte.. 

Seri criebrada ... de cwpo preseatt pelas IS,30 hons 
!l.a referKla capela. . 

11 de ~de 1993 

A CARGO DA AGÊNClA FUNERÁRIA GARCES 
de Mmuel Franco, Lda. 

TRA 'VE,§8A 00 YREIT AS, 10/22 
t~ I"UNCHAL • TF,l.E.FB. 221283134395 

O secretário do Comércio, 
Ron Brown, e o subsecretário 
de Estado para o Médio 
Oriente, Edward Djerejian, 
sublinharam que a nova adnú­
nistração democrata dos Esta­
dos Unidos está preocupada 
com as exportações de annas 
e deseja colocar um limite a 
essas veIXlas. 

Fm declarações à C0mis­
são de Relações Externas da 
Câmara dos Representantes do 
Congresso norte-americano, 
Edward Djerejian iOOicou que 
uma limitação pelos Estados 
Unidos nas verxJas de anna­
mento pode levar outras na­
ções a reforçar a política. ~ 
promoÇão da defesa dos direi­
tos do homem e da democra­
cia 

Adiantou que o Governo 

do presidente Ointon deseja 
fixar novos níveis para o 
comércio de annas no Médio 
Oriente, deferx1eOOo que um 
amnento nas exportações p0-

deria deSestabilizar a situação 
naquela região. Por seU lado, 
o secretário Ron Brown amID­

ciou em confeIência de im­
prema que o Governo norte­
americano está a rever a sua 
política de vendas de aunas ao 
estrangeiro para não originar 
mais ternões no mmno. 

O secretário norte-ameri­
cano do Comércio referiu 
também que a Casa Branca 
está preocupada com os es­
forços desenvolvidos por al­
gumas nações que desejam al­
cançar o poder atÓllÚco e ainda 
com a venda generalizada de 
annas no mundo. 

AGRADECIMENTO E :MISSA DE 7,º DIA 

António Carvalho Freitas Spínola 
A família do extinto mui r2conbecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral. de seu sau· 
doso parente"ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da alma 
do seu querido, boje pelas 19:00 horas na Igreja Paroquial 
de Santa Cruz, agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santa Cruz, 11 de Março de 1993. G5752 

PARTICIPAÇAO 

Aires Figueira Teles 

Maria José Gomes Romio,. seus rtIhos, genros, noras, 
netos e demais família cumprem o doloroso dever de partici. 
par às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoSo marido, pai, sogro, avô e parente, residente que 
foi ao sítio do Pico do Cardo, freguesia de Santo António, e 
que o seu funeral se realiza iloje pelas 15 horas, saindo da 
Igreja Velha de São Martinho para o Cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida igreja. 

Puncbal, 11 de Março de 1993 

A CARGO DA AG~CIA FUNERÁRIA 

FUNCHALEN'SE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 -: TF.LFS.: 2~77112.~180 - FAX: 13t18t 

Desemprego é problema 
de toda a sociedade 

o ministro do Bmprego e Segurança Social disse 00-

tem que o desemprego não é um problema SÓ do Governo e 
dos desempregados mas sim de toda a sociedade civil. 

Silva Penéda, falava em Faro, aos jornalistas, no final 
de uma reunião que manteve com os principais agentes de 
desenvolvimento do Algarve, durante a qual deu a conhecer 
o documento sobre as <~ de estratégia e programas de / 
emprego e formação para o novo Plano de Desenvolvimento 
Regional (PDR) 1994-1999». 

Fm relaçãó aos desempregadoo, quer o ministro, quer 
o secretário de &tado do Emprego, Pinto Cardoso, anun­
ciaram algumas medida'> sectoriais em anso que visam apoiar 
a sua colocação, fOlIllação e ocupação. / 

É que, segundo Silva Peneda, a melhor fOlIlla de apoiar 
O desempregado é arranjar-Ire emprego ou dar-Ire fOffilação, 
uma vez que <<só a atribuição do. subsídio de desemprego 
não é suficiente». 

Assim, realçoo o~ da> fuImos «clubes de emprego», 
estruturas que têm por objectivo ajudar a população 
desempregada na prçcura de actividades e das hlp6teses de 
se formarem profissionalmente. Formação profis~ional que, 
segundo considera o ministro,. não cabe só ao Governo 
promovê-Ia mas sim a toda a socie<k1de civil. 

Acidenté aéreo de Faro 
com novas conclusões 

Não era o comandante quem pilotava o OC-lO holan­
dês que se despenhou em Faro em 21 de Dezembro passado, 
o radar meteorológico do avião estava desligado ou avariado, 
os pilotos chegaram a comiderar a hipótese de aterrar em 
Lisboa / 

Estes são os novos dados sobre o desastre, após a leitura 
da segtrnda «caixa preta» e a consequente redacção do re,· 
lat6rio preliminar sobre o acidente do <<De-lO» da ,<MartinaiD> 
no aeroporto de Faro, eJ}l que morreram 56 pessoas e 84 
ficaram gravl"mente ferictas. 

O relatório não aponta culpados nem iliba rnnguém. 
reservando-se quaisquer comiderações para o relatório final 
a elaborar dentro de cerca de um ano. 

PARTICIPAÇÕES 

António Paulo Nóbrega Gonçalves 
FALECEU 

Sua esposa, Agostinha Nunes LúC3S, filho, pais, sogros, 
irmãos, cunhados, sobrinhos, tios, primos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a' todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento deste saudoso ma­
rido, pai, filho,.genro, irmão, CÚDhado, tio, sobrinho, primo e 
parente, residente qae foi áo sítio do R~, frtg1lesia da 
Camacha e que o seu fuaeraI se realiza boje, quinta-feira, 
peJas 16.00. saindo • Capela de Nossá Seahora da 
Piedade Camacha 

Os colegas de trabalho dàBritadeira das Carreiras (Vale 
Paraíso) cumprem o dolorosodeyer de participarem o faleci­
mento do seu colega e amigo AntÓDioPauJoNóbrega Gon­
çalves e· qUe o seu ftmeraI se retlliza hoje, quiRta-ft!ira, pelas 
1"" horas, saindo da CaPela de Nossa SeaIIon da Piedade 
em São Gonçalo para a .,ja Paroquial da Camacha onde 
haverá missa de. corpcf ~tepelas '1'-3t Itoras pcOS5e­
guiado depois para jazigo no cemitério da dita freguesia; 

Funchal, 11 de Matço de 1993 

DIRlGE A AG~CL-\: FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 
RUA DE S. FERNANDO, 3' 

TELEF. 522817 -SANTA CRUZ 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

A última tentação 
de Frederico 

(Conrinuação da 2.~ página) 

depois para indivíduns diferentes, primeiro do mesmo e 
apenas mais tarde de outro sexo. E o Bfipo do Funchal, 
inteligente e sabedor ~~ luunanas, aCempadamente 
não se apercebeu que erros deambulavam em sua própria 
casa. Pese embora tenha sido avisado antecipadamente 
pelns paroquianus de S. Jorge e do Piquinho (Machiro) •. 
Na oportunidade deste julgamento de Santa Cruz, o 
qual reputalJlus de muito sério e fidedigno pela Justiça 
dns Homem, saudemos e rejubiemus nesta hora com 
tais paroquianos, eles também felizes pelo veredicto en­
conlrado. Só quem com eles não contacta desde há 
muito ... tirará coodusões ao contrário. 

Todavia, a InstituiçãO-lgreja não pode neste ~ 
sair beliscada (ela está muito acima de qualquer zelador . 
de almas meDOS fem), PQit não optánQ pela mentira 
ou calúnia fácefi, pela vontade de destruir pessoas, ou 
atentar contra a nossa corumidade de católicos. Sim­
plesmente, constatámos factos e deles fizemos eco. E 
COflIitatámos, por exempxIo, que estes ~ da Igreja, 
cada qual à sua maneira, talvez não sejam aedíve~ 
dessa Instituição. E neste processo, um ~ que 
decorreu desde MaioI1992 - apaixonando a opinião 
pública madeirense e nacional -, um ~ que 
comprometeu até sectores vários da nossa cómunidade, 
ficou dare, após a leitura da sentença de ontem, que no 
seio da Imtituição-Igreja existem membros que não a 
servem com a maior tramparêDcia e com o maior res­
peito pela doutrina pregada. 

E, talvez por tudo isto, achamos estranho que o 
&po do FuncbaI, através de uma Nota tornada pú­
blica em 291051l99l, quando se alril o CMO-Frederico, 
tenha prtSSUI'088 e precipi«adamente vindo ~ alertar 
os seus diocesanos: 

"LI - ( ... ) Para quem. conhece este membro do 
Clero, surge a interrogação, como é possível que um 
homem tão pacífico e 8III.lIldador da Paz, sem antece­
dentes criminais, fosse 8I1'Bado a cometer um homicí­
dio? Para além dos seus defeitos, inerentes a toda a 
pessoa hwnana, e do seu ~ de ser brasileiro~, o 
senhor Pe. Frederico M. Cunha, não é um violento. 

4.!-( ..• ) 

a) Confio na justiça humana, apesar de todas as 
limitações e erros, e espero o reconbecimento da inocência 
deste sacerdote, pelo Tribunal, e, quanto possível, na 
reparação dos graves danos morais sofridos pelo Oero 
e comunidade aNã. ,. 

h) Recordo à comunidade cristã que a detenção 
em pmões e masmorras, justa ou injustamente, faz 
parte da vida da Igreja ao longo dns séculos, e começou 
com Jesus de Nazaré que foi preso e até crucificado". 

COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 

CONVOCATÓRIA 

Nos teImOtl do número 2, alínea a), do artigo 19 dos 
Estatutos convoco a Auembleia Geral para reunir em sessão 
ordinária no dia 2S de MaIço de 1993, pelas 19hOO, na Sala 
Poiivaknte do Edificio-Sede de Corleios, à Avenida Calouste 
GulbenIá.m. com a segWnte Ordem de Trabalhos: 

1 - Apreciação e votação do Balanço, Relatório e 
Conw da DUecção eOO Parécer do Conselho Fis­
cal _~ ao exercício económico de 1992. 

2 - Apreciação e votação do Orçamento e Plano para 
1993. 

3 - ~~~.a ~4eempré3tÚnO junte: 
do INH-.-ado • J'~ a conru-ução do 
~ ~.&êoiu ~ Piomais l bem 
C(!mO dar ~'~o ~terreoo. 

o. ~ot ~ DOS J1. - 1 e 2 encontraCHle à 
~'''~~.~.4k~a. . 

I!é 1 ~ r j!Qa:W'~'~'f pn:ee"tnáis 
~~,,~".a ........ ""'~moia-hora 
nuú~eua_~p_·~.em~. 

_~'1A GEIlAL 

m7J1 

APARTAMENTO T2 - VENDE-SE 
COM COZINHA MOBIlADA, NOVO, EM FRENTE AO 

LICEU. POR CIMA DO MUNDO DA ESPERANÇA, COM 

OU SEM ESTACIONAMENTO 

PRÉDIO - VENDE-SE 
PARA RESIDêNCIA OU REST AURANfE 

ESTRADA REGIONÀL - S. GONÇALO ÓPTIMA VISTA 

SOBRE O AJNCHAL - COM ESTACIONAMENTO. 

TRA TAR EDIFÍCIO ()rDl~OT - TELEFONE 2.11027 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Ediflcio 8ias Garcia - !3loco V - 1.' A C1 Tel. 22412 
9000 Funchal 

15 ANOS S.P.M. 
.A Construir o Futuro 

- Jantar de convívio - Dia 13 de Março - 20 horas 
Escola Básica e Sec. Gonçalves Zarco (Barreiros) 

- Conferencia «A Literatura e as llhas» 
Dr. João de Melo -
Textos lidos pela Dr.· Margarida Falcão 
Dia 19 Março - 18 horas 
Auditório da Caixa de Previdência 

- Teatro «O Pranto de Maria Parda» 
por Maria do Céu Guerra 
Dias 26 e 27 - Teatro Baltazar Dias 
Inscrições - Sede do Sindicato 

05753 

EMPREGADAS" 
Para boite, serviço de bar e 
mesas, ambiente de requinte 
nocturno. Exigimos boa apre­
sentação, dos 18 aos.28 anos 
com ou sem prática. Oferece­
-se alojamento e alimentação, 
ordenado acima da média. In­
fonnaçóes telef.: 37042 das 14 
às 19 horas. 05758 

TERRENO 
VENDE-SE 

Na zona alta do CaniçO com 
área de 830 m2. Preço: 3.300 
contos. Tele{. 22S949.\OW5 

A Dincção 

LOTES 
DE TERRENO 

VENDEM-SE 
• GARAJAU: área 675 m2, 
vista mar. P.: 12.500 cts. 
• PENA: área 420 m2, vista 
sobre Funchal. P.: 17.500 cts. 
• BOA NOVA: área 500 m2, 
vista sI Funchal. P.: 11 mil cts. 
• SÃO MARTINHO: área 900 
m2, vistamar. P.: 9.500cts. 
Tratar: Rua do Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 05542 

VENDE-SE. 
• Terreno c/ 1.130 m2 aprovado p/ 
casa e armazém. Localizado na Ca· 
macha. Bom preço. 
Ver t tratar com: 05741 

ARGUS 
Agentes Prediais, Lda. 

Rua dlu Merc:fs, , • Teler.: 218721 

25 

CO()PERATIVA 
A N()SSA CASA, C.R.L. 

Sede - Rua da Carreira, H2 _1. 9 

Telefs.: 223979 c 221276 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 
Em conformidade co[,l1 o que dispõe o Art.º 25.2 

do Estatuto desta Cooperativa, nomeadamente o seu n.º 
6, convoco a reunião ordinária da A<;sembleia Geral para 
o dia 29 do corrente .mês de Março, pelas 19 horas, na 
sua sede à Rua da Carreira, n.º 82-2.º andar, com' a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

Apreciação, Discussão e Votação do Relatório e 
Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 

refererttes ao exercício de 1992. 

Se à hora marcada não estiver presente ou repre­
sentada mais de metade dos seus membros, a Assem­
bleia Geral funcionará quinze mintos depois com qual­
quer número de presenças. 

Funchal, IOde Março de 1993 

o Presidente da Mesa da Asurnhleia Geral 
GRACIANO FERREIRA ALVF.S 05736 

OPORTUNIDADE 
COM UM PEdUENO INVESTIMENTO 
MONTE O SEU PRÓPRIO NEGÓCIO. 

.... _ ........................ ____ ............. _ ............. u •• __ .................... u ........................................................ . 

CONT AcrE: ADELINO PRIOSTE NO HOTEL WINDSOR 
03640 ATÉ 6.1 FEIRA (DIA 12/3/93) 

VENDE-SE VENDE-SE 
• Terreno c/ 12.700 m2. Localizado • LOIe de Terreno cl 380 002 pi 
na Camacha. Preço em conta. construção. Bom preço. 
V rr (Tratar com: 05742 

ARGUS 
Agentes Prediais, Lda. 

Rua das Mercês, 9 • Teler.: 228721 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

Com área de 16m2 no Centro 
do Func haL telef.: 93317 1 a 
partir das 20 horas. 

Vu ((ratar com: G5737 

ARGUS 
Agentes Predtâis, Lda. 

Rua das Mercês, 9· Tele!.: 228721 

VENDE-SE 
Estabelecimento Snack-Bar 
no centro do Funchal. Vendas 
diárias garantidas: 120 contos. 
Preço único 17.500 contos. 
Tratar telef.: 742970. Gnl 

PRECISA-SE 
Empregada de mesa com co.{hecimento 
de línguas para restaurante de requinte. 
Favor contactar pelo telei.: 766861, das 
11.00 às 18.00 horas. G5734 

VENDE-SE' 
MOINHOS 
·UMDETRIGO 
·UMDEMÍLJIO 

ApartarrtentosSanta ·Luzia 

Excelente preço, .excelente 
qualidade. Te!. 562188;05667 

VENDE~SE 
ARMAZÉM cl área de 760 
m2livres, pé direit04~~Boni . 
acesso paracónteiforea, 
situadÓ no Câniço:~o:48 
mil cts. Tratar: au. dctBlltpo. 
SQ. TeIef.: 1lH~ .... ~. 

TEllRENO 
VEMDE-U' 

C«n 6aadc 800,nâ.~·· 
!la Cbamorra. St.1i'Áàt6m.o, 
aprovado para $,Gradia ou 
oficina. Preço 81~ contos. •. 
1relct22S949. ~4 

U)Cttuz.·tçt\O: 
Rua Pedro José de Orne/uS 
(/500 m u ;Vorle do Cer.Jro/ 

,iREt\ /NTf:'R/OR: 
52m2 

,tNO J)E CO,vSTRCÇ,\(): 
l1J.71 
"flolulmente r"sIUUrtl,jo! 

"IJESCRIÇ,io: 
,·\parttlITlCnt,J.\· II!"} ./ll. TI 

o IDEALPARAREND1MENTO. PREÇO~ A PARTIR DE 9.SOOCONTOS 
FAClLIDADES DE PA<;AMENT() 

I>arn ver .este e ou (,-os ilnóvcis •. contacte: 

riH\ .. UNICON, LDA. '. 
~ S()CIt;OAO~: :\'UJPJ:\OOll.\ :->A CO:\'IPRA ':""::->0,\ m: PROPIUt:I>.\I>t:s.- IU:.\!. EST.\H 

Rua de João Tavira. 12·A 9000 Flíl'\CllAt Telcfs.: (091)225-155 "" (1)<11 )!XI60.i FJ'. (lN] )cn JlI:' 



UVSOCIEDADE 
F'Hem hoje Wl<16 as so:nbontos: D. 
,'.u"III'., AU&U'la de Ma<"cdo. D. 
\LlIu .I"" de Barro" Li",,,. D. Maria 
'·,U1<h.l., ,i.: F",il;" MI''''''. D. Maria 

L"Uf\k, ,'ullha Pereira. D. Josefina 

C11I,i~l.\ h'm;u1<lc" S(·;"''''. D. Edite 
h:m.'Ir.\ d., SiI"" \Iola. D. Elsa Maria 

R"màn C;",nçalvcs. D. Hclena Tci­
xeira de Omclas. 
Os senhores: João Ramiro 
1"-"I.:6r("io, Danilo Teixeira Gomes, 
António Fionino Figueira. 
E o menino: Filipe Vasques Tela 
de Menez.es. 

EI> TEMPO 
(lnfi'mu.l(,'ão !omecioo pelo lnslÍtuJo Nacional de Meteorologia e Geoflsica) 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
{24 HORAS PRECEDENTES) 

EST AÇÃO MÁX, MÍN. PREC. 
AREEIRO ....................................................... 7,5 0,0 13,8 
FL~Cl{AL (Observatório) ............................ 18,7 13,7 1,7 
LeGAR DE BAIXO...................................... 19,4 13,5 14,5 
PORTO S.~"'TO ............................................ 19,1 12,03,4 
S: ...... "''TA CATARINA-Aeroporto.................. 19,0 12,6 0,5 
S.·\.'\'TA ... '\A ..................................................... 16,9 10,8 0,0 
S.-\.'\'TO DA SERRA .................................... 16,5 9,0 0,0 

• ,.\ lempçrarura má.~iri1a na RAM foi de 19,4° no Lugar de Baixo. 
• .-\ lempçrarura mínima na RAM foi de 0,0 no Areeiro 
• Temperatura da águ:l do mar: 17,6°C. 
• :'\úlllefl' de horas de sol no Funchal (ontem) 0,2 horas (2%). , 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEl\1PO 
NA MADEIRA PARA HOJE ! 

Arquipélago da Madeira e Funchal - Céu geralmente muito nublado. 
Vento do quadrante Oeste fraco a moderado. Possibilidade de aguacei­
ros fracos. 
Estado do Mar - Costa Norte: Mar de pequena vaga. Ondulação 
~oroeste 2 metros. 
Costa Sul - Mar encrespado a de pequena vaga. Ondulação inferior a 
I metro. 

SEXTA· FEIRA 
Céu muito nublado com abertas pela tarde. Vento Sudoeste moderado 
com rajada" rodando para Noroeste. Períodos de chuva passando a 
3guacc:iro5. 

sÁBADO 
Céu com períodos de muito nublado. Vento Noroeste moderado a forte. 
Aguaceiro,. Descida de Temperatura. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL 
USBOA .. 

. MÁx. 

PORTO ...................... .. 
COI\1BRA .................... . 
BEJA ....................... .. 
FARO ............................ . 
PO:-''TA DELGADA ...... . 

17 
15 
16 
16 
17 
18 

MÍN . 
9 
6 
6 
6 

9 
IS 

TEl\1PO 
Neblina 

Pouco Nublado 
Limpo 
Limpo 

Neblina 
Neblina 

TEMPERA TCRAS INTERNACIONAIS 
LOC\L 
.... fADRlD ................ .. 

LO:'\DRF~) ................ .. 
?t\R1S . ......................... .. 
BRUXELAS .. , ............... .. 
AMESTERDÃO ............ .. 
GE.."EBRA ..................... . 
ROMA ................ , .......... .. 
OSLO ............................. .. 
COPE:".l-lAGA .............. .. 
ESTOCOLMO ................ . 
BERLIM ......................... . 
VIE:-.:A ................. : .......... . 
VARSÓVIA' ................... . 
\1OSCOV() ................... .. 
ATE~AS ....................... .. 

MÁx. 
17 
10 
12 
9 
8 

8 
12 
5 
5 
4 

6 

2 
O 
8 

MÍN. 

o 
4 

4 

,-4 
O 

-2 
-4 
-I 
-3 
-6 

-9 
-3 
3 

TEl\1PO 

Bruma 
Muito Nublado 
Muito Nublado 

Neblina 
Neblina 
Neblina 

Muito Nublado 
Nevoeiro 

Muito Nublado 
Neblina 
Neblina 

Pouco Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 

PREIA-MAR BAIXA-MAR 

Hora Alt. 
(J3.3iJ 2.6 

TARDE 

Hora AlI. 

J6.01 24 

MA.!'iliÃ 

Hon AlI. 

09.44 0.2 

TARDE 

Hora AlI. 
22.02 0.3 

TELEFONES URGENTES 
y.;rvÍ):O de Pr~ Civil .................................... 163115!764715 
N,.me!'o N.cj~ de SQÇ()ffO ...... _......................... 115 
Bom.lx:iuJ!!! 00 F-=h~ ........................ 222122 
B,m:>beinJ!!! da ~M ...................... 922417 
B~ir"", de Machko ....................... %5183 
B,m:>bekfO!'l M",,,*~ de .3~ Crv~ ................... 5241631524114 
B~iH. V",~ de c.1 de ~ 942100 

B<mlibemAl V "'~~'l'! di\! B-",,,~ 

B'~lr'J!!! V~ M*·~ 

952133 

229115 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74111l/742111 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

1." ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
da.. 15 às 16 !-oras. 

l.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia. das IS às 16 horas. 

3.· ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 
das 14 às IS horas.· 

4.· ANDAR Obstetrícia. das 14 às 15h. 
5.· ANDAR Pediatria. da. 15 às 16 

horas e quartos particu lares. das 14 
às 20 horas. . ' 

6.· ANDAR OrtOpedia. das 14 às 15 h. 
7.· ANDAR Gastrocnterologia e 0rto­

pedia, das 14 às 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urolosia. das 

IS às 16 horas. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidado. Intensivo. Polivalente (U. 
C.LP.), das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA·mIA NÀO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é pennitida, na qualidade 
de visitantes, entrada ~ crianças cOm 

idade inferior a I O àno •. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
LI andar - Dermatologia, Pneumolo­

gill e Doenças Infecciosas 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

2.· andar - Medicina I c Endocrino­
logia 

3.· andar - Medicina 2 e Reumatolo­
gia 

4.· andar - Medicina 3, Neurolosia e 
Nefrologia 
Das 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

Vi.itas 00. doente. todos o. dias, das 

15 às 16 horas. Quintas e domingos, das 
10 às 12 e das IS às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Das 13.30 às 14.30 horas. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é permitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 

AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 

EXPEDIENTE: 

Segunda a quinta-feira das OS,30 às 

12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-feira das 08.30 às 12,00 e 
das 14.00 às 17.30 horas. 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: . 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

BIBLIOTECAS' 

BffiLIOTECA MUNICIPAL 
RUA DA MOURARIA· 

- Palácio de S. Pedro 
Func.ionamcnto, 2.' a 6.' feiras, das 10 
às 20 horas. 
Encerra, oáI!e<Ioa c domingos. 

SERVIÇO P8R.MANENTB 

PORTUGUESA - ·R. João 
Tavirll. 3-7 - Telef.: 220028. 

SERVIÇO PBRMANENTE 

CARMO -L. Phelpfl, 8 - Tclcf.: 
223733. 

/ 
Funchal, 11 de Março de 1993 
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TPI63 
TP903 
DE2762 
DE2736 
DE2774 
TPI65 
TP905 
DE2748 
HF4333 
DE2750 

TP907 
LTI02 

CHEGADAS 

09.05 Lisboa 
09.05 Porto Santo 
09.25 Munique 
10.00 Hamburgo 
10.25 Dusseldorf 
10.55 Lisboa 
11.\0 Porto Santo 
1l.l0 Frankfurt 
12.10 Hannover 
12.30 Berlim/ 

Estugarda 
12.50 Porto Santo 
13.15 Munique! 

Dusseldorf 

100MuSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

RUA DO BISPO, 2J 
PINTURA H.AMENGA E ~ 

- ESCULTURA - OUIIIVISARIA SACRA 
- PARAMENTOS 

Patente ao público de ttrça-fei.ra a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Alx:rto de 3.' feira a domingo, das lO às 
12h30 e das 14 às 18 hora.. Encerrado 
à aegunda-feira. 

TP723 
TPI15 
TP915 
TP495 
TPI71 
TP917 
TPI73 
TP919 
TPI79 

TP902 
TPI62 
TPI64 
TP904 
DE2763 
DE2737 
TP906 
TP492 
DE2775 
CNBI20 
DE2749 
HF4334 

DE275 I 

LT\03 

TP728 
TP9r4 
TPI16 
TP916 
TP918 
TPI72 

14.05 Madrid/Liaboa 
18.45 Porto 
19.05 Porto Santo 
20.05 Londres 
20.30 Lisboa 
20.45 Porto Santo 
21.45 Lisboa 
22.25 Porto Santo 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

07.55 Porto Santo 
08.0 I Lisboa 
09.55 Lisboa 
10.00 Porto Santo 
10,25 Munique 
11.00 lLunburgo 
11.40 Porto Santo 
11.45 Londres 
11.55 Dusseldorf 
1200 Jersey 
1210 Frankfurt 
13.00 Porto Santo! 

Hannover 
13.30 Estugarda! 

Berlim 
14.45 Dusseldorf! 

Munique 
15.05 Lisboa/Madrid 
17.55 Porto Santo 
19.35 Porto 
19.35 Porto Santo 
21. 15 Porto Santo 
21.20 Lisboa 

NOTAS 
Compra Venda 

D. EUA N. M ...... 150.14 153,64 
D. EUA N. P ....... 150.64 154,14 
D. Mark ................ 91,55 92,35 
Franco Franc~. ..... 27.08 27,48 
Libra Inglesa ........ 217,63 222,13 
Pe..,ta .................... 1.2745 1.3245 
Lira ....................... 0.0931 0,1011 
Florim ................... 81.74 82.54 
Franco Belga ........ 4,4353 4.5153 
Franco Suí~o ........ 98,60 100,10 
Yen ....................... 1.2822 1,3322 
Coroa Suet.. ......... 19.60 20,30 
Coroa. Norue8....... 21.30 21,80 
Coroa Din. ............ 23.63 24, \3 
Libra Irlandesa ..... 221.46 225,46 
Drakma ................. 0.6176 0,6876 
061ar Cano ............ 120,74 122,74 
Notas maiore ........ 121,24 123,24 
Xelim Aust. .......... 12.g0 13,20 
Mark Finland ........ 25,07 25,57 
Rand...................... 37.18 43,18 
061. Australiano ... 105,63 108,63 
Bolivar .................. 1.30 1,80 

CHEQUES 
/D. EUA ............ 152,955 153,721 
D. Mark ............. 91,92 92,38 
Franco Francês. 27,108 27,243 
Libra Ins\esa .... 220,079 221,182 
Peseta ................ 1,2913 1,2978 
BCU .................. 178,552 179,447 
Lira ................... 0,09536 0,09584 
F10rim ............... 81.838 82,248 
Franco Belga :... 4,4691 4,4915 
Franco Suíço.... 99.547 100,046 
Yen ................... 1,2989 1,3054 
Coroa Sueca ..... 20.097 20,197 
Coroa Norueg... 21.65 21,758 
Coroa Din. ........ 23.974 24,095 
Libra Irlandesa. 223.895 225.017 
Drakma ............. 0.6809 ,0,6843' 
O6lar Cano ........ 122.634 123.248 
Xelim Aust. ...... 13.069 13,135 
Mark Finland.... 25.403 25,53 
Rand ................. 48,057 48,298 
061. Austrulian" 107,856 108,397 
Pataca................ 19.204 19,30 

/ 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais inJorma~;ões sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.g Maya. 

o PREÇO DES1E SERVIÇO b IGUAL EM TODO O PAÍS E CUSTA 158$91. 
POR MINUTO. SENDO INa.utoo NA SUA FAC'IlIRA TELEFÓNICA 

CARNEIRO - 21/3 a 2014 

."r 0670 100 621 
Uma dor que tem vindo a incomodá­
lo não deve ser ignorada. tente sabei­
qual a sua causa. Não deixe que o 
seu companheiro duvide do seu amor 
e carinho. Certifique-se que obteve as 
infonnações con-ectas. Seja educado. 

BALANÇA - 24/9 a 23/10 

/' 0670 100 627 
Não deixe qua a sua imaginação o 
dcsIrua mas também não pare com 
08 seus sonhos. Uma posição inllenné ... 

IlIiiillilíii:il dia será a melhor solução. Não es­
force a sua memória. Seja delicado. 

TOURO - 2114 a 2115 ;I ~--Rl;çç~·IlJMl--~:!4IWt/l4}.O.a ~22J~/lllll------------

.~r 0670 100 622 

EJ Não deixe que um assunto secun~ 
dário passe para primeiro plano. 
Uma coisa que você desejava há 
muito pode agora tornar-se rea­
lidade. Tente ver as coisas pelo 
lado positivo. Seja respeitador. 

GÉMEOS - 2215 a 21f06 

, r 0670100 623 
Não deixe que a confusão se 
apodere' da sua vida. Os seus nú­
meros da sorte são o 8 e 35. O que 
lhe parecia difícil de concretizar 
pode ser realizado. Seja pertinente. 

CARANGUEJO -1lI6. 2117 

'11' -' Tente nãó se envolver em assuntos 
que não lhe dizem respeito. Ponha 

. de lado essa sua tendência para 
cometer erros ;;istematicamente. 
Seja cauteloso. . 

LEÃo -2317 a 1.318 
. r 06i() 100 625 

ti· Algo que vaca toma por garantido 
Gil) pode ser bem ~ daquilo que 
. tinha em mente. Um amigo poderá 

necessitar de todo o seu apoio e 
carinho. Seja pondcnIdo. 

VlRGKM- 2411. m 

R~~=~.:~= . conbecimcmto. Esteja atento pois' 
UmAI boa ~ _ sempre 
6 o que pueco ser. 

,~.r 0670 100 628 
Não conseguirá progredir tão rapi­
damentecomo desejaria. Está a 
terminar o seu período de pouca 
Sorte, a que se seguirá uma época 
de boa sorte. Tente ser lógico. 

/ 

SAGITÁRIO -1lI11 a 21112 

Os seus pensamentos não são 
realidade, mas com'" 

vontade pode conseguir. Cuidado 
com os assuntos de amor. Não diga 
lJIDa coisa para' depois fazer outra. 
Seja maia optimista. 

CAPRICÓRNIO -1lI12 a ltIl 

1) ...... :=~~~sf:n7r;t~~= ;~ 
; -. fazer conce.~s. Evite fazer tudo ao 

mesmo tempo e verá que tem 
procedido mal. Seja mais cuidadoso. 

AQUÃlUO - 2111. 1912 

~ .. r 0670 too 631 
O _ humor terá áltos e baix05 e 
~ ter cuidado· como reagir no 
lIlClIDeI1tip eXllClo. Os 8CIIS llIÍmcr'Ós de 
lÍOdC.são o 18 e 24. Tudo o que pen­
-,acr uma boa ideia vai ser posto 
em.pritica. Tenha força de voolade. 

PIIDS-.àW3 

S"';;," Wio~.queosoutms~n 
"'.'.... . .;: ;_pre.de acordo com os seus 

dcacjos. Não arrisque .a de que 
.' .... .-aibil~ o pennitem. 

... •. ,T~ ajada dos que os rodeiam. 



t!> J'ELEVíSÃO 

R. T.P.~MADElRA 
-~--"------""""-~--------------

I O.lX) - Abertura 
11 do M~do 1993 

10.02 - Grandes Burlescos Americanos 
10.30- Futebol: Portugal/Gana 
12.15 - Telenovela: Barriga de Aluguer 
13.10- Cartoons 
D.15 - Telenovela: Mico Preto 
14.05 - Gerações 
14.30- Sessão da Tarde: Vamos Dançar? 

Mais uma vez Fred Astaire e Ginger Rogers, dançando e 
cantando juntos, sob a direcção de Mark Sandrich, o mesmo 
do genial Cbapéu Alto. Com a sua graça e encanto, a mlÍsica 
de George e Ira Gershwin e secundários como Edwards 
Everett Horton e Eric Blore, que interessa que a fórmula 
romântica começasse a estar um pouco gasta? 
De entre fabulosas canções que podem ouvir-se neste filme, 
des!aQ'Je para They Can't Take That Away From Me, can­
didato a um Oscar na respectiva categoria. 

16.25 - Grandes Desastres 
16.50-_Caderno Diário 
17,00- Olá das Cinco 
18.00- Rua Sésamo 
18.30- Aventuras de Tiny Toons 
18.55- Concurso: Roda da Sorte 
19.30 - Telenovela: Cinzas 
20.00 - Telejornal 
20.30 - Festival da Canção 
23.00 - O Fogo de Gabriel 
23.50 - Sexualidades 
00.30 - 24 Horas 
01.00- F. Times + Bolsa + Tempo 
01.05 - Remate 
01.20- Encerramento da Emissão 

ESTAMOS A UM DIA 
DA 

GRANDE FEIRA 
... 

NINGUÉM LHE OFERECE MAIS. ~ 

I 

POSTll EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 e 1017 Km - 06,00 - Ao Cantar do Galo; 
06,55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notíciatl; 07.10 - Encontro na 
Manhã; 07.30 - A Camiitho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08,00 -Notfciatl e Madeira em Notfcia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 
09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias às 10.00; 11.00; 
12.00 - Notícias c/ Serviço de Agenda; 12.30 - Notícias; - 12;45-
Madeira cm Notfcia; 13.00 - Programa da Tarde com Música' Selec­
cionada pelo Ouvinte e Notfcias às 14,00, 15.00, 16.00, 17.00, 18.00 e 
19.00 horas; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 -
Madeira em Notícia; 20.30 - Noite Jovem com Notícias às 21.00 ho­
ras; 21.30 - Reflexos de Coimbra; 22.00 - Notícia~; 22.30 - Suple­
mento Especial da BBC; 22.55 - Oração da Noite; 23.00 - Notícias; 
23.30 - Encerramento da Estação. / 
As notícias são em cadeia com a Rádio Renascença. 

F. M. 92 - Em 4 Tempos _1.a Tempo - 07.00-12.00. Em destaque: 
«Manhãs no 92,. - 07.00-10.00; Intercalares às 09.00-10.00-11.00; 
Regionalíssimo às 08.30-09.30-10.30-11.30 2.g Tempo - 12.00-19.00. 
Em Destaque: Labirinto - No Centro Comercial Centro Mar; a partir das 
16.00. Música e Passatempos; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares 
às 14.00-15.00-16.00-17.00; Regionalíssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30; 
3.g Tempo - 19:00-00.00. Em Destaque: A Madeira em Notícia. Infor­
mação Regional - 20.00-20.30. Informação Regional às 20.00; Interca­
lares às 21.00-22.00; 4.g Tempo - 00.00-Ú7.00. Em Destaque: Reflexos 
da Noite - 00h00-03hOO; Intercalares de Hora a Hora com. Rádio Re­
nascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA - CANAL OM 1485 KHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30 e 10.30 horas 
06.00 - Sol Nascente; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal da 
Manhã, Not. R. R.; Agenda; Bom Dia ... Dia; 08.00 - No!. R. R.; 09.00 
- Bom Dia Madeira; 10.00 - Connosco ao Tclefone; 11.30 - Noti­
ciário da R. R.; Títulos Regionais; 11.50 - Bola Branca. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30 e 16.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Informação Regional; Ponto de Encontro; 
14.00 - Nós e Você; 17.00 - Jornal da Tarde; Not. R. R.; Títulos 
Regionais; Bola Branca; 17.30 - Nós e Você; 18.30 - Connosco ao 
Telefone. 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 2\.30 horas - «Do Cabaré para o Convento». 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - «Arma Mortífera 3». 

CINE D. JOÃO 
15.05 e 17.05 horas - «Do Cabaré para o Convento». 
19.05 horas - "O Guarda Costas,.. 
21.35 horas - "Do Cabaré para o Convento,.. 

~ 
~ 

! 
8 

i 
3n~J10gW3S 30 St:lHI3HI3"139t:l~"X3 

:~ 
O <L-______________________________________ ~ 

TAPEÇARIAS 
ORIENTAIS 

INTERCALARr:-S Df NorrE: 20.00, 21.00, 22.()O e 23.00 hora, 
19.00 - Informação Regional; 19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Sínlc", 
Regional; Agenda; Motorizado; 21.00 - Exclu,ivo Mundo oa E'pcran<;a; 
22.00 - Jornal da Noite; No!. R. R. 22.30 - Suplemento E~pccial da 

BBC para a R. R.; 23.00 - Horas Vagas. 

Canal RMFM 96.0 MHZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30 e 10.30 hora' 
06.00 - Relógio de Ponto; 06.55 - Reflexão da Manhã; 07.00 - Jornal 
da Manhã, NoL R. R.; Agenda, Bom Dia ... Dia; 08.00 - No!. R. R.: 
Luz é Vida; 08.30 - Rádio Turi~ta; 09.30 - Olá Bom Dia: 11.30-
Noticiário da R. R.; Títulos Regionais. 

INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30 e 16.30 hora'> 
12.00 - Agenda; 12.30 - Informação Rcgional; Ponto oe Encontro: 
l .. tOO - Trópico de Câncer: 16.00 - Oceano Atlántico; 17.fJú - Jornal 
da Tarde; Not; R. R; Títulos Regionais; 17.45 - Rádi,) Turi,ta. 

INTERCALARES DA NOITE: 20.00, 21.00 e 23.00 hora, 
19.00 - Pequeno Concerto; 20.()() - Síntese Regional: Agenda: 
M0torizado; 21.00 - Exclusivo Mundo da E~perança: 22.00 - Cioade 
Nua; 23.00 - Queda dos Graves; 00.00 - Hora, Vagas; 01.00 - Hora 
do Ronco. 

R.D.P .-MADEIRA 

CANAL 1 - Notícias hora a hora - Antena I 
00.00 - A Última Dança; 02.00 - Rádio na Noite; 05.30 - Música 
Portuguesa; 06.30 - Duche da Manhã c/ 07.00 - Jornal da Manhã: 
07.45 - Diário Regional; 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Diário 
Regional; 10.00 - Passeio das Dez c/ 11.00 - Sínte'IC Regional; 13.00. 
- Diário Regional; 13.10 - Jornal da Tarde; Direitos de Antena: CGTP: 
Assoe. Ind. Vidro e Embalagem; 14.00 - A Tragédia da Rua das 9'0re,: 
14.20 - Tardes na RDP: 17.00 - Hora dos Regresso~ c( 18.00 -
Jomal; 19.00 - Diário Regional; 19.30 - RDP·:-'1adcira De,porto; 20.flO 
- Festival RDP da Canção: 23.00 - 10mal das 23: 23.'0 - Diári" 
Regional; 23.40 - A Última Dança. 

VENDA AO PÚBLICO NÚCLEO RESIDENCIAL 
MAIOR STOCK EM FUNCHAL 

G-R..A..N"I>::E P::R.<>l.\II<>ç..A.<> 
200/0 DESCONTO EM TAPETES DO IRAQ' 

U:M:APARTAM:ENTO NOVO 

Imonn.a-se que a expos1Çãô de Tapetes Ortentals real1zada no 
espaço do SHOPPING CENT'ERMONUMENTAL-UDO, agoráen­
contra-1l!lena~a 1 doSHQPEINGCENTERMONUMENTAL-UDO.' 

9 DE .M:ARÇO A. 29 DE .A.BRIL 
DAS 10H3.0 AS 22H30 

MAJiruo~. LO .... 
SHOPPtNG ~.~MENTA1.rUDO. LOJA 1 
EaTRADA MOMUMEKr~ .~ - FUNCHAL 
~*; 7:~ "'~7~ .... oUIt· 

(ESCRITURA IMEDIATA) 

1'2 COM 117M2 

A PARTIR 

DE 27.200 CONTOS. 

RESTAM 3 

VISITE O APARTAMENTO MODELO 
O POSTO DE VENDAS ENCONTRA-SE ABERTO 

DAS 9H30 ÁS 13HOO E DAS 14H30 ÀS 18HOO. DE SEGUNDA A SEXTA 

E DAS 9H3O ÀS l3HOO AOS SÁBADOS. TELEF.: 42%5 



DIÁRIO DllOTléll1 Funchal. 11 de Março de 1993 

Arlindo Cunha 
fraude no sector agrícola 
A fraude na aplicação dos fundos 
comunitários no sector agrícola português 
(exist~», mas a preocupação do Governo «é 
controlá-Ia», admitiu ontem o ministro da 
Agricultura, Arlindo Cunha. 

o governante respondia, 
na Comissão Parlamentar de 
Agri.:ultura, à reafrnnação 
das acusações do deputado 
socialista António Cam­
pos sobre a aplicação dos 
fundos comunitários no 
sector. 

Considerando que «o Ín­

dice de fraude na política 
agrícola portuguesa é muito 
baixo», em comparação com 
outros paises comunitários 
que se escusou a identificar. 

Arlindo Cunha menori­
zou as acusações do deputa­
do socialista que, de acordo 
com o governante. apenas 
denunciou um caso concreto 
de "fabrico e invenção de 
cereais por um produtor que 
não o era» na Cooperativa 
Agrícola de Torres Vedras. 

,Arlindo Cunha adiantou 
que () CISO está a ser objecto 
de lima auditoria' indepen­
dente . cujo contrato foi ce­
lebrado a 28 de Janeiro -
:mtes das primeiras acu­
"açó<.'s de António Campos 
sobre a matéria - entre a 
.< Pnce \\'aterhouse» e o 
Instituto Nacional de Gestão 
Agocala ONGA). 

As acusações de António 

Campos, de na utilização e 
fraude na «distribuição de 
dinheiro pelas clientelas» do 
Governo, que foram a rea­
finnação das posições já de­
fendidas em Fevereiro por 
este deputado, provocaram 
vivos protestos do presi­
dente da Comissão de Agri­
cultura e dos parlamentares 
do PSD presentes. 

São afirmações que, se­
gundo Arlindo Cunha, «pre­
judicam a agricultura portu­
guesa» porque «é diferente 
ter fama de honesto ou de 
desonesto» nas instituiç~s 
comunitárias. 

«Vamos ficar tão marca­
dos como certos países onde 
as inspecções do FEOGA», 
um dos fundos comunitários 
dedicados à agricultura, 
«são multiplicadas por dez», 
adiantou o ministro. 

Arlindo Cunba disse que 
estão a decorrer inquéritos 
independentes, a pedido do 
Governo, a 170 empresas 
que receberam fundos co­
munitários e negou a, acu­
sação de António Campos 
de que a Inspecção-Geral do 
Ministério esteja «fecbada a 
sete chaves». 

A Inspecção-Geral do 
Ministério foi «rejuvenes­
cida» e concentrou o seu tra­
balho na análise da aplicação 
do Plano Estrutural de De­
senvolvimento da Agricultura 
Portuguesa (PEDAP), afir­
mou. 

Os resultados da politica 
seguida no sector são «po­
sitivos», quer em termos de 
produtividade, quer em ter­
mos da garantia do rendi-

mento dos produtores, «ape­
sar da influência negativa do 
clima registada nos anos 
mais recentes». 

Arlindo Cunha adiantou 
que o Valor Acrescentado 
Bruto do rendimento dos 
agricultores subiu anual­
mente cerca de 2,1 por cen­
to nos últimos anos, ao mes­
mo tempo que a produ­
tividade aumentou cerca de 
7,2 por cento por ano. 

António Campos, que 
contestou os números avan­
çados pelo ministro, acusou 
o Governo de utilizar a si­
tuação de seca como «pre­
texto para os erros cometi­
dos». 

O deputado do PS refe­
riu-se, nomeadamente, «0.0 

desprezo» pela produção 
nacional, em particular nos 
sectores bortícola, fruticola 
e do vinho e da vinha, ao 
mesmo tempo que apoiou a 
criação de um moderno ter­
minal de produção. 

«Os agricultores portu­
gueses produziram pouco 
por causa da seca, mas nem 
o pouco que produziram foi 
escoado», concluiu António 
Campos. 

O deputado comunista 
Lino de Carvalho conside­
rou' também que a política 
do Governo para a agricul­
tura está «a liquidar o sector 
produtivo». 

O Governo não apresen­
tou ainda ao Parlamento 
)lma lei de enquadramento 
estratégico da agricultura 
portuguesa, ao contrário do 
que fez a bancada comunis­
ta, e «no quadro novo da 
construção da barragem de 
Alqueva, que o PCP sempre 
defendeu», não existe uma 
politica agrária para a área· 
que vai ser irrigada e para 
o Alentejo, em geral, con­
cluiu Lino de Carvalbo. 

PE tem novo processo eleitoral 
As eleições europeias de Junho de 1994 de­
verão realizar-se segundo 11m novo processo 
eleitoral uniforme baseado no princípio da 
proporcionalidade. 

a repartição dos lugares nas 
eleições para o PE se deve 
fazer segundo o sistema 
proporcional tendo em conta 
os votos expressos em todo 
o território do Estado-mem­

Tal resulta da aprovação, 
ontem, no pienário do Parla­
mento Europeu (PE) em 
Estrasburgo~ França. de 
um relatório do eurodepu­
tado de Gttscbt (grupo li­
beral, democrata e refor­
mista). 

Deste modo. o Parl.amen­
lO da CE p& ~rmo à p0-

Lémica que rodeava o 00ic0 
caso em que o PE ~ do 
dm:íto de ini­

!e1l~llva ~ a eICO-

sobre esta questão está nas bro. 
mãos do Conselho, o qual ! A eleição deve basear-se 
deverá pronnnciar.se sobre em listas nacionais ou para 
um projecto apresentado círculós eleitorais plurinomi­
peJo Europadamento. nais, refere-se no documen-

Divergências políticas to. 
haviam impedido, até agora, Os Estados-membros po­
a votação de um projecto. A derio aplicar igualmente o 
polémica girava em tomo sistema maioritário unino­
do ~ eleitoral do R.ei- minai, mas este não deverá 
00 Unido, dito uninominal cobrir lIUÚ8 de metade dos 
(por ~) simpies lugares atribuídos a cada &­
(iÓ uma volta) ao abrigo do tado-membro .. Os restantes 
qual 01 ~ bridoi.coa lugares sedo atribuídos se­
do ·Cieffi ~o a ~ re· gundo o· sistema propor~ 
~ na ~a cionaJ. 
da C'&. O relMor. que se inspirou 

No .... o.~ 00' métodQ utilizado pelo 

o .. ~.se", .. Q" ~,,>~J9,(4Wk 

destag»), previu ainda a dor do Tribunal Europeu de 
possibilidade de os Estados- Justiça 
-membros preverem dispo- Interdito aos deputados 
sições especiais atendendo a europeus está ainda o de­
situações específicas de na- sempenho de funções nas 
tureza étnica ou regional. organizações encarregues da 

O limite mínimo para a gestão de fundos comuni­
atribuição de lugares deverá tários, no Tribunal de Con­
ser fixado pelos Estados- tas da CE e no Banco Euro­
-membros em cinco por peu de Investimento (BEn 
cento. Um certo número de Nas próximas eleições, o 
funções são incompatíveis número de eurodeputados 
.com o mandato de deputado vai aumentar' para 567, de 
. ao Parlame~to Europeu~ acordo com mna decisão do 

São elas as funções de Conselho Europeu deEdim­
ministro ou de secretário de burgo. 
Estado, de comissário ou Intimados a cobrir os ter­
·funcionário europeu e de rit6rios da ex-RDA e a pre­
membro da Comunidade parar o alargamento da CE, 
Europeia do Carvão e do ~ líderes políticos da Co­
Aço (CECA), do GOmité munidade deliberanUn atri­
EcOO6mico e Soc::ial (CES) bU,i.r mais lugares aom gm­
ou.oo EURATON, e as de po de países, inc1uind.o·Por­)Ui, de. delegado do Minis- tuSal, que foi cOlltempIado' 
·térfu·PdIIi~.é .• '~~; '~~"\.um. 

r 

Inspecção 
Com excepção dos 

ligeiros (de passageiros ou 
mercadorias), todos os 
veículos automóveis com 
mais de 15 anos terão de 
apresentar-se à inspecção 
até ao próximo dia 31, nos 
termos da portaria a pu­
blicar no Diário da Repú­
blica. 

Para os véculos ligei­
ros, ,submetidos a inspec-/ 
ções obrigatórias de dois 
em dois anos (quatro anos 
após a primeira matricu­
la), a data a partir da qual 
passarão a ter de realizá­
-Ias «Será fixada por par­
taria do ministro da Ad­
ministração Intema». 

Assassínio 
Um comerciante de 39 

anos foi mortalmente 
alvejado já hoje no Norte, 
de Belfast, anunciou a 
Polícia. 

Norman Truesdale, 
um protestante. encon­
trava-se na sua loja, no 
baitTo de Oldpark, quan­
do um desconhecido ena 
trou e disparou sobre ele 
várias vezes, na presença 
de três jovens clientes. 

O carro que o assassí­
nio utilizou para fugir foi 
encontrado num bairro 
católico vizinho. 

Deontologia 
Um jornalista de um 

diário da I<lórida vai ser: 
preso durante trinta dias 
por ter recmiado divulgar 
o nome de uma fonte 
confidencial. 

TIm Roche, jOmalista 
do· «Stuart News», anW1-
dou que se apresentará 
segunda-feira na cadeia 
para cumprir a pena que 
lhe foi aplicada por ofensa 
a um magistrado. 

Rocbe recusou revelar 
a identidade de um juiz 
que lhe facultou um 
documento confidencial 
relativo a um julgamento. 

Anulação 
Uma campanha públi­

ca ~ para pr0mo­

ver a utilização de pre­
~ foi anulada por 
cledsio do Supremo ln­
tiunaJ, na sequência de 
um recurso apresentado 
por uma organização de 
pais de estu<Iames cad­
CCJ8. Sob o lema ~ 

"ooseIo», a ~ foi 
apadrinhada pelo MiIJis.. 
... ' da ~ e dos As­
__ Sociais que anun-

dou a· Sua imédÇio de 

~~~(: .. ~ 
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